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o TEMPO-Pressão Atmosférica Média: 1008.7
milibares. Temyera_tura média 26.7° maxima
insolação 37.6 rmruma 19.8° (No Planalto
média minima 12.6°). Curnulus. Stratus. Ne­

voeiros de meio claro durante do dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Bom durante o dia.

pequenas chuvas esparsas e passageiras no oeste
a noite. No litoral: Bom durante o dia. nevoei­

ros'a noite. Previsão: A Seixas Netto.
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Inaugurado há cerca de um ano, o Centro de Abastecimento Prefeito
Osvaldo Machado, construído no bairro da Coloninha, até hoje não justificou

os fins a que se destina. O grande pavilhão está sendo ocupado apenas por uma

peixaria. com o restante dos boxes fechados, A falta de uso começa a provocar
um processo de deterioração, com as' portas, de metal, enferrujando (Página 16)
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oESTADO2 - Política/Administração

Congresso começa hoje a a�reciar
o projeto de reforma .partid-ária

Coluna do Castello

Sob todas as

luzes do poder
Vargas (MG) destinada a estud ;
as medidas e entendimentos nal)cessários para impedir que o pre'ijeto de reforma partidária sel).,i
aprovado por decurso de prazciai. O projeto da reforma Qartidá • inão causou maior debate na sefll,
são de ontem da Cãmara, �;\
transcorreu como a habitual �I).Inotonia, acrescidagía pouca pre:\sença parlamentar, Lo� no in' I

cio, o oposicionista Tidei de Lim�1(SP) tocou no assunto, bem comollo arenista Leu Rosa (ES).
Ao. sei' informado das reações:

negauvas ao.projeto. de reformu.:
lação partidária, da parte, inclu.1
sive, de muitos arernstas, o secre-jtário geral da Arena, deputado I
PriscoViana, disse que a proposi.:
ção não podia ter a veleidade Oe:alterar as disposições constantes!do artigo 152 da Emenda Consti.1
tucional n.? II, de janeiro destel
ano. . :
CONTRA O PC

I:
São Paulo -. Ao iriaugurar:

ontem nesta, cal2W o novo Hos-lipital da Aeronáutica, o Ministro I
Delio Jardim de Matos reafirmou'
sua posição contrária a legaliza. I
ção do Partido Comunista, jUsti.ll:ticando qu� e�sas agremla0es "têm
como objetivo de sua lInha deiação acabar com a democracia e.
instalar a ditadura do Qroleta.1. riado. Eles pregam isso e eu, pela
minha formação, sou contra".
'O Ministro da Aeron'áutica

negou que haja receio no Governo
em relação a volta ao Brasil
amanhã, do secretário geral d�
Partido Comunista Brasileiro, Sr.
Luis Carlos Prestes.. que desem. Ibarca no, Galeão às 17 horas.
Afirmou que essa volta é conse.�quência da anistia "e absolura. '

mente não preocupa".
, \

Ao falar da possível concessão
de um indulto presidencial ou de I
uma ampliação da anistia, para
beneficiar os excluídos pela me­

dida, o ministro disse ser favorá'lvel "ao cumprimento das penas
por aqueles que têm crimes a

pagar e que não foram benetíca.
dos pela anistia".

. O brigadeiro Délio Jardim dí \Mattos assegurou que 6 novo Ae­
roporto Metropolitano de São
Paulo - em Cumbica - "será inau­
gurado dentro.de um ano � meio.
Já o grande aéroporto da Estado,
o internacional - em Viracopos­
deverá demorar de 5 a 6 anos para
estar totalmente concluído em

suas obras de ampliação".

Os integrantes do "Arenâo"
terão direito a 'indicar pessoas
para cargos importantes no se-

gundo escalão rninisterial?
.

-É possível, mas o mais irn­

portante é a participação deles .ro

programa do partido, na formu­
lação de sua doutrina.
LUTA CONTINUA
Em reunião da bancada do

MDB no Senado. hoje cedo, será
discutid'õ e votado um abaixo­
assinado reafirmando a luta pela
unidade partidária. O documento
teria sido elaborado pelos Srs.
Roberto Saturnino, Franco Mon­
toro e Itamar Franco e a preocu­
pação de vários dos chamados
"não-alinhados", ontem à noite,
era a do conseguir a adesão de
todos os 26 'senadores, inclusive

. dos Srs. Pedro Simon, Amaral
Peixoto e Nelson Carneiro - que
estariam dispostos a ingressar no
PTB - e de Tancredo Neves - o mais
indicado para organizar novo

partido de oposição não-radical.
O documento não se limitaria a

defender a unidade partidária,
pois reafirma a disposição de
lutar contra a extinção do MDB.
Se o projeto for aprovado, have­
ria o compromisso de todos per-

. manecerem numa nova agrernia­
'ção. Os senadores condenam
também a anunciada prorrogação
de mandatos municipais e reafir­
mam o compromisso pelo resta­
belecimento de eleições diretas de
governadores.
O relator da comissão mista

que examina a proposta do depu­
tado Edson Lobão (Arena-MA),
restabelecendo as eleições diretas
para governador e vice­
governador, senador Lomanto
Júnior (Arena-Bx), não vai pedir
a anexação da emenda do depu­
tado Anisio de Souza (Arena-GO)
prorrogando os mandatos dos
atuais prefeitos e vereadores, o

que provocaria a apreciação e vo-
. tacão coniuntas.

�.d�fi�ªº_d9_senadoI Lomanto'·
Júnior criará dificuldades para
que sejam prorrogados os manda­
tos. Dois a emenda do deputadoAnísio de'Sousa só poderá ser '

lida em abril do próximo ano.
Existem mais de 40 emendas cons­
titucionais na secretaria-geral do
Senado aguardando que sejam
convocadas sessões do Congresso
para leitura e, consequentemente,
início de tramitação.

Os parlamentares arenistas que
articulam a formação do Partido
Independente decidiram ontam
criar uma comissão formada
pelos deputados Carlos Santana
(BAl, Caio Pompeu (S,Pl e Jorge

Brasília - O projeto da reforma
partidária terá que ser votado
pelo Congresso Nacionai, em ses­

são conjunta das duas Casas, até
o dia 30 de novembro próximo,
sob pena de ser dado como apro­
vado por decurso de prazo. A

mensagem do presidente encami­
nhando o projeto será lida hoje e o

seu prazo de tramitação é de 40
dias, contados a partir de
segunda-feira.
O Congresso tem 72 horas, a

partir de hoje, para constituir a

comissão mista que apreciará a

matéria: II senadores (sete da
Arena e quatro do MDB) e II

deputados (seis da Arena e cinco
do MDB).

Uma vez instalada, a comissão
mista terá o prazo de oito dias
para recebimento de emendas. A
comissão decidirá por maioria
simples, ein reunião que se reali­
zará por convocação do seu pre­
sidente imediatamente após o de- .

curso do prazo fixado para inter­
posição de recurso sobre rejeição
de qualquer emenda. Apresen­
tado finalmente o parecer do rela-r
tor, qualquer membro da cornis­
são mista poderá discutí-lo pelo
pràzo de 15 minutos, permitindo
ao relator o uso da palavra em

.últirno lugar, pelo prazo de 30
minutos. Segundo o regimento
comum do Congresso, "o parecer
do relator será conclusivo e con­

terá obrigatoriamente a sua fun­
damentação". O· presidente só
terá voto em caso de empate. Se
esgotar-se o prazo da comissão
sem que tenha se produzido o pa­
recer, este deve ser proferido
oralmente em plenário, quando a

matéira for à discussão.
TÁTICA MILITAR
A Arena usará estratégia e tá­

tica militar de "batalha campal"
, para enfrentar a Oposiçãona dis­
cussão e votação do projeto 'de

reforma partidária que chegou,
ontem, ao Congresso. A"inior­
mação é do senador José Sarne�,
que já iniciou o trabalho de arre­

gimentação de parlamentares
arenistas, concintando-os a de­
monstrarem competência e uni­
dade no encaminhamento da·
mensagem do Governo que extin­
gue a Arena e o MDB.

.

Enquanto passava-a vista nos

jornais, ontem pela manhã, o Sr.
José Sarney ia respondendo as

perguntas dos repórteres:
O funcionamento do novo par­

tido de sustentação do Governo
implicará em reforma ministerial?
-Não, embora vá ser real­

mente um partido no Governo e
. não um partido de Governo.

Figueiredo não gostou' do
que viu na Zona da Mata

Brasília - O'deputado Ulisses Guimarães dispõe-se a

travar pelos caminhos possíveis sua batalha contra a

aprovação da (ei dos partidos que o Governo está en­

caminhando .ao Congresso. Entende ele que uma mo­

bilização de opinião pública poderá influir no plenário
da Câmara e do Senado para apresentação de um

substitutivo que possa ser considerado adequado e

respeite a decisão doMDB de sobreviver como partido
legal. Está ele impressionado com a continuação, no

.

processo de abertura, do método de elaboração de leis
pelo Governo, que tudo decide a portas fechadas sem

consulta aos órgãos políticos, sem audiência sequer
dos dirigentes dopartido oficial. Partidos e Congresso
são colocados diante de fatos consumados,
eternizando-se, apesar dos propósitos declarados de
normalização institucional, uma maneira ditatorial
de elaboração de leis.

.

.

A reunião de ontem pela manhã dos ex-presidentes
do S�nado e da Câmara 'com os atuais presidentes e

dirigentes das comissões de Justiça nasceu de uma

sugestão do Sr. Ulisses Guimarães, mas reflete de
certo modo as apreensões do Sr. Flávio Marcilio com a

tramitação do projeto na Câmara. Considera ele im­
previsível o rumo dos acontecimentos na área parla­
mentare nesse sentidoprocurou oMinistro da Justiça
para adverti-lo das dificuldades que serão enfrenta­
das. Também o presidente do Senado, Sr. Luis Viana
Filho,num diálogo com o presidente da Câmara, dei­
xou transparecer seu' ceticismo. "O que você vaifazer
Luis?",pergUlítou o Sr. Marcílio. E o Sr. Viana Filho:
"Eu? Nada. Eu não tenho nada com isso, não conheço
esse projeto nem sei de que se trata".
Esses e outros sintomas são tomadospelopresidente

do MDB como indicativos do desrespeito do regime
dominante a instituições democráticas que o poder
pretende moldar a seu talento, corri a preseruaçãa de
resíduos ditatoriais incompatíveis c0'!1- a ordem demo­
crática. A reunião depersonalidades que tem ago;a.ou
'tiveram outrora no exercício do comandoparlamentar
lhe parece oportunidade adequada para manifestação
das apreensões políticas quanto ao comportamento do
Governo. Apesar de certo efeito psicológico, dificil­
mente os atuais e antigos presidentes das casas legis­
lativas poderão influir na marcha de um projeto já
definidopelo Governo,por mais que se contrariem nele
tendências dominantes em ambos os partidos. O de­
curso do prazo - expediente a que -recorrerá o' presi­
dente - assegurará a aprovação total do projeto e, se
houver climapara transações, uma ou outra 'moditka­
ção poderá ser nele introduzida. ,

* * *,

senhores. A minha preocupação cotidiana,
desde que assumi o Governo, tem sido buscar
recursos de toda ordem para empregar em obras
que realmente melhorem as condições de vida da
nossa gente, e em particular aqueles que. são
atingidos pelo destino e não têm condições de
viver izual àoueles privilegiados.
Cinco representantes do MDB - sendo três

da bancada do partido na Assembléia Legisla­
tiva - participaram ontem à tarde, da recepção
oferecida pelo governador Marco Antônio Ma­
ciel ao Presidente Figueiredo. Um deles, o depu­
tado estadual Augusto Ferrer foi o primeiro
convidado a chegar ao Palácio das Princesas.
O senador Agenor Maria (RN) - que veio

integrando a corruuva do governador Lavoiâer
Maia - e os deputados estaduais José Augusto
Ferrer, José Fernandes e Newton Carneiro
foram os parlamentares que participaram do
almoço, além do prefeito da cidade de Jaboatão,
Sr. Geraldo Melo, que recentemente deu Lima
declaração aos jornais locais, afirmando que
não ficaria no mesmo partido 00 ex-governador
Miguel Arraes. , .

'

-Bín discurso pronunciado ontem na Sudene
o Presidente Figueiredo disse que a ação do seu

Governo está norteada "pela .ambição de asse­

zurar a eliminacão da nobreza absoluia e das
diferenças terríveis entre as jegiôes brasileiras.
Para isso, cumpre-nos continuar a prover o

Nordeste - não como dádiva. mas porque assim
é de direito - de oportunidade de produzir rique­
zas.

O presidente referiu-se a alguns, dos pro­
gramas que estão em andamento' com capaci­
dade de estimular o desenvolvimento da região,
informando que as empresas federais e suas sub­
sidiárias ficam autorizadas a aplicar 75 pqr
cento dos seus incentivos nscais, em I \lIIU e lUU

por cento em 1981, exclusivamente no Finam·e
no Finar, segundo decisão tomada pelo Con-,
selho de Desenvolvimento Econômico.
Cerca de 3 mil pessoas, chegando às _raias do

histerismo, recepcionaram ontem, na Sudene, o
Presidente João Baptista t-rguerreco. Nmguern
se conformava em ver apenas o presidente: todos
queriam tocá-lo, apertar sua mão, beijá-la, en­
iregar uma carta:;edindo alguma coisa ou sim-
plesmente abraça-lo. .

.

Recife - "Não gostei do que vi", confidenciou o

Presidente João Figueiredo, pela manhã, a um

dos integrantes da sua comitiva, ainda no En­
genho São João, no município de São Louren­
ço da Mata, na Zona Canavieira, pronunciou o

de improviso na t-aveta do Loque, afirmou não
estar satisfeito. Foi com estas duas frases que
demonstrou suas impressões da rápida incursão
que realizou na Zona da Mata, entre IOh 15min e

quase llh30m de ontem, na primeira etapa de
sua visita de um dia a Pernambuco.

Pelo menos em sete ocasiões, desde o desem­
barque no Aeroporto Internacional de Guara­
rapes,'as 9h45min, até pouco mais de 15 horas,
quando se dirigiu do Palácio do Campo das
Princesas a Assembléia Legislativa, o Presidente,
da República deixou atarantado o pessoal de sua
segurança. ao tomar a iniciativa de fazer conta­
tos diretos com o público, seja com os campone­
ses da Lona da Mata ou com o cidadão comum
da rua, no Coque ou na Rua do Imperador, no
centro da cidade, quando fez parar toda a comi­
tiva presidencial para 'beber água de cõco.

,

Ao chegar ao Bairro do Coque, o Presidente
Figueiredo, que estivera antes em São Louren­
ço da Mata, na Zona Canavieira, pronunciou o

seguinte discurso de improviso:
.

"Acabei de visitar, há poucos instantes uma

zona canavieira para ver de perto as condições
de alguns nossos companheiros que trabalham
no corte da cana.

Confesso aos senhores que não vim satisfeito
de lá. Não vim satisfeito porque as condições em
que encontrei aquela gente' não me satisfizeram.
Acabei esta semana de' tomar algumas provi­
dências, no sentido de minorar um pouco as
dificuldades daqueles brasileiros. Agora vim
aqui e me surpreendo com esta recepção gene"
rosa do povo do Coque. Pelo muito pouco que
agora inicio, que será como disse o nosso amigo
prefeito, o direito de os senhores terem um teto.
O projeto Recife, que sob os auspícios do

Ministro Andreazza o meu Governo acaba de
implantar junto corno o governador Marco Ma­
ciel. pretende melhorar as condições de 500 mil
brasileiros que vivem um problema de probreza
absoluta .. Eu quisera ter recursos para poder dar
a 20 milhões de brasileiros o que dei hoje aos

No interior o presidente ouve

queixas de trabalhador, rural

Recife Dez dias depois do guida de que tinha nenhum tipo de ·seguro.
encerramento da greve do Nesse momento, o Presidente Figu.eiredoi 8 milcanaviêiros da região, o Presidente João pediu que chamassem o Ministro da Previdência
Batista Figueiredo visitou, ontem, o Engenho Social, Jair Soares. Enquanto se esperava o mi-
São João, no município de São Lourenço da nistro, o' superintendente da Sudene, Sr. Val-
Mata, a 25 quilômetros.da capital, onde conver- frido Salmito, participou da conversa, infor-
sou com trabalhadores da cana sobre suas con- mando que "dentro do elenco de providências
dições de vida. que Vossa Excelência determinou para arnpar o-
O presidente dlflgl�-�1J �.9na !up\l."na p,n�. �al?l\lh.adordaZona da Mat,a, al�uma,s �e,didasme1r11·êt\l.p'a desua VISita a Pernambuco, acorn- . ja,(PJa{T1 tomadas, Incluslve\P�laClOnaéla!;'t!ô'nrljP

"P.anh_lI_Q.P.l�� ioda 5t.I:aimml�1\'-a, do>gôverií�Bbr �'INf'S' é o fNAMPS.': <:"" 'fi'"
Marco Antônio Maciel.ido superintendente da "Esse' senhor - revelou o presidente quando
Sudene, Valfrido Salrníto, parlamentares da chegou o 'Ministro 'Jair Soares - disse que não
Arena, usineiros e fornecedores de cana. paga lNPS, não tem direito a nada".
.dernorando-se pouco mais de uma hora no 10- O ministro então declarou que "o rurícola tem
cal. direito a assistência médica, benefício por inva-
Ao lado do Chefe do Governo, no palanque lidez e outros, porque a legislação lhe dá cober-

armado no centro do povoado do Engenho São tura'',
João, estavam dirigentes da Federação dos Tra- "Eu vou determinar - acrescentou o Sr. 'Jair
blllhadores na Agricultura de Pernamb'uco e dos Soares - que os superintendentes do INPS e do'
sindicatos que deflagram a greve por reivindica- lNAMPS tomém providência a respeito". _
ções salariais. TEMPO DJ<: DEFINIÇAO
Logo depois da exibição da banda do Col�gio O Governador Marco Maciel considerou,

Conde Pereira Carneiro, de São Lourenço, o ontem que o País vive '�uma.hora de definição"
Presidente· Figueiredo dirigiu-se à modesta resi- com o projeto de reformulação partidária que
dência de um trabalhador rural, o "Cabo de está chegando ao Congresso.
Eito" José Alves de Souza onde tomou um cafe-
zinho e manteve demorada conversa com a famí­
lia do canavieiro, sem, i10 entanto, tocar no

assunto da greve' passada.

O presidente do MDB considera do seu dever lutar
até o extremo contra a extinção do seu partido e está
conclamando todos quantos o possam ajudar a esti­
mular a resistência do'Congresso, a qual define como.
dever cívico. O deputado Ulisses Guimarães foi recen­
temente abordado de surpresa, num jantar, pelo go­
lJefrwçlf;lr(PauIQ Maluf" conuiua'inespêrada 2' quI! Ihe 1"

prWI!l-f,,prolJWver�um encontro eecreto.delé-com-o-Pre- '.
sidente da República. Respondeu-lhe o Sr. Uljsses
Guimarães que encontros seus com o Presidénte Fi­
gueiredo só poderiam decorrer de iniciativapresiden­
cial e somente se realizariam sob todas as luzes de dos
poderes da República. "Nós não temos o direito",
acrescentou, "de realizar encontros secretos".
A iniciativa do governador de São Paulo não teria

obviamente aprévia autorização do Chefe doGoverno.
*. * *

Se por qualquermotivo ogeneralGolbery do Couto e

Silva vier a deixar em qualquer tempo a Chefia da
Casa Civil da Presidência da República, seu substi­
tuto será um general de Exército. Firmou-sejurispru­
dência de que o exercício desse cargo, sob o atual.
regime, passou a ser privativo dos oficiais superiores
do Exército.

.

'Isso nada tem a ver com abertura.
* * *

O ex-prefeito de São Paulo, Sr. Olavo Setubal, reu-
niu ontem à noite em sua casa para jantar os ex­

governadores Carvalho Pinto, Laudo Natel e Paulo
Egídio, do seu Estado, e Magalhães Pinto, de Minas
Gerais. Houve outros convivas, entre os quais o ex­

deputado José Aparecido.
O Sr. Setubal , como se sabe, está interessado em

ingressar no Partido independente.

'Integra da mensagem do presidente
Figueiredo que acompanha o projeto de reforma partidária: 'H

• ,.' \. 1 l', ;,J..
• ...

,...J
,It! c; JV'"

.;:'<;R,m a promulgação da
e'mJdlda constitucional n. o II,
encerrou-se o período do biparti­
darismo nascido de aconteci­
mento histórico - a revolução,
em face da qual se criam os dois
partidos: o que se formou para lhe'
apoiar o ideário e que apoiaria os

programas de sucessivos gover­
nos e o que· se constituiu em opa·
sição.
Com o passar dos anos, corren­

tes de procedências diversas e

convicções políticas até conflitan­
tes confluiram para a única le­
genda que é o instrumento da ex­

pressão e luta oposicionistas, me­
recendo esta, não raro, o cog­
nome de federação de oposição,
tão grande a diferericiação, senão
o antagonismo entre os que a in­
tegram, em concepções ideológi­
cas ou doutrinárias, isto é, no que
é fundamental ao militante polí-
tico. .

No seio do próprio partido do
governo, apesar de em menor

grau, ocorreram discordâncias
fundadas não apenas nos interes­
ses legítimos ante o po,der,' mas
em concepções sobre. o destino da '

sociedade, do estado, e a posição
deste perante o homem, vale di­
zer, por motivos também doutri­
nários.
Na luta partidária prolongada,

éristalizaram-se vínculos e inte­
resses, alguns localizados, como
se fixaram incompatibilidades in­
superáveis e antagonismo gritante
que imobilizaram a vontade cole­
tiva ou a viciaram pelo 'uso das
pressões substitutivas do diálogo
aberto ou das discussões veemen­
tes. mas democráticas, como
convém aos organismos colegia­
dos.
Não faltaram - ao contrário,

foram constantes e calorosas - ás
críticas que, ao longo dos anos, se
fizeram à lei vigente apontada
como autoritária e responsável

. pela inautenticidade dos partidos,
graças a qual se formaran'l uma
aliança e um movimento, abrigos
'de políticos desavindos em evi­
dente contraposição. Por isso,
pregava-se apaixonadamente a

restauração do multi partida­
rismo, meio preconizado como

adequado' à plena retificação e

eXp'ansão do quadro partidário.
À medida que surgiam novas

perspectivas ao processo político,
com a vigência da emenda consti­
tucional n. o II, mais agudo se

tornou o quadro, agravado com a
anistia que, ampliando o hori­
zonte, ensejou o ingresso e o rein­
gresso de militantes antes à mar­

gem da atividade partídária.
É que as uniões, federações ou_

movimentos nasceram para .aten­
der a fatos emergenciais e presta­
ram, em outro contexto e tendo
em vista outros objetivos, serviço
inestimável,. mas, por. isso
mesmo, não oferecem flexibili­
dade e a unidade de pensamento
para a ação no contínuo concerto
institucional que nos impõe o

momento histórico da vida brasi-
leira.

'

Nest afase de distensão.
quando tantos brasileiros reaçj­
quirem os direitos políticos, é ne­
cessário que se proporcionem
condições mais favoráveis de milio

",-. . ..'�:, ,"
f.

" J{,:'f�", i�' ',I!
tãncia, abrindo-se. a estrutura) mudar a 'natureza dos nornens,
partidária e modelando-a em nem encher o vazio de uma rnen­
bases estáveis, para que, sem bar- sagem. Ela pode significar o sírn­
reiras artificialmente construídas, bolo de uma Juta, de uma idéia ou
todos possam tomar e em favor de ,um tempo, mas o que lhe ga­do desenvolvimento nacional, rante atualidade e permanência
Certo que é interesse de alguns, será o programa a que correspon­

pela ambição de predominância dam a ação fiel e coerente de suas
ou por manobra tática, lideranças e o apoio continuado
utilizarem l-se de um partido, em povo.
cujo seio haja líderes de inegável Oqueogovernoobjetivacomo
insuspeição, para a aventura da projeto é criar coridições legais
.radicalização que desfigura até o para que a realidade influa nor·
convívio parlamentar - caracte- . malmente sem osbtáculos e os po·
rizado sempre pelas disputas acir- líNcos venham a constituir os par·
radas que não impedem, antes re- tidos, fazendo-os nascer das
comendam, o relacionamento ci- ideais e dos princípios a empolga·
vilizado e respeitoso. rem todos os líderes, a começar
Entre esses, viu-se logo o já pelos que, na periféria; desenvol·

previsto: alguns, de notórias ori- vem as árduas tarefas municipais.
gens, voltando a defender, como Partidos de idéias e organiza-
essencial, não o )l1ultipartida- dos de baixo para cima, tão insis·
rismo, mas a manutenção de uma tentemente reclamados pelos
frente, expediente tão conhecido doutrinadores políticos mais ca-

quanto cedido, através do qual tegorizados é o que tem em vista o

possam impunemente exercer ati- projeto ora submetido à conslde·
vidades contrárias à lei e mistifi- ração do congresso nacional.
cadoras da consciência popular. Somente após os estatutos e o

Por ess.e raciocínio, o multipar- programa aprovados, pelas con·
tidarismos passou a ser olvidado, venções municipais. regionaiS e

a federação de oposições passaI:! a nacional, é que o partido lograra
significar a única trincheira válida registro, fixando-se duas diretn·.de luta e quantos voltem à ativi-, zes básicas: um programa que o

dade política devem pagar tributo, procede, condição preliminar que
ao monopolismo do partido que é dele, e sua organização que deve
pretende ser exclusivo na área da ser de b�ixo para cima.

'

oposicão. Preconiza-se seja revogada a
" proibição de coligações para a.

I'novar o processo de fundação disputa dos votos majoritános,e organização dos partidos, para, exceutando-se os mandatos peloatribuir-lhes densidade política voto proporcional, o 'lual, apóS o
pelo condicionamento a linhas pleito, será o meio de aferir a ex·
programáticas claramente defini- pressão eleitoral de cada partido.das e apoiadas de bailiO para

.

Revoga-se, áirrda, a lei de suo
cima, é o objetivo que se tem em' blegenda que perdeu seu objetivO,vista alcançar na ·reformulação 'no contexto multipartidárIO,.que não destrói, elimina ou extin- circunscrevendo-se ó instituto ao
gue as instiruições naturalmente município, onde condições locais.
enraizadas no solo, na história e impõem � disputa entre correll'
na consciência nacional, pois gionários,. embora integrados no
essas terão todas as condições de, partidQ pela identificação com os
em seguida e sem emb;ugos, re-

estatutos e programa.nascer, reafirmando-se, de acord.e E não é justo que adversários se
com a nova legislação se vier a ser

unam em coligação e correhglO-aprovada pelo congresso. nários não se possam somar,Os que temem as fórmulas de- igualmente, para fins eleitoraiS no
mocratizantes sabem que o que exclusivo plano municipal, o que
nãC! resiste são as entidades rl)an- em nada colide com o conceito, a
tidas com artifícios ou sop press- integridade e a unidade do par·ões inadptáveis à realidade da po- tido.'

.'.lítica brasileira em constante mu- Disciplina-se o problema [I.
tação, ainda voltadas para um nanceiro dos partIdoS,p·assado irreversivelmente supe- atribuindo-lhes maiores recurso�.
rado. O projeto regulamenta, eITl
A abertura das estruturas par- suma, a emenda G9nstitucionaltidárias é indispensável à livre ini- n. o II, no que concerne aos parll'ciativa e à consequente opção de dos políticos. Propõe novoS m�l·todos, cumprindo ao governo dei; para a fundação, organiza�ao

apenas cuidar da fundação do seu
e funcionamento das institUlÇOes

próprio partido, sem qualquer in- partidárias, a fim de que, dentdroterferência - que seria descubida da problemática brasileira e
e impertinente - no plano de. in- hoje, possam \Ijudar o futuro que
teresse e de exclusiva competência será mais democrático se ao es·
da oposição. forço construtivo do governo €Or·
Não procede o argumento de responder a crítica oportuna e es·

que se a oposição vier a ter mais c1arecida da oposição. Os caml·
partidos saira enfraquecida, por- nhos são diversos e até opostoS,que será difícil a união.. mas a obra é comum.

.O sentido de união e os vínculos Diante do exposto e' nos I ter'
e compromissos partidários não

mos do parágrafo 2.0 do artIgo 51
estão na sigla, - existem, às ve- da constituição I, tenho a ho�razes, apesar dela -, mas nos ho- de encaminhar a vossas excelen-
mens, na consciência do dever a cias o anexo projeto- de lei qQE'o(
cúmprir ou 'na determinação de estou certo, examInando em seus
ver o partido democraticamente objetivos maiores, há de merec�r
dirigido pelo consenso majoritá- o apoió dos ilústres representa0.no.

tes do povo e dos estados brasllel'
A sigla não tem for.ça para ros".

Em seu breve discurso, ná chegada do Presi­.

dente Figueiredo, o governador pernambucanoafirmou que a maneira com que o Presidente
Figueiredo vem governando a NllÇão indica'''um
acertado intinerário político para o partido que,
sob a sua lúcida e firme liderança, iremos Cons-
tituir". .

O Genúâl Figuiredo fez, então, uma série de

perguntas :sobre a família do trabalhdor, sendo­
informadq de que ele trabalhava há 31 anos no

engenho e era pai de 24 filhos, apenas seis dos

quais estão vivos.

"O Sr. mora ne�sa casa mas não paga aluguel,
não é?" - comentou o Presidente Figueiredo.
"Sim moro aqui por conta da usina" - respon­

deu José Alves de Souza, queixando-se em se-

"O gabinete presidencial é, sem dúvida, um

centro de refl'exões para o exercício do poder.
Mas, no contato direto e constantecom a reali­
dade das várias regiões do País é que Vossa
Excelência colhe os elementos para as decisões
que a Nação reClama", disse o governador.

Os problemas �a Capital serão
Carlos Castello Branco minorados' com Projeto. Recife

bilhões 686 milhões, que serão destinados ao

desenvolvimento econômico e social de todas as

regiões do Estado.
O maior volume de recursos - Cr$ 14 bilhões­

, previsto nestes convênios, deverá ser aplicado
ao J)rograma da Região Metropoiitana do Recife
visando o apoio ao sistema de transportes ,

aquisição dé equipamentos para saneamento e

infra-estrutura básica, financiados pelo Minis­
tério da Indústria.e Comércio.
Com o Ministério do Interior foram assina­

dos quatro convênios no valor total de Cr$ 3
bilhões 182 milhões para construção de 270 mil
casas popl)lares em todo o Estado, para o Pro­
jeto Recife, que prevê a urbanização de 29 fave­
las além de obras de drenagem e construção de
barragens no Rio' Beberibe e perenização dos
rios no Sertão.

Os convênios assinados entre o Ministério da
Indústria e Comércio e o Governo do Estado
prevêem a aplicação de cerca de Cr$ 16 bilhões,
que serão destinados ao aumento da produção
agrícola, ao apoio a infra-estrutura de sanea­

mento e tran,porte do Recife e.a,capitalização de
pequenas e médias empresas no setor de bens de
capital. .

Foram ainda firmados convênios com o Mi­
nistério da Previdência Social e a Universidade
Federal de Pernambuco para prestação de assis­
tência médica integral em ambulatórios e leito�.
hospitalares dos centros urbanos, enquanto o

Ministério da Agricultura e o Governo Estadual
assinaram convênios para a implantação de uma
:idade hortigranjeira e outro para financia­
mento dos projetos de eletrificação rural.

Um contrato de financiamento entre o Minis­
tério da Fazeridil e a Universidade Federal de
Pernambuco possibilitará a conclusão do Hospi­
tal das Clínicas. Os contratos assinados entre o

Ministério dos Transportes tê três empr,esas
construtoras garantem a construção de diversos
trechos rodoviários no interior do Estado en­

quanto um outro convênio com o Estado prevê a

execução de projetos obras, serviços e aquisição
de equipamentos para expansão do sistema de
ônibus elétricos na cidade do Recife.

.

Recife - O "Projeto Retife", que o Presidente
João Figueire,do assinou ontem, no Bairro do
Coque, na presença do governador Marco Ma­
ciel e do prefeito aa cidade, Sr. Gustavo Krause,
vai' beneficiar 197 mil 367 pessoas que vivem em
29 dos 70 aglomerados que a cidade tem hoje
com uma população total de 350 mil pessoas.
No valor de Cr $ I bilhão 800 milhões o pro­

jeto prevê, além da posse da terra e da constru­
ção de moradias, a melhoria das condições das
ruas, instalação de água, luz, sanitários e cons­

trução de equipaméntos comunitários. Para a

execução do proieto será assinado convênio
entre a prefeitura da cidade do Recife junta­
mente com o BNH, Cohab-PE, Banco do Es­
tado de Pemambuco (BANDEPE) e Empresa de
Urbanização do Recife (URB) que implantarão
28 mil 800 lotes, regularizando as construções já

. existentes.
O programa terá a duração de três anos e

poderá ser prorrogado. A prefeitura será res­

ponsável pela elaboração dos estudos sócio·
eC0nômcios relativos as populações beneficiá·
rias, e ficará também encarregada de executar
nos 29 locais um plano de desenvolvimento co­

munitário específico para cada um deles,
Cada família pagará pelo terreno e pela cons·

trução da casa, não, sendo operado qualquer
. tipo de deslocamento. Cada favela poderá caso
tenha condições, organizar seu próprio projeto
de urbanização, cabendo a prefeitura financiar e
providenciar a construção dos melhoramentos.

No projeto assinado ontem serão beneficiadas
as favelas Mata Sete, Encanta Moça, Ilha Sem.

Deus, Tijolos. Brasília Teimosa, Sítio das Pal­
meiras, Alto da favela, Alto Santa Isabel, Alto
·do Mandu, Coque e mais outr\ls pequenos
aglomerados. Dessas, apenas. a favela Brasília
Tejmosa organizou seu próprio projeto de ur-

banii.ação.
.

CONVENIOS
,

Dez convênios· e protocolos foram assinados
ontem entre o Governo do Estado de Pernam­
buco e os Ministérios do Intet1br, Indústria· e

Comércio, Transportes . Previdência Social,
Fazenda e Agricultura. no valor total de Cr$ 20

Governadores
desautorizam
Antônio Carlos

Recife - Seis cios oito governadores que estiveram ontem na

capital negaràm autorização ao colega baiano, Sr. Antônio
Carlos· Magalhães, para pedir ao Presidente da República que
estendesse o sistema de sublegendas nas eleições para o Senado.
e para os governos dos Estados, alguns - como o Sr. Guilherme
Palmeira (Alagoas) - mostrou-se até indignado com a iniciativa.

- "Mas isto aconteceu mesmo? Não é possível, pois eu sou

um dos que são contra as sublegendas, já que não há necessi­
dade da manutenção desse instituto após a reformulação parti­
dária. Pode ser admitida a nível municipal, e mesmo assim acho
que a iniciativa descaracterizaria o pluripartidarismo" - desaba­
fou. O mesmo aconteceu com o representante da Paraíba, Sr.
Tarcísio Buriti: "não dei autorização a ninguém para falar meu
nome, mesmo porque sou contra a sublegenda. Se·não teremos
somente mais dois partidos, para que recorrer a esse instru­
mento"? - Indagou.

Apenas o Sr. Virgílio Távora, do Ceará - dialogando pouco,
pois se encontrava quase afônico - disse que o governador
baiano pode falar por ele: "no caso das sublegendas; pensamos
do mesmo jeito". O do Rio Grande do Norte, Sr. Lavoisier
Maia, também se mostrou contra a iniciativa do Sr. Antônio
Carlos Magalhães:

- Sublegenda só deve existir a nível municipal, depois da
reforma partidária, pOIs de outro jeito, vai complicar muito. O
do Piauí, Sr. Lucídio Portela explicou: "nem eu fui consultado'J
bem concordo com o Sr. Antônio Carlos Magalhães, pois
podemos descaracterizar o. .pluripartidarismo que já é um,a vitó­
ria". Já o Sr. Augusto Franco, de Sergipe, preferiu omitir sua
posição. "eu estava na Europa, viajando, e não participei de
toda essa discussão sobre a reforma partidária".
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Pedro Ivo pede destituição
do vice-líder do MDB na

-

AL
"o nevo presidente do MDB,.
Pedrá Ivo Campos, pediu a.destitui­
ção do deputado estadual Jorge Gon­
çalves da Silva da vice-liderança da,

bancada na Assembléia Legislativa.
Campos revoltou-se contra a atitude

de Silva, que faltou 'à reunião. convo­

cada pela Executiva do partido para a

tarde da última quarta-feira. Até o

momento o líder Francisco,Küster, a

quem a

"cabeça" foi pedida, não tomou qual­
quer atitude e deverá adiá-la até man­

ter lima conversa com o próprio Silva.
"Eu estavamuito atarefado naquela

.tarde'', justificou ontem o deputado
Jorge Gonç�lves �a Silva, acrescen­

tando que tinha muita gente para
atender". Considerou sua ausência
"um fato comum de acontecer aqui",
mas disse no entanto que "a conven­

ção foi feita pelaExecutiva e eu não per
tenço a ela". Sobre sua destituição, Sil
va (ou claro: "Se a bancada entender
assim, eu saio. Sou um soldado do

partido e te�ho ,�ue admitir o que
manda a maiOrIa .

.

.

PEQUENA NOVELA
.

Desde a Convenção de domingo
que o deputado Jorge Gonçalves da
Silva está "marcado" pelas palavras
que disse na hora da votação. Porérn..
a "novela" começou muito antes,
quando há duas semanas o deputado

I r

,

,
,
I

I

..

tem "partic�pado d�' sua união, discu­
tindo, divergindo" e manifestou sua

confiança de que este trabalho "em
termos de união, é maior do que o

procedimento do senador Jaison Bar­
reto e do próprio Dejandir Dalpas­
quale, ex-presidente".

. Acha ainda "que a direção do
MDB não deveria se preocupar co­

migo na vice-liderança. mas se preo-
'

cupar com as lideranças que existem
dentro do próprio partido e que estão
articulando um outro, o PTB".

Na opinião de Silva não vão apare­
cer outras legendas no Brasil mesmo
depois da Reformulação. Ele crê que
"será muito difícil" alguém conseguir
reurur 40 éleputados e 7 senadores
.para novas criações. Por isso, "devem
permanecer as rachaduras. dentro do

-=
MDB. A gente briga, briga, briga,Pedro Ivo; contra atitud� de Silva.

. '. mas'l)a hora fica todo mundo junto.
auto-lançou-se candidato à presidên- Isso só não vai a'contecerse o Brizola,

-.era do partido em entrevista a O 'ES- o Arraes, o Magalhães Pinto e o Lula
T�DO.. _

'.

ficarem nu� mesmo partido, o que é
,. Sempre defendi - explica Silva - a pouco provável".
candidatura de um deputado estadual Se comprometendo a comparecer

.

ou de um político residente na Capi- nas próximas reuniões dá bancada,
.ta). Sempre tive este posicion-amento Silva finalizou que '.'tenho divergido
porque co�tava com o amparo da çio·part�do. Fui cont_ra, por exemplo,
malOna.,ate,� hora em que foi decidido a sugestao de Dejandir Dalpasqualle de
o, contrano", Na hota da votação, se manter um diálogo com o Governo.
Silva gritou que "esta bancada não Mas, no fim, todos têm o mesmo óbje-:
tem morai", mas ontem comentou que tivo". "

I

Zattar enumera perdas políticas
de se mas põe fé na Sidersul

Ministro não crê que
Coverno tenha vetado

Ivete

Tureck diz que o '

Inam� já não atende
mais a populaçãoo programa com

ALUGA-SE
':':,. ; '.' 'I

Comitê, pela Anistia
estuda os temas do

, Congresso Nacional
Sal�ador - o Comitê Brasileiro pela Anistia, núcleo da: Bahia,
deu início, ontem a uma série de debates sobre os três temas

centrais do II Congresso Nacional da Anistia, que será reali­
zado nesta capital a partir de quatro de novembro.

Os ex-exilados Diognes Arruda Câmara, membro do Comitê
Cen(ral do Partido Comunista do Brasil, e Ana Montenegro,
Jornalista escritora e líder do nlOvimento feminista de 1945 a

1964, e o� ex-presos políticos Roberto Argolo, presidente da

Associação dos Professores Universitários da Bahia, e Emiliano
José, jorM'lalista, P9rticiparam do debate de ontem sobre o tema
"anistia e reorganização da sociedade civil".

De acordo com informaçõesdo presidente do CBA, Sr·
Joviniano de Carvalho Neto, os debates sbbre o tema de ontem
e mais sobre a Lei de Segurança Nacional e liberdade de expres­
são servirão como preparativo da representação baiana que
participárá do congresso da anistia. .

Política/Administração - 3

Córdova faz advertência ao

Governo sobre seu partido
.
o governador em exercício' criar melhores perspectivas � "r""==�==-_,.==-...'-......-=��=-----n

Henrique Córdova advertiu' para o futuro".
no Sul do Estado que se o ,O Sr. Henrique Córdova
novo partido do Governo não chegou ao município de lrna­
atender às aspirações do povo ruí pela manhã, onde foi re-­
poderá se constituir numa cepcionado pelo líder político
promessa frustrada. PedIU a da região, Pedro Bittencourt,
populares de Irnarui, São prefeito Haelor Delandri :

Martinho, Armazem e Urus- Dias, parlamentares. Nesse
sanga "que se unam em torno

.

município o governador em

do partido que deverá apoiar exercício liberou Cr$ 300 mil'
o

. Gover�? �, �evemos agora para a Prefeitura, visando a

trocar Id�!as_ ja que os atuais conclusão das obras do giná­
partidos 13 sao defuntos ill.!i<:'- sio de esportes local.
pulcros".
O secretário Nereu Guidi, Em são Martinho, o Sr.

da Casa Civil, fez o mesmo Henrique Córdova inaugurou
apelo, enfatizando a re'de de abastecimento de
"a necessidade de água construída para atender
se. dar resposta em conjunto à a uma população de mil pes­
reformulação partidária", por soas, Ainda nesse município,
entender que "divididos have- em companhia do prefeito
remos de ser fracos, enquanto �Silv,estre. José Schotten, rece­
que unidos estaremos defen- beu pedido de estudantes no

dendo os ideais cio Sul do Es- sentido de que se instale um

_

tado e de SantaCatarina, para �

curso equivalente ao II Grau..

s. Catarina dobrará consumo de
produtos siderúrgicos até. 8S

Em Armazém, o Sr. Henrique
Córdova assinou convênios
'entre a Erusc, prefeituras e

cooperativas locais, objeti­
vando a 'ampliação de redes
ruràis. No município de Urus­
sanga, o governador assinou-

um outro convênio entre a

Erusc e a prefeitura local. Foi
liberado um total de Cr$ 12
milhões, sendo que a maior
fatia dos recursos atende �s
necessidades dos convênios
firmados pela Erusc.

tados da região Sul, na eco­

nomia nacional" foi comen­
tado pelo diretor da Sidersul,
para quem há empreendimen­
tos de grande importância
comum 'Conduzidos numa re-

I

lação direta de interesses
Estado/Governo Federal".
A l'ORÇA EMPRESA­

RIAL

rarem fileiras" em torno de
um bloco do Sul como "uma
medida visando fortalecer as

reivindicações da região Sul".
Segundo ele, "o quadro
econômico-financeiro que o

Brasil atravessa é ideal para
tomada de posições mais cla­
ras e definitivas".
Armando Nees disse ainda

o II Seminário Siderúrgico que à todos os chamamentos
do Sul foi aberto na quarta- da classe econômica que res­

feira à noite com a presença ponde, quase sempre com as

do governador em exercício' responsabilidades dos ernpre­
Henrique Córdova, que es- endimentos é o empresário, a

"teve 'acompanhado pelos iniciativa privada". Por isso,
principais assessores da área acrescentou, "é chegado a

.

econômica, como os presiden- hora da nação investir em

tes da Codesc, Marcos Henri- Santa Catarina, o quinto
,

que "Buechle, do Badesc, maior consumidor de aço eo

Klaus Mayer, o presidente da sexto Estado em arrecadação,
Sidersul, prof. Marcondes de além de possuir uma renda
Mattos. Após a abertura do per-cápita de 1.400 dólares - a

seminário , os convidados e sexta - do país".
participantes visitaram a Ex- O presidente da AFASC

positur, nas dependências da lamentou a ausência dos mi­
Escola Técnica Tupy, acorn- nístros da área econômica no

panhados.pelodíretor da em- seminário, embora seüs+res­

presá;<.N:ilsoO' Beríder."·· "pecti-vos convites' tenlÚfltl sido
O II Seminário Siderúrgico enviados há mais de' sel� me­

será encerrado hoje à noite, ses. Contudo, disse "acreditar
com a solenidade de entrega que as reivindicações do Sul e
do troféu "Homem do Aço o projeto Sidersul não se

7i;l" ao presidente da Siderbrás transformarão em motivo

Henrique Brandão Caval- para se deixar de contar c�m
cante: Estará presente o as honrosas visitas das autori­

"Homem do Aço 78", Plínio dades a Santa Catarina".

Assmann, presidente da C-o- O seminário prosseguirá
sipa, que entregará o troféu. hoje' com a palestra do enge-
Na abertura do SeminárIO, nheiro Eudes Missiq,' presi-

o presidente da AFASC, Ar-, dente do Sindicato de Máqui­
mocrático, de gestões de inte-

..
mando Nees, ressaltou que nas Agrícolas, do Rio Grande

resses da sociedade nacidnal. "não é hora nem oportuni- do Sul, cujó tema será �'A

"Se o papel fundamental' do dade para dispersão de forças, Agricultura e o Aço". À tarde

poder público - �otadamente pois Se Sanra Cata'rÍna futa , o gerente de matérias primas
no campo econômico - é o de pela Sidersul,.o Rio Grande da Siderbrás, eng.o Mário
indutor das atividades produ- do Sul pelo seu pólo petro- Raimundo Fort�s Monteiro

tivas, é preciso sublinhar que químico e o Paraná pelo inte- . falará sobre "Carvão Meta­

a. federação sÓ terá consciên- gral aproveitamento do xisto, 'Iúrgico Nacional: Problemas e
, cia se os Estados e municípios o mais acertado é fortalecer os Possibilidades". Às 17, horas,
obtiverem melhor pa,rticlpa- três Estados do Sul".' sessão de encerramento, com

ção no processo e no resulÍado Diante disto, Armando a pale'stra do prof. Fernando
do desenvolvimento do país". Nees conclamou os empresá- Marcondes de Matios,. presi-
A importância dos três Es" rios' destes três Estados a "cer- dente da Sidersul.

\ '

Aureliano -não adm,ite datas para
,a execução do programa nuclear

a Comissão Nacionai de e preferem l1egociar no mer­

Energia tenha um comporta- -cado spot".
menta contraditório, "pois
nossas decisões são claras e

objetivas. O que há é um

grande número de informa-
- /-

çoes, mas pouca apreensao
dos fatos, e isso é uma des­

graça. Muitas das confusões
foram causadas pela divulga­
ção de fatos não aprovados
pela Comissão Nacional de

Energia".
"Sobre energia, quem tem

poder de sugerir e fazer al-'

guma coisa são a Comissão
Nacional de Energia e o presi­
dente da República", afirtnou
ao explicar que "em momento

algum a Comissão l'{acional
de Energia anunciou gúe em

1985 o Brjlsil terá �ma produ­
ção própria de 500 mil barris
diários de petróleo". E "se não
nos manifestarmos é porque
nada foi acrescido.

Ele acredita que os preços
do petróleo iniciem a década

,

de 80 entre 30 a 40 dólares o
"

barril, o gue obrigará o país a

iimitar ainda mais a sua uTiÜ:
.

?ação. Denunciou que "al­

guns produtores de petróleo
resistem a venda com contrato

Disse que a solução para o

país ,"é utilizar o etanol da

cana, iniciar uma prodüção de

energia da biomassa, e do car­
vão. Nosso plano para o car­

vão prevê uma produção de 10
milhôes de toneladas etn cinco
anos".

"A erosão dos' resultados

operacionais, determinada
pelos custos financeiros, tem

seu 'consumo de produtos si- sido fator de desestímulo para
derúrgicos. A revelação é do o empresariado. Isto influi na
diretor da Sidersul, Hoyedo retração do volume de inves­
de Gouvea Lins, ao falar timentos e em novas iniciati­
ontem pela manhã a cerca de vas, além di inibir, até mésmo

"Ainda não perdemos tudo. Resta-
.

200 empresários que estão o' surgimento de novas voca-
nos a Sidersul. E é conhecida de todos a participando do Seminário ções

.

empresariais voltadas
luta de todos os catarinenses em torno I

desse complexo, a ser instalado na ci- Siderúrgico do Sul, que se rea- para empreendimentos so-

dade de Irnbituba". Este é um trecho do liza em Joinville. Segundo ele,
.

cialmente produtivos" - co-

longo pronunciamento feito ontem pelo as projeções indicam que mentou Hoyedo de 'Gouvea

deputado Nagib Zattar, no qual enu- . Santa Catarina, em 1985,. es- Lins.
merou e comentou 'as perdas políticas e tará absorvendo dois por

.

S d I
-

d
administr<\tivas sofridas por Santa Ca-

- egun o e e, a expansao a

tarina nos ültimos anos.
cento da produção nacional economia; notadamente em

Depois de citar a importância do Es- de laminados. nível regional , e em uma tran-
tado para a Nação, Zattar comentou ' Por sua vez, ao abrir o se- sição conjuntural como a que
que não entendia porque' "Santa Cata- minário na quarta-feira à atravessa o país, exige um tra-
rina não merece o mesmo tratamento

que é dispensado"as demais Unidades noite, no auditório da Escola tamento mais político do que

da Federação, especialmente aos nossos Técnica Tupy, o presidente da técnico, "distinguindo as ati-

bons vizinhos, o Paraná e o Rio Grande
" Associação do Ferro e Aço de __.Jvidades .

empresariais das
do Sul. Sabemos que esses dois podero- Santa Catarina, promotora gestões.políticas", Da técnica
sos vizinhos, falando .em termos relati- do encontro, conclamou os'd ' .

vos, recebem da União recursos e bene-
CUI am os empresarios, "que

,

fícios em bem maior escala aos que de- empresários parànaenses gaú- sabem como colocar seus ca-

veriam ser dados a Santa Catarina. chos e. catarinenses a unir es- pitais e talentos, não lhes fal-
Evidentemente, não somos contra esse forços no sentido de fortalecer tando consciência e responsa-
procedimento da União. Queremos I' •

Zattar: esperança na Sldersul
.

.
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' as. prInCipais relVIO Icaçoes b,ilic!ade: ,�:Da I?rPIMic;aJ;' -

ape1!'1s,_ guç .a._ Ola? nª-p_ },Il.S_crurune._o.,.......çao, ,Su,p€nn�endefl0Hl da Reeeita-Fedee--se_t!·s filhos, q).l�!!ÇQQq�U!stoLl"ç0m o.seu . -dcstes Estados Santa,..Cata- 'áé�eS;ê'�toú".," ct{ida"� 'GoJ
nos�o Estado e lhe de () qU,e" de dlrelto.e ral. ,Deie�aC'fa' d6 BNH, Ç'�rte'�'ot de : I ,n,�!?:..9�esso, com suas yoderosas indús-·.. ',' .

.
,

'., '
'

justiça, lhe p�rtence, porque, a .conn- Exportaçao, Area Metropolitaria, 5a tfla.s"e a sua diversificada produção fina esta.luta�do.pelo seu po�o vemo,' 'rti'as tam'6ém' à :em-
nuar o atendimento que estamos rece- Região Mitrar e a 5. a Divisão de lnfan- agropecuária. Deve receber da Federa- carbo-siderúrgico , o RIO presa".

.

bendo 'do Governo Central, vemo-nos taria. Estão no Rio Grande do Sul: 3. o ção os recursos .Q!:Ie decorrem de sua Grande pelo seu pólo petro-
-

como que expremldos e esqueCidos Exército, 5,0 Comando Aéreo, Palo grande contrIbUlç_!lO fIscal aos cofres químico e o Paraná alme'a o Esta união, na opinião do '

entre esses dOIS Estados, tamanha é a Carboquílnico, Refinaria, Corredor de .

federaIs e de sua expressão econômica.' ',' .' J

desproporção dos recursos federais que Exportações e todas as delegacias de
.

Assim, para sermos devidamemte atel)- a�roveItamento IOt�gral do diretor da· Sidersul, somente

eles recebem, se comparados com o que órgãos federais que não têm jurisdição didos, embora reconheçamos que. polie XiStO. Portanto, disse Ar- se consegue com o exercício
são distribujdos ao nosso Estado". / ,sobre o nosso Estado, pois estamos jU- ticamente somos frágeis, devemos mando Nees, "o mais acer- do direíto de participaç�o nas

O QUE NAO TEMOS risdicionados ao Estado do Paraná" somar esforços, unindo os catarinenses tado é fortalecer os três Esta- decisões que interessam ao de-
O deputado da Arena arrolou os órg- contando ainda, o Rio Grande do Sul; de todas as classes sociais, econômicas'e dos do Sul". senvolvimento econômico e

ãos federais sediados em Estados süli- ao que tudo indica, como V Distrito palíticas e, a exemplo do que ocorre

nos "menos, evidentemente, no nosso'\ Naval". com a Sidersul, irmos juntos ao Go- DIREITO DE PARTI- social, pressuposto de um re·

"Devemos dizer_cqmeçou Zattar, que verno Federal não só para pedir, mas CIPAR gime de economia de livre
estão sediados, no Paraná, os seguintes

.

Diante do.que dissemos - finalizoú o de-
�

para reclamar e brigar, se for preciso, Ressaltando que a indústiia mercado e de um sistema de-
órgãos federais: Tribunal Regional do putado - é certo que os catafinenses não pelo que julgamos de direito, dando- catarinense apresenta' razoá-
Trabalho, Delegacia do Banco Central, podem ficar de braços cruzados. Santa nos não o melhor, ,mas ao menos o

"

d veis condiçõespara um acrés-
Delegacia do Instituto de Pesos e Me i- Catarina deve éstar no lugar que con-

_

mesmo tratamento que é dado aos de- .

das, Delegàcia do Ministério da Educa- quistou com o trabalho constante de inais Estados da Federação". cimo fortalecido, "se forem
atehuados os problemas de

rentabilidade, causados pela
instabilidade poIítico­
financeira e pelo instável mo­
vimento pen'dular dos merca­
dos interno e externos", o di­
.retor da Sidersul fez uma rá­

pida análise sobre os resultados
operacionais das empresas no

.1 Estado.
' '-...._

; Salvador _ O Ministro das gado por repórteres quando "O Inamps está fora da realidade nacional", afirmou ontem

;," Comunicações, Sr: Haroldo na Assembléia o 4eputado Genésio Tureck, do MDB, que subiudesembarcou na capital. à tribuna para homenagear a passagem do "Dia do Médico",
j �orrea de Ma:tos, não acre- Chega a Salvador o presi- ocorrido no último dia 13, O deputado pediu "medidas corajo-
: dita que tenha partido do Go- dente do Condominio Asso- 'sas e decisivas" para resolver os problemas do setor.

I vemo a proibição dapart� po- ciado, Sr. João.Calmon, para,
' ComlJleto� dizendo que" aumento, do. índic� demográfico,.a

: lítica do programa baiano de manter um encontro com o materiahzaçao humana, onde o capitalIsmo e cada vez mais

TV
. estimulado·. e o homem expoliado pelo homem, fizeram com

:. "Franca Teixeira: Profis- J'ornalista Franca Teixeira, dque a comunidade se sensibilizasse ca a vez menos para as

: são Repórter''_' na última que se recusou a gravar pre- iniciativas 1')0 éampoi da saúde, e este declínio progressivo -

, segunda-feira, quando seria viamente o programa - ao ressaltou - deu-se desde que foram instituídos os sistemas de

! entrevistada a ex-deputada vivo desde seu iançamento em assistência médica. "No Brasil, o órgão para custeio de saúde é

Iv t V
' o 1 namps, que até hoje não resolveu nada de concreto quanto à

>
e e, argas, e ·garantiu que J'ulho - antes de levá-lo ao ar, assistência médica",

: só tomoLl conhecimentc do -conformedeterminaçãodadi- RADIOAMADOR
: problema haje ao ser inda- reçãó geral dos Associados. Também ontem o deputado Lauro �ndré da Silva cumpri-
1

E'd'"
-

d" P II'
mentou os promotores da 23. a Concentração dos Rádio-

1 ' .. ualí . O
.

orte a Amadores da 5,a Região. "Como homem público - disse o
., deputado - sempre voltado para as comunicações, e mesmo

,.e'. stranha a cam'panha
como simpatizante dó radioamadorismo, não poderia deixar de
fazer registro nos anais da casa".

• Por outro lado, o deputado Manoel Carlos de Souza voltou a
. sob�e' pacote do Mec apelar para o Governo no sentido de que seja encontrada uma

� .:. . .,'
.

.

.
solução quanto ao convênio entre Santa Catarina e Rio Grande

II Rio _ O 1\1inistro da Educação "que existe é um papel � ele do Sul para construção d.a ponte que interligará os dois ,Esta-
dos. em Passo de Torres.

.

e Cultura, professor Eduardo será exaustivamente deba-

,lPorteÜa �isse, ontem, mo- tido, seg\]in<;lo o itinerário

� mentos apos regressar ao'Bra- democrático".

I: sil, procedent� de Paris, que Diss.e conside.rar fora de

,: estranhava a campapha que propósitos que "se condene

I; vem sendo feito por parte de um papel" pois na rélidade o

� determinados setores ao que Mec mandou proceder a um
.

(se batizou de "pa�ote do levantamenio da situação da
.IMec" ,

I
.

. universidade por quinze pro-
l Disse o'ministro que por fes'sores de todo.o país, alguns
:relteradas vezes negou a exis- dos quaís nem são do Mec.
Ir .

'
.

!: encla de qualquer projeto ou "Há sGgestões que estão em

j, paCote de medidas que aferam debate é com as quais nem eu

:
a classe universitária, infor- mesnio estou de acordo".

I,mand? que na realidade o acentuou.

j
Um telefone Prefixo '''33''. Informaçóes no Fone 33'-3752, a
Partir das 19:00 horas.

.

Joinville (Sucursal) - No pe­
ríodo de 1980 a 1985, o Estado
de Santa Catarina dobrará o

'Eletrobrás �, Centrais Elétricas Brasileiras SA

São Paulo - O presidente da
ComissãoNacional de Ener­

�a e vice-presidente da Repú­
blica, Sr. Aureliano. Chaves,
disse ontem que "não se pode
impor datas ao programa nu­

clear", que, reiterou é um

acordo entre o Brasil e a Ale­
manha, irreversível. Segundo
ele, o que pode ser reformula­
'dos são os contratos entre

empresas que atuam nesse

programa nuclear. Salientou
.. I /.

também que no seu entender o

programa nuclear, "que teve,

origem na presidência da Re­

pública, deve continuar sob
sua estrita �esponsabilidade" ..
O Sr. Aureliano Chaves ex­

plicou que a Comissão Nacio­
nal de Energia hoje tem vários
problemas a resolver, mas não
o programa nuclear. "Para
tomarmos a responsabilidade
pelo Programa Nuclear deve­
ríamos nos preparar adequa­
damente na comissão. Mas
isso não ocorre, porque a

ques'tão nuclear está ligada di­
retamente à Presidência da

Rep,�blica e ao Conselho de

Segurança Nacional".

O viCe-:'presidente daRepú':'
blica refutou as críticas de que

A Eletrosul
.._.. Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Seleção Pública 0.0 04/79
1. Resultado da entrevista técnica e chamada para exame médico:"'­
MENSAGEIRO:.
1256,1257,1264.1265,1272,1274.1275,1276,1277, 1278, 1279,
1281,1282,1283,1296,1297,1298,1299, IMo, 1317, 1318, 1319,
1322,1353,1368, 13169, 128�, 1320 e 1345.
COPEIRO:

.

1223,1232,1249, 1250, 1254, 1280, 1290, 1293, 1327, 1339
AUXILIAR DE TELEFONIA:
1288
OPERADOR DE XEROX:
1255,1258,1259, 1'260, 1294, 1301
OPERADOR DE TELECOMUNICAÇOES
1231,1287
TELEFONISTA:
1201, 1203, 1204, 1206, 1213, 1218, 1224, 1289, 1395
PORTEIRO: .

1381,1387 \
2. Candidatos aprovad«?s na er;ltrevista técnica e que constituirão o

cadastro reserva desta Seleção, pelo período de 12 (doze) meses a

partir desta data.
MENSAGEIRO:
1209,1210,1222,1228,1271,1310,1313,1340,1373.1377,1401,
1411,1431

'

COPEIRO:
121§, 1236�1242, 1328, 1352,,1384, 1426, 1428
AUXILIAR DE TELEFONIA:
1359
OPERADOR DE XEROX:
1216,1261,1263,13.26
OPERADOR DE TELECOMUNICAÇOES
1221

.

TELEFONISTA:
1219,1237,1315,1361,1366 PORTEIRO.:
1211,1356,1364
3. A ordem de inscrições deste Edital não implica em ordem de

classificação..
'

4. Nilo haverá .segunda chamada para esta etapa.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral
HOMEM DO AÇO
A justiça se fará presente hoje em

Joinville, com a entrega do troféu
"Homem do Aço-79" ao engenheiro
Henrique Brandão Cavalcanti. Homem
que ao longo de sua carreira profissio­
nal sempre dedicou especial atenção aos
problemas de natureza siderúrgica, o

atual Presidente da Siderbrás tudo fez
por merecer a homenagem que lhe é
prestada.

00*

E a justiça se torna ainda mais rele­
vante pelo fato de o título ser entregue
em Santa Catarina. 'Foi aqui que o Sr.
Henrique Brandão Cavalcanti, como

ex-Diretor da Sotelca, trabalhou pelo
desenvolvimento do Estado. E ainda
hoje, embora em Brasília, vem demons­
trando grande preocupação com os as­

suntos do interesse catarinense. Com.'
destaque para a Sidersul, de cujo pro-
jeto é um forte aliado.

.

EQUÍVOCOS

o deputado arenista Manique Bar­
reto reclamou ontem que está sendo
"marcado" por este' jornal. Antes de
mais nada, não existe qualquer motivo
para isso.

***

o parlamentar afirmou que ontem o

jornal colocou-o na relação dos arenis­
tas que votaram com o MDB contra o

voto distrital. Realmente, houve falha'
de nossa parte: um companheiro de
bancada de Manique Barreto o relacio­
nou entre os que se insubordinaram.

0*"

o deputado protesta ainda que há
uma semana este jornal publicou que'
ele, na hora de uma votação impor­
tante, retirou-se do plenário. Dias an­

tes, o Sr. Manique Barreto havia pe­
dido demissão da vice-liderança da
bancada. Ontem ele jJ,lstif.iç<;l;u que saiu

"apenas-para: atei1dep,.a um telefo­
nema". O fato é que ele não estava em

plenário e deixou de votar. Foi isso que
o noticiário informou,

ADIAMENTO

O líder do MDB na Câmara Federal

garante que a bancada oposicionista vai

impedir a votação do projeto da nova'

política salarial, durante a sessão pre­
vista para hoje.

*00

O parlamentar Freitas Nobre afir­
mou que o partido não foi consultado
sobre a data-da votação e, por isso, vai
inscrever um grande número de parla­
mentares para debater e criticar o pro­
jeto, adiando a decisão para o dia 25.

HOMOLOGAÇÁ:0

Sob a presidência do juiz Godoy Ilha,
a I Junta de Conciliação e Julgamento
de Florianópolis homologará hoje o

acordo entre o Estado de Santa Cata­
rina e os professores designados,

*00
.

Está, também, confirmado que 19

professores continuarão no processo
contra o Estado.

CONTRIBUIÇÃO
"As pequenas e' médias empresas

devem contribuir para o processo de

estabilização política do país e seus em­

presários devem procurar com maior
insistência participar das entidades de
classe para aumentar o seu poder polí­
tico",

*"*

A .afirrnaçâo é do presidente do
Banco de Desenvolvimento do Estado
de São Paulo, Guilherme Domingos,
que acredita, ainda, que as pequenas e

médias empresas podem colaborar para
a abertura econômica e devem se desa­
trelar do Estado,

JOGOS ABERTOS

Corno faz todos os anos, a partir de
amanhã este jornal circulará com um'

suplemento especial dos Jogos Abertos

EM SURDINA

O orçamento do Estado para o próximo ano, que se encontra na

Comissão de Finanças da Assembléia, deverá ir a plenário nos

próximos dias.
***

A� previsões são de que ele - o orçamento - deverá ser

'aprovado da maneira que veio do Executivo.
"

de Santa Catarina, que serão realizados
em Blumenau até o dia n,

PAÍS DE AGIOTAS

O empresário Antonio Ermírio de
Moraes afirmou recentemente que o

Brasil continua sendo um país de agio­
tas, "onde se facilitao capital de risco e

se desestimula o trabalho",
0_*

O (Sr. Antônio Errnírio de Moraes
defendeu a adoção de medidas enérgi­
cas para modificar esta situação,

SELECIONADO

O prefeito Francisco Cordeiro foi se­
lecionado pela Sociedade de Engenha­
ria do Rio Grande do Sul para partici- .

par da mesa de inauguração do 1°. Se-
.

rninário Nacional de Obras. em Vias
.

Públicas marcado para Porto Alegre, a

26 de novembro.
o_o

O tema central do encontro versará
sobre a Política Nacional de Transpor­
tes Urbanos e será defendido pelo pre­
si�nte da EBTU, Jorge GUilherme,-

, Francisconi.

LANÇADO

O livro de Emanuel Medeiros Vieira,
intitulado "Teu Coração Despedaçado
em Folhetins", foi lançado com grande
sucesso em Brasília, na LivrariaGalilei.
A colônia catarinense na capital federal
prestigiou o lançamento.

OS MAIS POPULARES

Segundo pesquisa recentemente di­

vulgada em São Paulo sobre os políticos
mais populares em seus estados, o 1°.

lugar em Santa Catarina ficou para o

governador Jorge �9lT),tJa\1}t;n;
...,."j. ." *1*� t.4 ;.',-<;- "l-.

, • �� � ,·1" � � .. ;..i. � "

O 2°. e 3°. lugares ficaram.nespecti­
vamente "para Jaison Barreto e Esperi­
dião Amin Filho.

*_0

Porém - segundo o escritor Plínio
Marcos, há sempre um "porém" -, em
Minas Gerais o l", lugar ficou para o

governador Francelino Pereira ...

2 MEDIDAS

A fim de evitar que empresas respon­
sáveis por loteamentos clandestinos
continuem a ludibriar a população, a

Prefeitura da Capital vai adotar 2 me­

didas na próxima semana: a Ia. será a

publicação na imprensa do nome de
todos os responsáveis por empreendi­
mentos irregulares; a 2a. constará de um

processo para exigir na justiça que os
.

empreendedores imobiliários executem

os projetos de infra-estrutura neSS3

área.

PRÊMIOS

A Caixa Econômica Federal pre­
miará os melhores da Copa Brasil deste
ano: artilheiro, goleiro menos vazado,
revelação, melhor árbitro, treinador
mais eficiente e o jogador mais discipli­
nado, recebendo cada um Cr$ 20 mil,
cruzeiros em caderneta de poupança.

_ ..

Santa Catarina, como não poderia
deixar de ser, já está fora do páreo.

PODER DECISÓRIO

A esta altura do Campeonato Nacio­
nal, pode-se fazer as mais-diversas críti­
cas aos clubes catarinenses. Um as-.

pecto, no entanto, não é passível de
críticas e diz respeito ao poder decisório
de tais equipes.

***

Todas elas se empenharam em deci­
dir rapidamente a sua trajetória, na
competição. E em poucas partidas a

não classificação foi decidida,
-**

É o que se pode chamar de poder
decisório negativo.

I Eleições. Diretas
'É lamentável que políticos que procla- deveriam estar elucidando a questão. Elei­

mam compromisso democrático estejam ções municipais estão menos expostas à pre-
, empenhados em adiar as eleições do ano que gaçâo ideológica e, em consequência, menos
vem, de modo a provocar a coincidência dos vulneráveis às/questões relativas ao custo de
mandatos em 1982, quando se realizariam vida. Nãohá candidato a prefeito ou vereador
eleições para todos. os níveis. Esta idéia que possa obter votos através de uma plata­
guarda uma oceânica incoerência com o pro- forma assentada contra os grandes moinhos
cesso de abertura, contrariando o saudável de vento ideológicos como asmultinacionais
.princípio democrático de que é votando que e tudo qU811tO lhe vem na esteíra.,

'

se aprende a votar, o que recomenda maior, Nãopodehavercircunstânciamaisinopor­
frequência eleitoral e não simples coinci-·· tuna para os defensores da coincidência. Es­
dência 'de mandatos.

.

tamos numa situação política em que, quanto
Sem maiores explicações" a coincidência mais .eleições houver, melhor para o brasi­

eÍeitoral passou a figurar como metéria da leiro recuperar o hábitode escolher seus di­
própria reforma partidária, embora Uma coisa' rigentes. Os que têm medo de eleições, pela
nada tenha a ver com outra. Oumelhor.femi oportunidade de reunirem-se no voto as difi­
a criação dos novos partidos poderia ser ime-. culdades da economia e da insatisfação so­

diatamente legitimada com o teste das umas eial, cometem um grande erro de raciocínio.
marcado para o próximo ano. Mas quando se Se há perigo de que isso possa ocorrer numa
fala em coincidência o que na realidade se

.

-eleiçãomunicipal, é fácil imaginar a propor�
quer é adiar as eleições. E 'a abertura do re- ção e a escala política desse fenõmeno num

gime, para levá-lo ao encontro, de padrões pleito que reúna. os três níveis: municipal,
democráticos, leva a que se espere ummí- ;' estadual e federal. Cai por. terra, assim, a
nimo, que é eleição. Não haveria neeessi- .. razão de ser da coincidência que

é

apenas o

dade de se criar uma eleição nova para testar .•. ínvôlúcro .da prorrogação dos mandatos
·
os futuros partidós que vão' reorganizar as a-fuais.. '. -,

ruinas do bipartidarismo em alguma coisa , Ummandato obtido poreleição traz em si a
mais autêntica, mais diversificada, mais re-' duração que o eleitor lhe deu no ato de votar.

presentativa e, portanto, mais legítima. Mas . Doprimeiro ao último dia, ummandato tem a

suprimir uma eleição, apenas para fazê-la mesma representatividade. Não é o mesmo

coincidir com as outras eleições de 1982, é· caso; entretanto, quando ummandato é pror­
jogar fora pela janela à confiança que a aber- rogado por artimanha legislativa, O Con­
tura já conseguiu com a anistia e li reformulá- gresso Nacional tem hoje poderes para me­

çâo partidária. .' diante maioria simples, modifiéar a própria
1
A falta de debate com que se esconde a

.' Constituição. Mas não tem autoridade para
estranha idéia da prorrogação dos mandatos .. aumentar o. mandato, que decorre única e

municipais obscurece outros aspectos que exclusivamente da vontade do eleitor.

:. ...

Fato Político
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Desafio
... , .

a etica
o deputado Jorge Gonçalves da Silva

está sob a mira da condenação geral do
MDB pela atitude de rebeldia assumida �

.

quando da escolha da nova direção parti­
dária. Talvez venha a pagar um alto preço
pela sua ousadia ou, como está sendo inter­
pretado por alguns, pelo ultraje cometido
não só em relação a companheiros como ao
próprio partido. Numa' entrevista conce­

dida em cima dos acontecimentos da con­

venção do último domingo, a uma emissora
de televisão, ele atingiu com expressões ir­
reverentes integrantes da bancada a que
pertence e por último referiu-se ao MDB
como um "famigerado partido felizmente
em Nas de extinção".

.

O Sr. Jorge Gonçalves da Silva é conhe­
cido por sua desatenção quanto ao signifi­
cado usual das palavras de que se serve,
mas no caso não parece ·que tenha se equi­
vocado. E assim interpretam os homens do

.

MDB, que examinam a posição adequada e

conveniente a adotar em desagravo às suas
ofensas. Na melhor das hipóteses, desde
que não as retire: ele será afastado da con­

dição de um dos porta-vozes do partido,
como vice-líder da bancada. E há, até, a
possibilidade de que seja convidado a se

desligar da legenda, ou simplesmente afas­
tado, pela aplicação de sanções discipli­
nares com base no código de ética.
Tudo isso, é claro, tem valor relativo,

porque, felizmente ou não como diz o depu­
tado - e independentemente da boa ou má

fama do MDB - a extinção está em vias de­
se concretizar com a aprovação do projeto
de reforma partidária encaminhado ao

COngresso. No entanto, o episódio serve

para aprofundar. as dificuldades com as

quais se defrontam os responsáveis pela
rnanutenção da.�·i1:'n1JdiÍde oposicionista
diante das manobras de divisão para a

criação dos novospartidos. Para que não se

diga que o Sr. Jorge Gonçalves é o único a

se rebelar contra a fórmula ajustada para
comporos novos órgãos da cúpula partidá­
ria, basta citar (L retirada intempestiva do
senadorEvelásio Vieira doplenário no ins­
tante em que era posta em votação a chapa
para a nova comissão executiva. O senador '

tem lá suas razões, que não são as mesmas

do deputado, mas um e outro - e quantos
mais? - somam divergências e incompati­
bilidades que desnudam a tentativa de
acobertamento de dissenções postas sob es­

tado permanente de prontidão no partido.
E isto, numa nora de conciliação, compro­
mete o conjunto das ações políticas, que ..
pressupõem a união de esforços contra obs­
táculos externos, e portanto uma 'trégua no

sentido das disputas, internas.
Esquecidas as questões éticas, aliás, o

gesto do deputado Jorge Gonçalves até que
não tem lá a gravidade imaginada. Se Q
MDB não é um partido, mas uma frente de
oposições, como entender que possa ser de­
sacatado como tal? De outra parte, como
frente, tem admitido e admite o MDB que
lideranças e correntes de opinião se formem
e se arroguem o direito de livremente expor I.

suas idéias, mesmo divergindo ou contes­
tando as que são. esposadas pelas elites di- i

rigentes. Não importa que os virtuais insu­
bordinados estejam certos ou não, porque,
na hora em que existirem donos da'ver­
dade, ou que essa verdade possa ser pro­
clamadapor um ideário partidário, perde-
se o sentido de frente que o MDB procura
dar às suas.atuais ações.
Curiosamente, o Sr. Jorge Gonçalves da

Silva está portanto ameaçado de sofrer
uma sanção disciplinar aplicada por um
partido fantasma. Que, se é que existe, está
por morrer e com o atestado de óbito já
datado para o dia cinco de dezembro. -

r
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50. DN esclarece:

.

cabo excluído da MB

cansaço. Depois de esperarmos mais de
dois meses pelo' despacho da Prefei­

Senhor Diretor: tura, ao tempo do Prefeito Esperidião
É das mais louváveis a iniciativa do Amirn Helou . tendo já á planta apro­

nosso prefeito Francisco Cordeiro em vada pelo Departamento de Saúde PÚ­

querer acabar com a burocracia. no.s blica II todas as taxas. pagas de CREA,
, . , Prefeitura, etc .• fomos surpreendidosórgãos oficiais do município, notícia-

.

com à indeferimento só porque o dis­esta divulgada por esse conceituado ór-

gão, em sua edição de 11-10-79. criminativo do material de construção

Cansado, por certo, dos problemas não especificava a qualidade do piso a

que chegam ao seu conhecimento, em .

ser empregado na cozinha e no ba-

conseqüencia da burocracia que em- nh�!��ltados com o absurdo da exi­
perra a administração municipal,. o
Prefeito Francisco Cordeiro tomou gência, nlio tivemos outra a!ternativ�
uma atitude de há muito aguardada senão rasgar o processo nas "barbas

pelos florianopolitanos, do funcionário que nos atendeu. E, as-
No caso, por exemplo, de construção sim, o projeto da casa de alvenaria,

.

'I há bem pouco tempo um ver sonho dos nossos familiares, foi porCIVI ,era . -

dadeiro martírio para quem desse en- água abaixo ..
trada de uma planta no setor compe- . ,Agora, felizmente,. os dias são ou­

tente da Prefeitura, tamanhas as exi- '. tros, Estamos, os florianopolitanos, de
gências determinadas. muitas das quais parabéns, com as medidas �e desbur?- ,

absurdas.
..,. ,

.

.

cratização tomadas pelo J0yem edll�
Quando quisemos construir uma que vem dando �r�vas sobejas de

modesta casa na Praia dos Ingleses, as grande visão administrativa para o

exigências foram tantas que a nossa bem-estar de seus munícipes.
Prefeitura acabou nos vencendo pelo Jabes Garcia, Florianópolis.

OESTADO+

Burocracia

Senhor Diretor,
t.Incubíu-me o Exmo. Sr. Coman­

dante do 5.0 Distrito Naval de partici­
par a ii. Sa. que', a respeito da notícia
divulgada por esse conceituado Jornal,
no dia 16/10/79 , sob o título "CABO
DAMARINHA ASSALTOU HOTEL
E FOI PRESO NA FUGA", informo a

V.Sa. que o referido elemento não per-
·
tence a Marinha, em.vijjude de ter sido
excluído das fileiras da MB,·a bem da

·

disciplina, no dia 20 de março do cor­
rente ano.

"-

·2. Solicito os bons préstimos de V.
Sa. no sentido de divulgar este presente
esclarecimento , com a finalidade de
salvaguardar o bom nome da Marinha,
Aproveito a oportunidade para re­

novar a V. Sa. meus protestos de consi­
deração.
Milton Marciano, Capitão-de-Mar

-e-Guerra, Chefe do Estado-Maior.
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Rodovia SC-401 - Saco Grande· Florianopot's - Caixa Poso
ta'. 139 - CEP 88.000. Endereço Teleqrat« '> O ESTADO
Fones 33-1866 - 33·1926 - 33·1679 . 33·1826 . 22·4139
(anuncios) 22-6792 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
Blumenau - Rua 7 de Setembro 967 . sala 202 . Brusque .

Avenida Consul Carlos Renaux. 5&· Galeria Gracher . Salas
1 e 2 - Chapeco - Rua Uruguai· 1458· Crichima· Avenida
Getúlio Vargas. 312 -11a;ai· Rua Hercuio Luz. 412.1° andar·
Joaçaba'- Rua 15 de Novembro. 882.1° andar· Joinville·
Rua do Príncipe, 330.1° andar s/'101 Lages· Rua Nereu

Ramos, 73 _5° andar - sala 1· Ed. Centenário- Tubarao· Rua
São Manoel 210 - São Miguel do Oeste - Rua Itaberaba·

Representantes: Rio de Janeiro e São Paulo ·A.S Lara LIda
, Porto A�re - '

..
' ',.';' • .

'

'Curltlba, Belo HorizontéiBrasilla, Salvaélor, Recife, Forta­
leza, Belém' - Pljlrjlira de Souza e Cia. Noticiario Nacional:
AJB Internacional: AP Radlofotos: AP.'Telefotos: AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fpolis, 19/outubro/1979 Política/Administra ão - 5

,(
'.
:�

Depois da, conversão ao

marxismo e quando publi­
cou o manifesio radical em

1930, os antigos companhei­
ros começaram a abandoná-lo
e ele seguiu para a União' So­
viética, onde trabalhou e es-

Prestes, aos. 81 anos, volta
ao Brasil depois do exílio

� \
•

"

"

r

, .

, -

�

na marra", uma das precipita­
ções do confronto de 1964,

Que influência podem ter
Prestes e seu PCB na política
brasileira de agora? Ele
afirma que o partido influen­
ciou na vitória do MDB nas

eleições parlamentares de
1974, mas líderes oposicionis­
tas refutam isto, como Tales
Ramalho, que define os co­

munistas como "minoria
inexpressiva do ponto de vista
eleitoral",

.

No entanto, em janeiro do
ano passado, 0 "Pravda" de
Moscou afirmou que "apesar
das duras condições da clan­
destinidade, o Partido Cornu­
nista Brasileiro atua no país e

tem grande influência entre a

classe' trabalhadora, o cam­

peonato e outras camadas da
população", f

NO. XXV Congresso dos
PCUS, em março de 1976, em
Moscou, Prestes confessou
um. grandeurnor pela União
Soviética", em cujo espírito,

anos à revelia. mas a anistia o disse,' "o Partido Comunista
beneficiou, Brasileiro educa seus rnern-

Agora voltando ao Brasil, bras e a todos os trabalhado-
quais suas intenções? Ele as res", Num discurso publicado
deixou bem claras na entre- pelo "Pravda", Prestes ,disse
vista ao "Movimento", em 16 que todos os comunistas bra­
de. junho último. Pretende sileiros jamais deixarão de se

"uma reforma agrária radical bater contra todos os que "de-
que acabe com o latifúndio e nigrem a pátria do grandeLe-
entregue 'a terra aos trabalha- nine",
dores do campo";' "medidas Ao voltar ao Brasil neste

concretas contra o -impera- sábado, desembarcando no
lismo, visando liberar a nação aeroporto internacional do
da opressão imperialista"; ,"a Rio de Janeiro, ele será rece­

elevação do nível de vida dos . bido por uma 'comissão presi­
trabalhadores"; enfim "urná dida pelo médico David Ca-
democracia política, econô- pistrano Filho. Ainda em

mica e social capai" de abrir Moscou, ele disse que sua

caminho para .o socialismo", volta foi feita possível pelos
Para alcançar estes fins, "ventos de liberdade que so-

aparentemente, as guerrilhas pram agora na América La-
estão excluídas. pois "preci- tina:'.
sarnas 'ter em conta, ·á cada Outra-personalidade a inte-
rnamento. a correlação de ' grar a comitiva de recepção é
forças, e levantar consignas o arquiteto Oscar Niemeyer,

.

que estejam relacionadas com amigo de Prestes há muitos
elas". "Há uma diferença anosequeéumdosorganiza-
entre os objetivos revolucio- dores da própria recepção, a

nários pelos quais lutamos em pedido do líder comunista,
cada etapa da revolução e as Nierneyer desmente que esteja
consígnas táticas que levan- programada qualquer entre-
tamos no processo de acurnu- vista no aeroporto com Pres-
lação de forças". Uma con- tes, que deverá contudo, falar
sígna errada, segundo ele,' foi à i mprensa na próxima se-

a da "reforma agrária na lei ou mana na ABI,

Prestes: "libertar o pais da opressão".
/ ,

\'<.,

Brasília - "Não será pre­
ciso agitar o país com campa­
nhas pela legalização do Pc.
Se o PC não vai se transfor­
mar em partido é simples­
mente porque não tem apoio
popular. Eles podem redigir
um programa cornpativelcorn
a. Constituição, conseguir os

seis senadores e os 42 deputa-

'.

dos c registrarem-se. o. pro­
blema é que não tem nem se­

nadores nem deputados por­
que não tem povo

A declaraçâo
:

foi feita
'ontem pelo deputado Álvaro
Vale tArena-Rl ). Eleachaque
quando Carlos Prestes chegar
ao Brasil. "é preciso que lhe

digam que ele 'vai encontrar
um país diferente da União
Soviética de onde velo em

tempos que não são mais os da
ditadura varguista coma qual
se aliou".

.
betear uma força que não tem

pará aumentar sua participa­
ção no processo decisório, Lá

mudaram' até o programa re­

negando, por exemplo, a di­

tadura dorp'rôletariado, para
atrair os'êleitores. Não adian­
tou nada: foram repudiados
Q3 primeira eleição".

"/ .' \

Na. opinião do deputado
Álvaro Valle, o PC "vai tentar
o que fez. em Portugal: trom-

. ,

Flávio Tavares já 'retornou de Portugal
\ �"( .

,
I.

i
I

Rio - o. jornalista Flávio
Tavares, que foi banido do
país errr 69 e esteve preso no

Uruguai durante quase seis
meses, chegou ontem de Por­
tugal, onde estava exilado e

trabalhava como correspon­
dente do jornal "O Estado de
S. Paulo". o. nome do jorna­
lista apareceu na tela de TV do
sistema de computadores 'da
Polícia Federal, quando ele
passou pela cabine de controle
de passaportes. Porém foi li­
berado sete minutos depois
pelos policiais, que só pedi-
ram o seu endereço,

.

Flávio Tavares foi recebido
pela.filha, Isabela, de 14 anos,
do primeiro casamento, que
não via há dez anos, e chorou
muito ao abraçá-Ia.
Emocionou-se também com a

I
I
I

•

presença no aeroporto de
inúmeros amigos. jornalistas
e ex-parlamentares. entre os

quais estava o ex-governador
Leonel Brizola, que havia de­
sembarcado duas horas antes.
procedente do' México, mas

ao saber que ele estava che­
gando fez questão de esperá­
lo para dar seu abraço. Tam­
bém compareceram o diretor
da Sucursal do Rio de "o. Es­
tado de S, Paulo", Luiz Carlos
Lisboa, e o editor internacio­
nal. José Maria Mayrink.
O jornalista. que casou-se

no México pela segunda vez

COIll a socióloga paulista Cecí­
lia, com a qual tem um filho.
Camilo, hoje com sete anos,

prct�nJe visitar a mãe. Da.
OHI .1. Je 81 anos. em Porto
Alegre rara onde deI e seguir

hoje. Deverá ficar no Brasil
durante dois meses, quando
estudará a possibilidade de
voltar em definitivo em futuro
próximo. Tavares, atual­
mente com 45 anos de idade,
viveu cinco anos no México.
dois anos e meio na Argen­
tina, quase seis meses no Uru­
guai (exatamente o peródo em

q ue esteve preso e os 15 dias
em que não podia deixar o

país).' e há um ano e nove

meses está residindo em Por­
tugal.
Falando sobre a atual polí-,

tica brasileira, disse que a vê
com a esperança de que ela
possa efetivamente encami­
nhar o país por uma normali­
dade democrática real, fora
da ilusão, fora das palavras.
,. Uma democracia real através

da consagração popular e não
de um sistema de relações pú­
blicas".
Indagado sobre qual o par­

tido que escolheria se estivesse
voltado como político, Tava­
res disse que "continuaria es­

colhendo o partido do jorna­
lismo e da livre imprensa.
Acho, disse, "que os partidos
existentes até hoje, a Arena e o

M OB, não atendem mais à con­
juntura brasileira. A conjun
tura brasileira não pode exigir
para o seu desenvolvimento
duas agremiações políticas
que estão numa própria ca­

misa de força que o sistema
escolheu. Se eu voltasse como
político não escolheria ne­

nhum dos dois partidos, por­
que acho que o sistema precisa
ser pluripartidário", concluiu.

Operários da fiação e tecelagem r

retornam ao trabalho após·acordo
.\.

"

,

Porto Alegre - O impasse
surgido na greve dos trabalha­
dores nas indústrias de fiação e

tecelagem da capital gaúcha,
paralisados há três dias. foi 50-
-Iucionado ontem à tarde na au­

diênciá de conciliação, entre

patrões e empregados, convo­

cados pelo Tribunal Regional
do Trabalho.
O presidente do Sindicato Pa­

tronal. Henrique M iilagre. por
outro lado. lamentou, ontem, o
incidente entre trabalhadores e

policiais da Brigada Militar
ocorrido no dia anterior e que
causou ferimentos em dois em-

rrcg:Jdo�. dit.cndo que "a vio­
lência c lastimável".

Segundo o presidente'do Sin­
dicato dos Trabalhadores.
Vacdal Stroff. aumentou ontem'
rJara 'IX''1- o índ ice de adesão à

gl'C\C entre os mais de dois mil
enl[lregados. Contudo, o presi­
denle do Sindicato Patronal
COnlCqa'c,tes dados. afirmando
que .1 [laralisação não chegou a

:lO'}. c'\l10ura reconheça que nas

qttalro maiores indústrias -

que empregam cerca de I lilil e

SOO traoalhaJorcs - índicé de
adc,Jo ao movimento foi de
71)'1,

A exemplo do que aconteceu
no primeiro dia da greve. ón'
tem. os trabalhadores realiza­
ram piquetes nas indústrias. ob­
servados por policiais da B�,­
gada Mililar que, conlUdo, l1ao
chegaramintervlr.Os trabalha­
dores iniciaram tamoém coleta
de dinheiro para o fundo de

greve.

I ndagado sobre a po'sição da
.

classe patronal na audiência de

conciliação 110 TRT, Hennque
Milagre respondeu apenas 'que
aguardava a ,proposta concilia­
tória' do Tribunal e 4ue "tenho a

'melhor das boas intenções para
solucionar o impasse"."

-
.

Os trabalhadores, por' sua
vez. deverão realizar nova as­

sembléia geral hoje para delibe­
rar sobre a proposta apresen­
tada pelo Tribunal Regional do
Trabalho, Eles estão reivindi­
cando aumerito salarial dê 75% e /

piso salàrial de Cr$ 4 mil 500,
enquanto os patrões contrapu­
seram aumentos escalonados de
60% para quem recebe até dois
salários mínimos e os índices
oficiais de reajuste em no­
vembro para quem ganha mais
do que oito salários mí,nimos.

,
"

Almirante Aragão é

preso ao retornar do
exílio em Caracas '

Rio - "Só seis anos?
Pensei que estivesse con­

denado a doze", respondeu
com ironia o vice­
almirante Cândido da
Costa Aragão ao ler o

mandado de prisão que lhe
foi mostrado pelo delegado
Menotti Barros de Oli­
veira, chefe do. Serviço de
Fiscalização do Tráfego
Internacional. Quem assis­
tisse à cena julgaria tratar­
se de uma brincadeira, pois
o clima era de descontra­
ção, com a polícia o tra­
tando com todo respeito, e
ele sentindo-se à vontade

para fazer observações do

tipo "não acredito na aber­
tura e por isso vim ver tudo

pessoalmente".
Tudo isto aconteceu esta

tarde no Aeroporto Inter­
nacional do Rio de Ja­
neiro, quando da chegada
do vice-almirante, que de­
sembarcou de um jato da
Viasa, procedente de Ca�
racas. O avião pousou às
15h30min, e os passageiros
tiveram de pegar um ôni-.
bus para chegar ao terrni­
nal. Antes mesmo de che­

garem ao controle de pas­
saportes os passageiros ti-

veram de mostrar os. do­
cumentos, formando-se
uma fila. Aragão, que tra­

.zia um passaporte portu­
guês, estava acompanhado
da mulher, a chilena Ando­
linda Bobadilla, e foi logo
identificado. Pediu apenas
para falar com a família,
que o aguardava do lado de

fora, juntamente com o

advogado Augusto Susse­

.kind e membros do Comitê
Brasileiro da Anistia. Por
ordens da Marinha. não
foi permitido o acesso da

imprensa ou de qualquer
outra pessoa, o que causou

protestos do advogado e

fez com que a filha tivesse
uma crise nervosa.

O vice-almirante Cân­
dido da Costa Aragão,
atualmente com 72 anos,
estava fora do Brasil desde
1964, estando condenado a

três anos de reclusão e três
de detenção, de acordo
com os artigos 229 e 339 do

Código Penal Militar. O,
mandado de prisão, expe­
dido pela Segunda Audito­
ria da Marinha, foi assi­
nado pelo auditor Mauro
Telles em 26 de setembro
do corrente ano .

�

FLORIANOPOLIS
Balneário
'Armazém Eger
Rua Castro Alves. 143

Capoeiras .

Armazém Alba
Rua ValdemarOuriques, 15
Armazém Zimermann
Rua Pedro Cunha. 316
Mercearia Abreu
Rua Desembargador Gil Costa, 203
Centro
Mini Mercado Amaral
Rua Gal. Bittencourt, 133
Vando Armazém
Mercado Público, banca 17

Coqueiros
Açougue e Mercearia Beira-Mar
Rua Desembargador Pedro Silva, 1132

Armazém do Português
Rua Jaú Guedes da Fonseca, s/nQ
Mercearia e Fiambreria Silveira
Rua SãO Cristóvão, 670
Peg Pag Coqueiros
Av. Eng, Max ,de Souza, 893
Costeira do Pirajubaé
Mercearia Lopes
Rua Jorge Lacerda. s/n9
Estreito
Açougue e Fiambreria Mauri
Rua Heitor Blun, 591
Armazém Vieira
Trav. Souza Dutra, 567
Casa Santa Rosa
Rua Souza Dutra, 724.,
Comercial Harger ,

Rua Santos Saraiva, 902
Mercearia Elisiane <;

Rua Tereza Cristina. 451

Mercearia Luciano
Rua José de Abreu,554
Mercearia Primavera
Rua Max Scherarn, 294

Ingleses
Mercearia Santa Catarina
Rua Capivari dos Ingleses. s/nQ
Itacorobi
Armazém Sardá
Rua Geral Itacorooi. s/n9
Pantanal
Armazém Silva
Rua Deputado Edu Vieira, 101
Pântano do Sul
Armazém Miranda
Rua Geral Pânlano do Sul. s/nQ
Ponta das Canas
Mercearia Ivonete
Rua Geral Cachoeira'do Bom Jesus

Ribeirão da Ilha
Annazém Antunes
Rua Geral Ribeirão da Ilha, s/nQ
Armazém Cordeiro
Rua Geral Ribeirão'da Ilha, s/nQ
Rio Tavares
Mini Mercado Rocoa
Rua Geral Rio Tavares, s/nQ

Saco dos Limões
.

Armazém e Açougue Superbom
Av. Valdemar Vieira, s/no

Saco Grande
Armazém e Panificadora João Paulo
Rua João Paulo. s/n9

São João do �io Vetmelho
Mercearia Aguiar
RVa Geral São João do Rio Yennelho, s/n9
Trindade
Padaria e Macearia Meira
Rua Delminda Silveira. 246)

Brasil firma acordo
hoje 'com Argentina e

Paraguai sobre Itaipu
. ,

P� Vinte <

IArmazém da Família '

Rua Nereu Alves, 852
Praia de Fora
'Mini Mercado Beira Mar
Rua Geral Praia de Fora, s/nQ
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ
Centro
Armazém Abreu
Rua Natividade. 250
Comercial Abreu
Rua Leopoldo Broering. 330
Supermercado Imperatriz
Rua Major Joaquim A, de Campos, s/n9
Sul do Rio
Armazém Souza
Rua Geral Sul do Rio, s/n9
Armazém Sul do Rio
Rua Geral Sul do Rio, s/nQ
SÃO JOSE:
Barreiros
Armazém Anna Paula
Rua Iano, 1330
Armazém Keka

d, ",'o Rl.\a.Maria).!Ília.d", L,m,434:Bfl5tJS'
Armazém Prin "'>''l{
Rua Otto Júlio Malina, 897
Mercearia Machado
Rua Virgílio Ferreira de Souza, 77
Supermercado Luciano
Rua Francisco Nappi, 436
Bela Vista
Mercearia Nossa Sra. Aparecida
Rua Araranguá, 106

Supermercado Garbeloto
. Centro Comercial Bela Vista

Campinas
Mini Mercado Peg Pag
Av. Presidente Kennedy, 87
Super Varejão São José
Rua-Irmãos Vieira, 155
Centro
Mini Mercado Silva
Rua Getulio Vargas, 2750
Colônia Sta. Tereza
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta, Tereza; s/n9
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza, 7819
Comercial Hames
Rua Geral Colônia Sta. Tereza, 5961
Mereearia Souza
Rua Geral Colônia Sta, Tereza, s/nQ
Colônia Santana
Armazém Coelho
Rua Geral Colônia Santana, 14067
Armazém Beira Rio
Rua Geral Colônia Santana, 17287

Rio - Todos concordam que é
difícil mudar aos 81 anos.
Talvez por isto, ao voltar
neste sábado, dia 20, ao Brasil.
após um exílio de 15 anos,
Luís Carlos. Prestes traz quase
exatamente as mesmas idéias
qtte levou ao sair em 1964,
entre elas a de "medidas con­

cretas para 1i1bertar o país da
opressão imperialista",

Essa idéia, reiterada ainda
no início deste ano: em entre­
vista ao "Movimento" Prestes
já a tinha desde 1930� quando,
convertido ao marxismo, co­
meçou a idealizar uma "revo­
lução só de revolucionários",
O comando do movimento
militar que levou Getúlio
Vargas ao poder naquele
mesmo ano lhe foi oferecido,
mas ele não aceitou, prefe­
rindo publicar um manifesto
radical.

Luís Carlos Prestes nasceu
em Porto Alegre, em l898,ejá
'em 1920. como tenente de en­

genharia, formado pela Es­
cola Militar <;Ie Realengo, sua tudou. Entre 1937 e 1945
primeira missão foi a de cons- viveu com o PCB os tempostruir ramais da estrada de mais duros da 'clandestiní-
ferro central do Brasil. dade.

.

Dois anos depois, incursio- Quando estourou o movi-
nava pela primeira- vez nos mento militar de 1964, Luís
caminhos da conspiração. Carlos Prestes não voltou em
más, atacado' de tifo, não casa nem para apanhar suas
pôde participar diretamente anotações pessoais 'comentá­da luta contra o Governo, Em rios políticos e nomes _ fu-
1924, tentou deixar o Exér- gindo ao cerco do Do.PS pau­cito. mas seu pedido não foi. lista. Seu nome foi o cabeça daaceito, primeira relação de persona-Com 27 anos, iniciou em lira'des atingidas pelo AI-I,

. 1925 a grande jornada da co- que inaugurou o longo ciclo
luna Miguel Costa-Prestes, de punições revolucionárias.
cobrindo Mato' Grosso. Dos 15 an-os que vem de
Goiás, Minas, Maranhão, passar .eli1 Moscou, PrestesPiauí, Ceará, Rio Grande do poucas vezes veio a públicoNorte e Bahia. Após dois anos para expor suas idéias. Eleé
de luta. fugindo ao cerco das um caso raro de político duas
tropas legalistas, emigrou vezes beneficiado pela anistia,para a Bolívia, onde traba- A pr ime ira foi em 1945,
lhou por algum tempo, mas quando tora condenado a 48
acabou na Argentina. Já era, anos de prisão como um dos
então conhecido como "o ca- líderes de Intentona Cornu­
valeiro da esperança". nista de 1935. A anistia dada

por Vargas permitiu a legali­
zação .do PCB, pelo qual se

elegeu, simultaneamente. em.

196-1. senador relo Rio e de­
putado federal por vários Es­
tados. orlando pelo Senado,
Após 196-1, o secretário geral
do PCB foi condenado a 4

Buenos Aires -'Argentina, Brasil e Paraguai assinarão hoje os

acordos de compatibilização das obras hidrelétricas no Rio Paraná, que
provocaram variadas 'controvérsias entre os três países.
A chancelaria argentina assinalou 'na noite de anteontem que "a

excelência do acordo reside na normalização e a melhoria das relações
entre os três países", Também considerou o entendimento "excelente do
ponta de vista energético e do ponto de vista político",

Os acordos de compatibilização serão assinados pelos-chanceleres
Carlos Pastor, da Argentina. Ramiro Saraiva Guerreiro. do Brasil, e

Alberto Nogues, do Paraguai. na cidade paraguaia de Porto Estroess­
ner.

Haverá também cerimõnias em Foi do Iguaçu, no lado brasileiro, e
em Porto Iguaçu, lado argentino, ponto fronteiriço entre os três países,

Desta forma, a Argentina poderá iniciar os trabalhos para a constru­
ção da hidrelétrica de Corpus, cerca de 300,quilômetros água abaixo da
hidrelétrica de ltaipu, que está sendo construída pelo Brasil e Para­

guai a um custo de .quase lO'bi!hQç� de dólares. Será a maior hidrelé­

trica do mundo, com uma produção total de energia de 12,6 milhões de
kilowatts mediante 18 turbinas.

I-

Trabahadores de
cana de açúcar
terminam a greve

Natal- Depois de uma greve de dois dias, os 104 trabalhadores de
cana da Companhia Açucareira do Vale do Ceará Mirim, cujo controle
acionário é do vice-governador Geraldo José de Mello, voltaram ao
trabalho tendo conseguido apenas parte das reivindicações: a equipara­
ção dos seus vencimentos ao salário mínimo regional fi o pagamento dos
dias parados.

As outras reivindicações apresentadas pela categoria - troca do'
sistema de avaliação de trabalho de tonelagem por cargas (200 kg), Cr$
15 por carga produzida, pagamento semanal e Cr$ 150 por caminhão
carregado, no caso dos vaqueiros - não foram atendidas, mas a

.

empresa promete estudá-Ias.
,

Outra reivindicação atendida foi a redução da jornada de trabalho de
I� para 8 horas diárias. Os trabalhadores entraram em greve porque
estavam ganhando uma média de Cr$ 800 mensais. quando ajornada de
trabalho ia até 15 horas, Mas a greve atingiu a apenas 4 fazendas da
companhia.

PROCURE

gCESTAODA
.

EC NOMIASOMAR
.

NOSSEGUINTES'
ENDERECOS:

'

Panificadora e Mercearia Trindadense
Rua Humberto de Campos. 28
AGUAS MORNAS
Comercial Evaldo L. Neto
Rua Geral Águas Mornas, 'S1n9'
ANTONIO CARLOS

'€entró
Armazém Rothstein <

Rua João Henrique Pauli, 10
Santa Maria
Armazém Zimmermann
Rua Geral Santa Maria, s/n9

BIGUAÇU
Alto Biguaçu
Armazém Hoffmann
�ua Ge,_r-al Alto B iguaçu, s/nv
Centro

'

Mercearia da Praça
Praça Nereu Ramos, s/n9
Supermercado Litorânea Ltda,
Rua João Bom. 479
Rio Caveiras
Armazém Andrade
Rua Cônego Rodolfo Machado, 1875
Saudades
Armazém Saudades
Rua Geral Saudades. s/nv

PALHOÇA
Centro
Mini Mercado Onildo
Rua Cap. Augusto Vidal, 3528
Imaruí
Supennercado Imperatriz
Av. Aniceto Zach. 222

. -I

A Rede SOmar de Abastecimento já �tá
em implantação em Florianópolis, com a

adesão do primeiro, grupo de varejistas
independentes.

Em todos os postos da rede você vai
encontrar produtos de qualidade e preços

baixos.

Verifique nesta !elação qual o fornecedor
Somar mais próximo de sua casa e faça

muita economia com o Cestão da
Economia da Rede Somar de

Abastecimento.

Fazenda Santo Antônio
Armazém do Guido
Rua Benjamim Gerlack, s/no
Picadas do Sul
Armazém Silva'
Rua Luiz Fagundes, 983
Casa Vieira
Rua Luiz Fagundes, 1797

Roçado
Armazém Rosa
Rua Joàó Grumiché, 991
São Ped,ro de.Alcântara
Armazém Nívea'
Rua Joio Carlos C1asen, 312

.

O Cestão da Economia também pode ser
encontrado no Supermercado Cobal e no

Supermercado da Fecoagro de
Florianópolis:

Supermercado Cobal
Av. Mauro Ramos (esquina
com aRua MonsenhorToppJ
Supermercado Fecoagro
Rua Deod@ro, 37

,

i

rede

somar
de abastecimento

.CONHEÇA O ÇORCEL II 80 NA

DIPRONAL
EM EXPOSiÇÃO À RUA FELIPE SCHMIDT, 60 Centro - Fone 22-33�1 e 22-0844

Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Estreito - Fone 44-2944

.
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Doca Street, assassino �de Angela, continua em libe�dade

Depois de 21 hora,$ de julgamento,
a sentença ,de dois anos de prisão

Rio - Com a vitória da de­
fesa, .apesar de condenado a

dois anos de prisão; que não
precisará cumprir, Raul Fer­
nandes do Amaral Street, as­

sassino de Ângela Diniz, po­
derá. ser levado a novo júri.
Ontem mesmo, após 21 horas
e 15 minutos de julgamento
tumultuado, no f'oru m -de
Cabo Frio" o promotor Sebas­
tião Fador Sampaio entrou
com recurso no Tribunal de
Justiça, inconformado com a

decisão "manifestamente con­

trária à prova dos autos".

e abriu os debates: "O Brasil
todo está neste momento com
a atenção voltada para nós e

pergunta: pode um explora­
dor de uma mulher, fulminá­
la com seis tiros no rosto e
ficar impune?" (na verdade o

promotor enganou-se no nú­
mero de tiros, foram quatro).
Com gestos largos e voz

pausada e empostada ele leu o
libelo no qual "Doca" é acu- J

sado de .hornicídio dupla­
mente qualificado: motivo
torpe - porque teria atuado
por vingança em represália à
decisão de Ângela em

Iniciado às 14 horas de an-' abandoná-lo e não mais'
teontem e encerrado ontem às sustentá-lo - e surpresa -

I oh l Smin, o julgamento teve "porque impossibilitou a de­
de tudo, inclusive o esperado fesa da infeliz vítima", o que o
duelo de oratória onde tornariapassíveldepenaentre
Evandro 'Lins e Silva, pela úl- 12 e 30 anos de reclusão.
lima vezna tribuna de defesa, O promotor permaneceu na
e Evaristo de Morais Filho na tribuna durante uma hora e
assistência da acusação, salientou que na época Ângela
revezavam-se em empolgar a tinha uma "considerável for­
platéia, que reagia com vaias, tuna" em imóveis e em espé­
aplausos, �argalhadas,,"cer- cie. '''Doca'', inteligente
veja; dormia, fumava e comia

,
"acima do normal" procurou

sob o olhar e as ameaças im- pesquisar as condições eco­

potentes do, juiz Francisco nômicas da vítima e seguindo
Mota ,Macedo, ,

sua caminhada de explorador
A))os II horas e 35 minutos de mulheres, sendo Angela

de leitura, enfadonha, de par- jovem e bonita, vislumbrou
tes do, processo requeridas mais uma vez seu aspecto pa­
pela acusação e defesa, às resiteiro usufruindo do corpo
1h20mm da' madrugada, da vítima e dilapidando seu

quando grande parte da assis- patrimônio.
tencia cochilava ou resistia ao O promotor prosseguia en­

sono conversando, o'promo- quan to' o banco de defesa
tor Fador Sampaio benzeu-se permanecia apenas com

Mu Iher desapareceu'
levando todos os

?eus pertences
I

Marilda Mayer, ainda localizá-Ia. No entanto ele pa-
, encontra-se desaparecida da rece não ter a mínima idéia de

í residência de Valrnor de Oli- 1 onde encontrá-Ia: sabe apenas
veira Budal, em Joinville ( rua que Lúcia C'Dona Lúcia" -

, Baltazar Buchller, sem nú- como a chama) e casada e seu
,

mero), desde o último dia 15. marido é fotógrafo, proprie­
":.0 registro deste desâpareci- tário de um veículo marca
menta foi feito na Delegacia DKW.
de Homícídios desta Capital �

(ocorrência/9l3) onde Val­

mor-relatou que no último dia

12:, M�fiJi[\a.)f}il6ç�beu em sua

casa ah\lisita; de· uma prima
�, (Lúcia' .Mayer), saiu com ela

para dar um passeio e não

voltou. Cansado de.esperar
por sua companheira, Vaimor

,

resolveu vir até Florianópolis
(onde reside Lúcia) tentando

Na DH, Valmor relatou ou­
tros detalhes do, desapareci­
menta. Ele e a desa_p.areêid

'

, ,*,- ,

Marilda) vivem juntos;tíá's'els ',/
meses. Está preocupado prin­
'cipalmente pelo fato de �Ma­
rilda ter levado toda a sua

roupa, levando-o a crer

tratar-se até de uma fuga
premeditada.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE FINANÇAS

AVISO

,
A Secretaria de Finanças, situada à Rua Felipe

Schmidt, 77, de 'conformidade com o artigo 11 do

Decreto n.o 199/77, convoca todos os seus contri­

buintes estabelecidos, para retirarem no endereço
supra, o Documento de Revalidação da Licença
(DRL) até a data de 3! de outubro de 1979.

'

Referido documento deverá ser devolvido no

mesmo endereço, corretamente preenchido, até a

data de 30 de novembro de 1979:
'

RICARDO PIMENTEL CARIONI
SECRETÁRIO DE FINANÇAS

.

�\\Ia calarlna _ ',
"

<�
<

EDITAL DE TOMADA DE .

.

....

PREÇOS N° 008/79

AVISO

EXECUçAO DE OBRAS CIVIS, ACABAMENTOS E INSTALA­

ÇOES DE ÁGUA POTÁVEL. ÁGUA QUENTE, ESGOTO SANITÁ�
RIO, COMBATE A INCENDIO E APARELHOS SANITÁRIOS NO

QUARTO PAVIMENTO DOS BLOCOS B-1, C-l, E PARTE DOS·

BLOCOS B-2 E C�2.DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: CbM UMA

ÁREA DE 1.304,00 m2,

1. A Universidad� Federal de Santa Catarina, com sede no

Campus Universitário da Trindade. representaqa por sua Co­

missão de Licitação, torna públiqo para conhecimento de

quantos possam se interessar. que fará realizar Tomada de

Preços para execução de obras civis, acabamentos e instala­

ções de água potável, água quente, esgôto sanitário. combate a

incêndio e aparelhos sanitários no quarto pavimento dos Blo�

cos B-l ,C-l e parte dos B'locosB-2 e C-2 do Hospit�1 Universitá­
rio da Universidade Federal de Santa Catarina.

2, Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Preços
e demais documentos e informações no Escritório Técnico­

Administrativo da Univetsidade Federal de Santa Catarina

(ETUSC). no Campus Universitário, nos dias úteis das 09:00 às'
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 hor.as,

.

3. A Tomada de Preços será de empreitada por 'preço globaL

4, À� prôpostas serão rece'bidas no endereço acima mencio­

nado às 15:QO horas do dia 09 de novembro de 1979,

Florianópolis, 1-7 de outubro de 1979

.Evandro Lins e Silva, sentado - Quarto (exclamação)
mastigando balas e fazendo' quarto (exclamação) - repete
anotações: "A vítima, após em coro a assistência, en­

três meses apercebeu-se do quanto a campainha furiosa­
verdadeiro caráter do réu e mente acionada pelo juiz con-:
não agüentando aquela opres- tinua impotente.
são física e psicológica disse- I Quem salva a situação é o

lhe que fosse embora pois não próprio promotor que sem in­
suportava mais sua vida para- terromper seu discurso acres­

sitária". O promotor situou os centa imediatamente: "'Sua in­
fatos no dia 28 de dezembro. tenção de matar era tal que

mentalmente ele repete o ter­
A cena do dia 30 de de- ceiro tiro enquanto desfecha o

zembro é descrita assim pelo quarto", sua presença de espí-
I promotor, que empunhava a rito é recompensada com os

, pistola automática com que primeiros aplausos da noite
"Doca" matou Ângela: "... sob o olhar perdido do juiz,
Angela saiu do banheiro cho- Pouco mais adiante, o

rando com um corte no pé, promotor, .descendo da tri­
após uma briga com Doca, O buna caminha até a bancada
corte sangrava. E o que faz dos jurados e cria um mO-I

ele? Com sua lábia de Gigolô, menta de tensão ao exibir as

. pedindo perdão, ajoelha-se a fotos do rosto de Ângela per-:
'seus pés. Mais tarde, depois furado.e deformado e ensan-

das 16 horas, tornou a agredi- güentado pelos tiros. Um dos
Ia, Ela mandou-a embora e ele assistentes da defesa chegou a
homem frio e calculista arru- interpor-se entre ele e a assis­
mau as malas, simulou uma tência para dificultar a visão
partida e voltou pouco depois das fotos. "Esses- lábios que
encontrando Ângela sentada proferiram palavras amorosas
no banquinho ...

"

(o promo- para ele, receberam a resposta
tor, dramático, descreve o do réu: quatro tiros".

,

crime com a voz crescendo e -

brandindo o revólver) "... Eram �3h40min da manhã
Este homem atlético, bonitão quando o advogado Técio
atira nela, sentada no ban- Lins e Silva, da defesa, con­
quinho, dispara três tiros no versa com "Doca" e mostra­
rosto de sua infeliz vítima e lhe alguns papéis. Na tribuna
não satisfeito, quando já a George Tavares, o terceiro da
tinha caída ao chão, desfecha acusação a fa-l�r, prepara-se;
� terceiro t!�o a'apenas 20 cen- logo a seguir, com voz forte e

trmetros.i. decidida, inicia: "Ouviram

primeiro a palavra da ver­

dade, depois o clamor elo­
qüente de justiça da popula­
ção de Cabo Frio. Agora os

senhores verão o demonstrar
da farsa". Passeando de um

lado para outro, Evaristo de
Moraes Filho, ar seríssimo
arregaça a togá até a cintur�
deixando a mostra as calças
azuis.

- Depois de cometer o

crime brutal e empreender
uma fuga vertiginosa de Cabo
Frio a São Paulo, nem a

mesma precisão e frieza com

que acertou no corpo daquela
mulher, dirige mais dé 600 '

quilômetros, frio e calculista,
- afirma - porque nenhum
homem sob emoção poderia
fazê-lo.
O advogado critica o com­

portamento de "Doca" (que­
cruza os 1 braços fortemente'
sobre a barriga, dobrando-se
um pouco) afirmando que em

lugar de procurar uma clínica
o réu já tinha advogado e peti­
ção em Cabo Frio, dois dias
depois do crime.

- Como "Doca" tinha que
montar um crime passional,
segundo George Tavares, sur­
giu a alemã Gabrielle Dayer
que. até hoje ele mantém como

pivô de seu gesto. O r.éu diz
que no dia do crime Angela
teria proposto uma relação
sexual anormal a alemã, além
de acariciá-Ia, Ela desapare-"

Acidente, na fuga do trio
que não pagou ,a conta

ceu três meses depois e ate

hoje não existe sequer um

atestado de óbito.

Ele criticou o diário da
alemã, juntado pela defesa
aos' autos em cópia xerox au­

tenticada na semana passada,
mostrando as diversas varia­
ções existentes entre as atitu­
des de Angela em relação à
GabrieIle no depoimento à po­
lícia em reportagens e no diá­
rio, que ele chama de "pape­
lucho". A defesa não poderia
ter esses papéis, cuja autenti­
cidade nem pode ser provada
por tratar-se de cópias xerox
- alega o advogado que pros­
segue: "E quando essa mulher
não importa se coagida. por
dinheiro ou por ameaça se re-:

volta, vai a televisão econta o

que viu, desaparece misterio­
samente .. A quem .interessa O

crime?", pergunta.
As 4h30min da manhã a

sessão é suspensa e.l S minutos
depois começa a. falar a de­
fesa. O advogado Paulo Ro­
berto Pereira, de Cabo Frio
limita-se a falar por cinco mi­
nutos apresentando-Evandro
Lins e Silva, Técio Lins e

Silva, Arthur Levigne e I1idio
de Moura, ficam apenas' na
assessoria, como homenagem
a Evandro em .seu "canto do
cisne". ,O julgamento atinge
seu grande momento e o silên­
cio é total. Fora o dia 'COmeça
a clarear.

•

"

•
•

Pai iciais agridem
populares na saída
do Forum de C. Frio

Rio - "Eu tinha esperança de ficar livre, Estou me sentindo muito

bem, como nunca me senti na minha vida. Gostei da decisão dos e
jurados. Foi o melhor momento da minha vida. Devo continuar em �
Cabo Frio por um ou dois dias e, apesar de ser católico, não fiz' � {S

promessa 'nenhuma", declarou Raul (Doca" Street,_ quinze minutos J
�

após o término do julgamento, na sala de audiência do Tribunal, onde :
manteve o primeiro contato com a imprensa depois do juiz Francisco •

Mota Macedo ter dado a sentença.
Apesar de permanecer 21hl5min no Tribunal- tempo que durou o �,

julgamento - o responsável pela morte de Ângela Fernandez Diniz, ':
quando deu suá primeira entrevista para os jornalistas, não aparen­
tava nenhum cansaço. Sua saída _;__ por volta das II horas - foi muito

tumultuada, já que cerca de 250 pessoas aguardavam sua retirada do
'

Forum. Policiais agrediram os populares - grande parte com cartazes

que apoiavam o acusado- com empurrões e chutes.
Antes (lã saída de, "D0�à" Street 'do Tribunal, seu' psiquiatra Ivo

Saldanha dizia num dos corredores do plenário, que "ele estava prepa­
rado para qualquer resultado. Fizemos um trabalho de terapia livre

durante dois anos, com e�portes, ioga e-muita natação, Se o resultado
:{OSSí! ruil11",ele também estava preparado. Tudo isso causou sérios ,

-problemas para ele, que precisou de uma sonoterapia intensa". '

.

"Sua reação foi muito boa,' volto a repetir que ele estava preparado:
para qualquer resultado"; finalizou Ivo Saldanha. Na sala de audiências ..

.

do Tribunal, o tumulto era geral. "Doca" Street declarava que "a partir I'
de agora vou fazer aquilo que prometi ao juiz. Vou trabalhare ficar com
minha família. Meu trabalho não vài ser mercado de capitais e sim o

'

leasing de automóveis, na firma Marcos Famosas", declarou "Doca"
Street.

9 percurso para o descanso do assassino não seria a Praia de Peró­
onde ele se encontrava hospedado -e, sim para a refinaria Nacional de
Sal S/A - Sal Cisne-onde a mãe de "Doca" Street, Sra. Cecilia Bueno
o aguardava, na casa-dentro daquela refinaria '--de seu amigo Mario" :
Monteiro Lindernberg, um dos sócios daquela firma, �.

Agressão na história do
par de sapatos com ',defeito

A jovem Maria Regina 'da -panhar 'Maria Regina até o

Silva ( rua Odilon Galotti, 7) número 34 da Felipe Schmidt.
comprou um par de sapatos Lá chegando, perto das 17

num estabelecimento comer- horas -do dia 15. último,
.

cial no centro da Capital (rua dirigiu-se ao proprietário do

Felipe Schmidt, 34) e, mais estabelecimento, relatou seu
.

tarde, em sua casa descobr'i'� problema 'e teve dele um "es-

que tinha um defeito de fabri- pere",
cação. ,No dia 15 último vol- Instantes após, quando os

tou para reclamar, solicitando dois aguardavam, sentados,

(l dev3lHç�R �,Já?!jsa,sí!}'�,ç> q�-I'>i
uma oPo�ru.�!gad�"����;son-,,

,r.'51lCir " cep��a .r119-rWAWi7�ári?i�pm}t> Vt;�,��LfPPM� P;��ml<;$ap��a
.

.

'l' palavras.do. .tI.po,.".lstQ e GOlSa
'" LOJil,. foram surpreenoído:

de vagabunda", "coisade gen- pel9' pr?prio" que avançava

tinha". .

sobre eles com uma barra de

Sentindo-se' ofendida .mo-: ferro, utilizada 'para, baixar e

ralmente, Maria Regina rela- levantar as cortinas de ferro

tau os fatos a seu irmão Antô- da loja, Imediatamente os

nio Carlos que, diante da dois' empreenderam Uma

agressão verbal à sua irmã e fuga, saindo "correndo da

da negativa do proprietário frente daquele homem",

em resolver o.problema com o qs dois irmãos. não deixa-,

par de sapatôs decidiu acom- ram esta tentativf de agressão

.
Que,.."

MANDOU SAIR
�,eM PA6AR!

Os três jovens que foram ao Restau­
rante Oliveira, na Lagoa da Conceição, e

que sarram em disparada sem pagar. a

�ónta, nunca poderiam imaginar que a

pressa em escapar causaria um violento

choque contra uma garagem, no mORro de
acesso àquela praia, O fato aconteceu on­

tem, por volta do meio dia: Marcos Ber- .

reta, Luciano Vieira Nunes (saiu com fra­
tura no braço esquerdo) e Ricardo José da
Silva são os jovens autores desta "aven­
tura".'
Marcos dirigia o Ford Corcel, placas

AE-l096, de Florianópolis e, preocupado
com a perseguição que lhe fazia o filho d_o
proprietário do restaurante, perdeu-numa
curva,. chocando-se contra uma garagem,
o que levou a danos materiais de razoável
monta. A Polícia Rodoviária Estadual es­
teve oresente no loca_! e segundo um dos

patrulheiros, "os três estavam em visível es­
tado de embriaguês", levando o Instituto
Médico Legal a realizar exame de dosagem
a.lcÓolica.
Distante 300 metros do mesmo local, o '

motorista Carlos Roberto Fufanti (23 anos

de idade), bateu com seu Passat (Placas­
JC-0202) contra uma pedra, causando pre­
'juízos de grande monta e o internamento
do mesmo no Hospital Celso Ramos, com
ferimentos no membros superiores, maxi­
lar inferior e crânio. Carlos Roberto é de
Joaçaba, (Rua Vereador Ortiga, 51) e, se­
gundo patrulheiros do posto de Ratones da
PRE, perdeu o controle na curva. Ambos

j. es casos foram registrados na Delegacia de

'Acidente, de Trânsito qJ1e vai investigar,
principalmente, ci primeiro, por ser mais
grave e devido às condi�ões em que ocor­

reu.

I

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

I

CGC. N0 82.981,812/0001�20

Ata da Assembléia.Geral Especial dos Titulares de Ações Preferenciais,

Data: 15 de outubro de 1979, às 15 horas, Local: Sede Social a Rua João Bauer nO 469, em

Brusque-SC. Presença:Acionistas portadores de ações preferenciais, representando mais

de 50% (cincoenta por cento) em relação ao total de ações preferenciais, conforme se

verificou de suas assinaturas no "Livro de Presença", Mesa: Presidente Sr. Gotthard O,

Pastor, secretário Sr. Júlio Paulo Tietzmann. Publicações da convocação da Assembléia:
"Diário Oficiál do Estado de Santa Catarina", ediçõés de 02,04 e 05 de outubro de 1979, e.

jornais "O Estado" .e "A Nação", edições de 03, 04.e 05 de outubro de 1979, Ordem do dia

aprovação p'révia da.alteraç-ão estatutária prevendo que o capital social poderá ser consti­

tuído de até dois terços (2/3) em ações preferenciais,�Proposta da diretoria e seu acolhi­

mento pelo Conselho de Administração: por ata lavrada no livro próprio em data de

28.09,79, o conselho,de Administração acolheu a prop0sta da diretoria no sentido que o

capital social poderá ser constituído de até dois terços (2/3) em ações preferenciais, o que
implica no aumento da classe existente e na alteração do art. 5 do estatuto social mediante

acréscimo de um pa,rágrafo nesse sentido, tendo em vista a reduzida percentagem atual da

mesma cla�se na composição do capifal-dasociedade, e sua maior procura no mercado de' ,

capitais. Deliberação: aprovada 'lJ. 'unanimidade a proposta da diretoria acolhida pelo
conselho de Administração. Acionistas portadores de ações prefe�enciais presentes:
(se'gu'em-s,e as assinaturas).

Gotthard O. Pastor - Presidente
Júlio Pa rei Ti-etzmann - Secretário

Declaro ser cópia fiel extraída do livro de atas de assembléias gerais n,o 2, fls, 49v, e l'0,
, Júlio Paulo Titzmann � Secretário,

, \

o secretário de Segurança e In­
formações presidiu ontem à tarde
a solenid\lde de posse de 65 novos

policiais 912 delegados, 12 comis­
sários, 19 agentes, 5 escrivães, 5
auxiliares de laboratório, 5 técni-

Evi lasio Caon cos dactiloscopistas e 7 carceiros),�
, ,Cid- C.A; Pedroso 1-

formados pela Academia de Polí-
Luiz Gonzaga de Bem cia Civil, e que prestarão serviços

Roberto Gonzaga de Sampaio em váfias cidades catarinense.

Leoberto Caon .'
Além do secretário Ary Oliveira;

ADVOGADOS '.
.

.. '.' .....
"

..
estiveram pr�sent�s o,su�erinten-

Rua Nunes Machado 114 Éd: 1lrild;êlites :�)?:,abtlái ,:� I '. pente pa PoliCiaCIVil, L'-lIz D.arcy
.

•

'.' -- .' ,. " . o,' \ "" 'QaRocha; diretor da Academia de
salas 93/96 .. , Plícia Civil, Lênio Fortkamp, di-
Fones: ?2�0859 - 22-9881 - 22-2271 -' 22-8418. retores de órgãos centrais da SSI e

professores da Academia
•

. ,
,

Cãmara de Vereadores
aprova verba para
viagem dos chileno�

são Francisco do'Sul (Sucursal de Joinville) - Em reunião da Camâra
de vereadores, realizada !la noite de terça-feira, o Poder Legislativo
decidiu providerciar a volta de dois chilenos que foram assaltados em

'

Curiti ba, no último final de semana. Durante a reunião, esteve presente
o prefeito Flavio Gameiro de Camargo. que também assegurou auxílio
por parte da Prefeitura,

Os 'chilenos Patrício e Heitor Sima - irmãos - foram assaltados em

Curitiba no ultimo final de semana e fiCam 'apenas com as roupas do
corpo e seus documentos. Na segunda-feira se dirigiram ao Porto de
São Francisco dd Sul na esperança de embarcar para a sua pátria
_;ltravés de uma "carona" em um navio, que por 'ventura se di(igisse ao

Chile,
Como não havia navio nestas condições, os chilenos decidiram solici­

tar ajuda ao vice-cônsul do Chile em São Francisco do Sul, Celso de
Moura Branco, Este não se encontrava na cidade - estava em Curitiba
no dia em que eles chegaram a cidade. Por isso, os irmãos foram até, a

, Câmara de Vereadores pedir auxílio em plena reunião" Por coincidên­
cia. estava presente o prefeito Flavio Gameiro de Camargo, queapoio o

auxílio da Câmara de Vereadores.
Ontem, ao 'retornar de Curitiba, o vice-cônsul prometeu custear a

estadia dos irmãos chilenos em São Francisco do Sul. Por sua vez, a

Câmara e Prefeitura pagarão as 'passagens deles até a cidade de Concep-
sion, no Chile.

'

.

Os irmãos Patrício e Heitor Sima estavam residindo na capital para­
,guala, Assunção, onde trabalhavam no comércio, Na semana passada, ,

decidiram retornar ao Chile através db Paraná, e foram assaltados em
Curitiba. ficando apenas com a roupa do corpo e seus dqcumentos,

�
�

:
�
;
I

passar em branco. Antônio I

Carlos procurou a Delegacia �!
de Homicídios, onde registrou �

q}leixa (ocorrência número
910).

Pr�curada� para dar mais
detalhes do caso Maria Re­

gina, afirmou que; no geral-o
registro existente na DH "for­

n�ce ,�;ma yi�,ão do que acon-
. l

tefftt�'A?proprietáxio,gaJ0j�,':M
'

Iao ser pr-ocurado por-telefone, '

disse que "em primeiro lugar
'

eu não recebo repórteres e, em
segundo, o senhor pode pas­
sar aqui que a gente acerta as

pontas". Do outro lado da'

<linha, a voz grave preferiu não

se ";-identificar, mantendo

sempre o-tom alto e agressivo,
desligando o telefone antes de
terminar a conversa.

Encontrado
'corpo de
artesão de·
Curitiba
em Itajaí -

..

,'Vingança foi motivo
do crime no Garcia

O comissário Nagel da Delegacia de Polícia de Blumenau prendeu
onlem à tarde, em Balneário Camboriú, Wilson Sell, de 23 anos, que
con fesso� ser o autor do assaS$mato de Marcelo Henrique Keppem,
OCOrrido as 20h30mm de segunda-feira, no bairro do Garcia, nesta
cidade,

Marcelo foi morto'com tiro no tórax e segundo a con fissão obtida
ontem à tarde pelo delegado Décio Garozzzi, Wilson agiu para vingar­
se Já que, segundoseu depoimento, a vítima havia trazido para Bluem­
nau �rande quantidade de maconha, sem pagar.

'

Wilson Sell tem passagens pela dele,gacia de Itajaí e Balneário de
Camboriú., por envolvimento no tráfico de entorpecentes.

"

ESCRITÓRIO· DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

,

,

•

I
(Sucursal) :

.

Com esfacelamento !
de crânio, foi encontrado, na ma- �
drugada de ontem, o corpo de ,

Júlio Cesar Martine, nas obras d'e I

construção do novo ginásio co- l
bert.o, próximo à estação rodo- ',i
" . Iviana. •

O corpo foi en.contrado por' :
empregados da obra, e, segundo
informações da Delegacia de Po- ,

lícia, a'vÍtima·era artesão (hippie), :
casado,.com 24 anos de idade, na- !,
tural de Porto Alegre, filho de i
halo Júlio de Martine e' Júlia ,

Lucas de Martme. Sua reSidênCia,
conforme documentos encontra-

'

dos em suas roupas era na rua

General Carneiro, 872, Ponta
, Grossa (Paraná),

A Polícia local já entrou em

contato com a Polinter em Curi­
tiba, 'para iocalizarparentes da ví­
tima. O corpo foi encaminhado
ao Instituto Médico Legal de Flo­
rianópolis par3 ser necropsiado.
Embora haja suspeita de homicí­
dio, ninguém ainda foi detido
como possível suspeito. As dili­
gências deverão prosseguir nos

próximos di'ls para esclareci­
mento do crime,

Itajaí

Empossados
65 novos

policiais
civis em se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ceril110nial preparou uma grande
festa para·a abertura· dos ·JASC.·
Blumenau (Sucursal) - Troca

de flores entre atletas, espetá­
culo com fogos de artifício,

evoluções de crianças. atletas

e militares, sem comando.

apresentação de uma gigan­
tesca bandeiril medindo 200

metrOS quadrados além de

uma coreografia especial qU,e
compreende evoluçõe� e ins­

crições de alegorias e dizeres

alusivos aos jogos, no melhor

estilo grandes competições
esportivas internacionais, são
algumaS. das ai rações que a

equipe de cerimonial está pre­

parando para apresentar na

noite de hoje às 20 horas rio

complexo esportivo do Sesi

em Blumenau durante a ceri-' Santa Catarina. As cerirnô­
mônia oficial de abertura dos nias vespertinas se encerram
XX Jogos Abertos de Santa' com a apresentação do Hino
Catarina. Nacional 'Brasileiro , pelo
A programação oficial dos coral infantil do. Colégio

JASC inicia às 15 horas no Santo Antônio.
.

centro de convenções' do À noite, com horário mar­

Teatro Carlos Gomes corri a cada para às 20 horas iniciam
realização do Congresso so- , as solenidades de abertura dos
Iene,. quando o governador XX Jogos Abertos" com o es­

em exercício Henrique CÓr- petáculo surpresa ensaiado
dava, o prefeito Renato pela equipe de cerimonial da
Vianna e osecretário de Cul- comissão central organiza­
tura Esporte-e Turismo, Júlio. dora e da unidade operacional
César saudam as delegações de desportos. '. A pós será
das 47 cidades que se encon- anunciado o desfile de bandei­
tram nesta' cidade para parti- [as dos municípiós , delega­
cipar da mais importante. ções, escolas de educação Ií­
competição poli-esportiva de sica e da arbitragem, Todos

tião Cruz (Galegao).
Na, noite da abertura dos

jogos o trânsito di! rua I tajaí
será desviado para a rua São

Bento. em direção ao anel viá­

rio norte. Somente veículos
credenciados poderão transi­
tar pela rua Itajaí em direção
ao complexo do Sesi.
GASOLINA

O Conselho Nacional do
Petróleo' não irá permitir a

abertura de postos de gasolina
durante este fim de semana,

quando serão iniciados os XX
.

Jogos Abertos de Santa Cata­
rina. A prefeitura municipal
de Blumenau, através de cor­

respondência dirigia ao CNP,

anunciando a entrega pelo
governo do estado de um che­

,que no valor de dois milhões
de cruzeiros que servirá para a

comissão central organiza­
dora cobrir parte das despesas
com a organização dos XX

JASe. A execução do H ino de

Santa' Catarina encerra a ce­

rimônia de abertura.

PRECAUÇÕES
A comissão central organi­

zadora informou que caso

houver mau tempo em Blu­

menau durante rodo o dia de

hoje, as cerimônias não mais

se realizarão no complexo es­

portivo do SESI sendo trans­

feridas para o ginásio Sebas-

permanecerão em forma para
assistir ao hasteamento das

bandeiras. Em seguida os atle­
tas Karin Diestel e Romeu Ja­

herig que já disputam os jogos
abertos há 20 anos entram no

estádio conduzindo a chama

olímpica. Seguem-se home­

nagens dos jogos dos últimos'
20 anos, cerimônias de jura-.
menta do atleta e dos árbitros.

Depois falam o presidente
da Fiesc Bernardo Wolfgang
Werner, secretário Júlio'
César 'e o prefeito de Blurne­
nau Renato Vianna.

O governador interino

.Henrique Córdova procederá
a abertura. oficial dos jogos

solicitou licença para que os

postos de gasolina da cidade

permanecessem abertos du­
rante os dois fins de semana

que coincidem com os X,X
JASC . obtendo permissão
paravenda livre de combustí­
vel somente dias' 27, e 28, fim
de semana do encerramento.

Como as previsões da co­

missão central organizadora é
de milhares de veículos a mais,
estarão cirçulando em Blu­
menau no próximo fim de se­

mana,' poderá haver uma cOr­

rida aos postos de serviço e·

eventualmente os menos avi­
sados correm o risco de ficar
sem gasolina.

XXJAE
;. "ENMJ.2IDaZ7ou11Do 'lIJ�
..

. foaçaba
.

espera
medalhas de
ouro em três'
modalidades

Joaçaba (Sucursal) -

Constituída por 140
atletas e mais 3

dirigentes, a
delegação da CME de

Joaçaba que
part icipará dos

XX JASC em Blumenau,
.

viaja nesta

sexta-feira.
às 7 horas.

A delegação ficará
alojada no Colégio
Adolfo Konder e
seguirá em dois
ônibus especiais.

isto. porque,
grande parte
dos atletas

preferiu ir de
carro próprio.
Pára o Diretor

de 'Esportes da CM E,
Airton Iglesias, as

grandes chances
que Joaçaba tem em

conseguir primeiro
lugar são nas

modalidades de Judô,
Ciclismo e. Xadrez
masculino, e espera

também uma

classificação do
salonisrno entre

os três primeiros ..
Explica o dirigente

sobre as modalidades
favoritas, dizendo

.

que "no Judô a

equipe seguirá com

14 elementos
(7 titulares

e 7 reservas) de
bom nível e será

a grande oportunidade
do Judô se .

recuperar do
insucesso nos

últimos Jt\Sc.
.. ,No �i�!i�mo a

"'.' "," eql,lIpe·'€l;>nfa com

um dos sete 'melhores
ciclistas do Estado,

que é Vitorino
Prando e o restante

da equipe é muito
boa também;

no Xadrez masculino,
a disputa é sempre
com Florianópolis

e este ano com

a experiência que
já possuem os

jogadores é quase
impossível perder
o primeiro lugar.
"Nas outras sete
modalidades o

diretor espera
boa participação.
especialmente do

handebol masculino,
feminino e Tiro.

------��----------------------------TABELA------------------------------------�

BftlSque.já' tem até esquema
. para.sediar os.pr6ximos Jogos

Brusque (Sucursal) - Se todos

os pedidos e justificativas fei­

'tas pelas autoridades do mu­

nicípio e órgãos de serviços,
'tiverem acolhida junto ao

,

conselho técnico dos jogos
abertos, Brusque deverá ser

designada, como sede em

1981.
e. iniciativa desse movi­

mento, na cidade, partiu do
vereador, César Gevaerd, que
vê um bom motivo para sensi­
bilizar os responsáveis pela
escolha: ó centenário da
emanei pação política de

Brusque, acontecerá naquele
ano.

Para tanto, já foram expe­
didos telegramas ao secretário
de Esporte e Turismo, Júlio
César e ao governador Jorge
'Bornhausen, pedindo tam­

bém o empenho da área esta-

dual, para o pedido de Brus­

que ser atendido.
O secretário Júlio César.

confirmou durante a. visita
que fez no final de semana à
cidade, que dará todo o apoio
a iniciativa e se depender de
seu .voto, os" preparativos' já �

poderão ser iniciados. Da
mesma forma, garantiu o di-

retor da unidade operacional
de esportes do Estada, Nilton
Pereira e também presidente
do congresso técnico dos jo­
gos.

Segundo o vereador, a de­
cisão do congresso, vai de-

_ pender do interesse dos de­
mais municípios, que deverão
declinar em favor de Brusque,
a vontade de também serem

sedes dos JASe. Isso porque,
o regulamento disciplina, que
numa mesma região, não 1"0-'
derão ser realizados os jogos
duas ou mais vezes, num pe-'
ríodo menor que 6 anos.
Corno Blumenau é res­

ponsável pela organização
esse ano, os demais rnunicí­
pios. precisarão não reivindi­
car para o ano de 1981, para Br­
usqueterchances.
No entanto, para o

vereador. isso não é
muito difícil, porque nessas si­

tuações sempre, existiu o bom
senso e os interesses particu-.
lares de urna cidade, são res­

peitados pelas demais.
'Nesse sentido, Brusque'de­

verá levar uma grande' cara­
vana na sexta-feira para Blu-

rnenau, portando faixas e car- um projeto para a construção .

.tazes, pedindo a sede para de uma quadra de esportes po-
1,98 i. O próprio prefeito Ale- livalente coberta, ao lado do
xandre Merico,' no .congresso seminário metropolitano,
técnico de abertura, vai expli- A única falta, é uma piscina
car aos organizadores as raz- olímpica. porque atualmente

·

ões que levam-no a pleitear os só pode ser usada à do bandei­
jogos e ao mesmo tempo, ofe- rante, insuficiente para o de­
recer as garantias necessárias,

'

senrolar de todos os jogos.
para o bom desempenho do Mas isso, explicou o verea­

certame. dor, não significa problema,
Quanto a isso, aliás, quase "porque até lá, se for confir­

que não existem mais proble- rnada a sede, será construída.
· mas. porque,. além das. qua-' -,Mas além de coincidir, com
dras disponíveis, diversos pro-

.

o centenário de emancipação
jetos estão prontos, aguar- política, do município, o inte­
dando inícjo das obras. Esse é resse pelos JASC, se prende'

· o caso, do ginásio coberto do pelo fato de querer fazer vol­
Sesc, que será iniciado nos tar a tradição esportiva, que
primeiros meses do próximo levou a cidade, a alguns anos,
ano; do ginásio coberto Art- a -disputar os, primeiros luga­
hur Schlosser,. com capaci- res com os maiores campeões
dade para quase duas mil pes- do Estado.
soas, cuja construção deverá Tida como progenitora dos
começar ainda este ano e uma jogos abertos de Santa Cata­pista de' atletismo .. previsto rina, Brusque não mais reedi-
para o próximo ano, junto as tau as participações que tinha.dependências do CIP.

'

no início e. com a volta dos
Durante a visita que o secre- . jogos, 'querem os responsáveis

tário Júli9 Cés�r. �ez,p,<?, fifla)" pela comissão.munícipal de
de,;:semàlla�!'fjtom€'tê'f1 ��fn �

esportes, preparar um elenco

Azambujaque ainda'esiH'rio forte, despertando os ânimos
determinará' a confecção de dos jovens.

A primeira queixa contra os organizadores
Blu�enau (Sucursal) - o di-
retor municipal de

esportes da cidade
de Joaçaba, Airton Igle­

l sias, criticou ontem severa­
I mente os organizadores dos
XX Jogos Abertos, em função

• da Escola Básica Adolfo
Konder, local de alojamento
de sua delegação não ter "se­

I quer um telefone para a gente
'se comunicar. Nos colocaram

�r---------.-------------------------------�--�

verba suficiente liberada pela
prefeitura.

'

Mesmo assim 35 pessoas
farão parte da delegação de
curitibanos qu� vem a.Blume­
nau. (ficará hospedada e com

refeições pagas, no aloja­
mento da Furb), para torcer e,
segundo comentários para or- _.

ganizar uma passeata contra o
prefeito de sua cidade .

Até ontem a tarde haviam

chegado a Blumenau, as dele­
'gações de Chapecó, Balneário
Camboriú e Caçador.

aqui neste fim de mundo e
.

quando chegamos, fomos mal.
atendidos pela recepção, que
nem indicou uma pessoa que
nos .conduzisse atéo local de

alojamento. Tu�o o que �
gente precisou ate agora, fOI
conseguido' das duras penas.

, PASSEATA
A equipe de Curitibanos,

que sagrou-se campeã dos ul­
.

timos Jogos Abertos, mi mo­
'dalidade de Tênis .de Mesa
não irá disputaros XX Jogos

.' Abertos porque não teve

Em' resumo: fomos mal aten­
didos pela e.e.O", comen­

tou. As provas, de atletismo começam amanhã

,

12) Tênis deMesa Feminino - Cahve " A"Caçador, Florianópo­
lis, Rio do Sul e Brusque; Chave "B" Indaial, Concórdia e Joinvill.e.
Local: Centró de Treinamento José Sena - Data: amanhã - horário: 8
horas ,.

.

Mesa 1 - .Brusque x São Bento do Sul (masculino); Rio do Sul x
Pomerode (mascuhno)
Mesa 2 - Florianópolis x Porto União (masculino); Timbó x São
Miguel do Oeste (masculino)

,

.

Mesa 3 - Campos Novos x Joinville (masculino); Lauro Müller x
· Cha'pecó (masculino)

.

"

Mesa 4 - Capinzal xXanxerê (masculino)
.

Mesa 5 - Florian6polis x Caçador (feminino); Rio do Sul x Brus-
que (feminino)

.

Mesa 6 - Lauro Müller x Porto União (femin'ino); Pomerode x

Xanxerê' (feminino)
Mesa 7 - Concórdia x Joinville (feminino)
'13) Tênis de Campo - Locál: Tal;>ajara Tênís C1ul'>e - Data:'
'Amanhã- Horário: 08 horas Criciúma x Joinvi-lle (masculino); Lages
x Tubarão (masculino); Florianópolis x Rio d0 Sul (feminino); 14
horas: São Miguel d'Oeste x Balneário Camboriú (l'Il,asculino) Tuba­
rão x Itajaí (feminino); São Miguel d'Oeste x Joinv'ille (feminino); 19 .

horas Blumenau x Venc. Criciúma x Joinville; (másculino); Floria"
nópolis x Vencedor Joaçaba x Rio do Sul (masculino); Brusque x

'

Vencedor Florianópolis x Rio do Sul (feminino); Blumenau x Ven­
cedor Lages x Criciúma (feminino),
Local: Bela Vista Country Clube - horário: 08 horas - Data: amanhã
Joaçaba x Rio do Sul (masculino); Lages x Criciúma (feminino);
14.00 horas Brusque x Porto União (masculino); São Bento do Sul x
Ilajaí (masculino):' '. •

14) Voleibol. - Participantes - Masculino: Chave "A" Florianópo­
lis. Rio do Sul e Chapecó; Chave "B" Balneário Cambo·riú. Caçac
dor. Lages � Brusque; Chave "C" Blumenau. Xanxerê. Orleans e

Fraiburgo; Chave "D" Concórdia. Joinville, Capinzal e Pomerode.
15) 'Feminino - Chave"A" Brusque, Chapecó, Lages e Florianó­
polis: Chave "B" Blumenau, Canoinhas. Pomerode e São Ludgero:
Chave "C Xanxerê, Timbó. Porto Uniâo e São Joaquim; Chave·
"D" Concórdia. Caçado'r e 10inville

'

Local: Ginásio da A,A.B,B. - Data: Amanhã - HoráIfio: 08 horas
Caçador x Joinville (feminino>: Çaçador x Baln. Camboriú (mascu­
lino): 16 horas: Timbó x Xanxerê (feminino); Porto União x São
Joaquim (feminino): Lages x Brusque (masculino): Rio do Sul x

Chapecó (masculino); ,

Local: Ginásio do C.S.lJ. Garcia - Data: Amanhã - Horário 08
horas: Pomerode x SãO Ludgero ('feminino); Capinzal x Pomerode
(ma,culino); Orleans x Fraiburgo (mascufino); 16 horas: Cha.pecó x

'Brusque (feminino); Lages x Florianópolis (feminino); Canoinhas x

Blumenau (feminino); Joinville x Conc6rdia (masculino); Xànxerê X
Blumenau (maseulino),
16) Xadrez - Participantes - Masculin0: Blumenau, Florianópolis,
Joaçaba. Joinville. Tubarão, Lages, Salete. IndaiaL Chapecó. l'Ia­
jaí. Campos Novos. ·Capinzal, Balneário Cambo�iú, Lauro Müller,
São Miguel lI·Oeste. Mafra e Xanxerê.
17) Feminino - Joinville. Tubarão. Blumenau. Itaj'aí, Campos
Novos, Joaçaba. Laguna, Indaial. Lauro Müller c' Xanxerê.
Local: Clube Blúmenauense de Caça e Tiro - Data: Amahhã -

Horário: 14 noras Joinville x Joaçaba (feminino); Tubarão x Laguna
·

(feminino); Blumenau x Indaial (feminino); Itajaí x Lauro Müller
· (feminino): Campos Novos x Xanxerê (feminino);
Local: Clube Blumenauense de Caça e Tiro - Data: Amanhã -

Horário: 14 horas: Blumemiu x Chapj:có (masculino); Florianópo- .

lis x Itajaí (masculino); Joaçaba x Campos Novos (masculiflO);
Joinville x Capinzal (masculino); Tub8'l'ão x Baln. Camboi'iú (mas­
culino): Lages x Lauro Müller (masculino; Salete x S. Miguel
d'Oeste (masculino); Indaial x Mafra (masculino).

1) Basquetebol Masculino - Chave "A": Joinville, Criciúma, São.
Joaquim .e Itajaí; Chave "B": Caçador, Porto Uniã0, Xanxerê.
Matos Costa e Brusque,; Chave "C": Florianópolis, Lages, São
Miguel d'Oesle e Tubarão; Chave "D": Blumenau, Mafra, São
Bento do Sul e Balneário Camboriu.
2) Basquetebol Feminino - Chave "A": Rio do Sul, Tubarão e

'São Miguel d'Oeste; Chave "B": Porto União, Florianópolis e Cri­
ciúma; Chave "C": Blumenau, Sã'o Joaquim, Joinville e Caçador.
Local:' Ginási_o Galegão; Amanhã, horário: 08:00 horas. Porto
União x 6rusque (masc4!ino); Xanxerê x Matos Costa (masculino;

.
Horário: .1,4 horas - Tubarão x São Miguel d'Oesté (feminino);
Criciúma x Joinville (masculino); Floriailópolis x Criciúma (femi­
nino); São Joaquim x Itajaí (masculino'; São Joaquim x Blumenau
(feminino); Mafra x Blumenau (masculino).
Locál: Ginásio Vasto Verde - Amanhã; horário: 08:00 horas. São'
Bento doS!!1 x Baln. Canib0riú-(masculino); Lages x Florianópolis
(masculino).

.

Horár'io: 14,ho'ras - São Miguel d'Oeste x Tubarão (masculino);
Joinvilie x Caçador (feminino);Caçador x Porto União (masculino);
Brusqlie x Xanxerê (masculino),

3) BO'cha":_ Participantes - Chave "A":'ltajaí, São Carlos, Join­
ville .e Xanxerê; Chave "B": São Ludgero, Brusque. Capinzal,
Timbó e São Francisco do Sul; Chave "C": Blumenau, Orleans,
Criciúma e Rio d'Oeste; Chavi! "D": Caçador, Trombudo Central,
Rio do Sul Jaraguá do Sul e Tangará, . .

.

Local: SOCo Desportiva Vasto Verde - Data: Amanhã - Horário: 09
horas: .Cancha "A" Brusque x São Francisco do Sul; C!lncha "B"
Capinzal x Timbó; 17- horas - Canch" ..N' São Carlos x Itajaí;
Cancha "B" JOinville x Xanxerê.

.

Loclll: S.R.D ..Centenál'io - Data: Amanhã - HoráriO 08,30 horas:
Cancha �'C" Trombudo Central'x Tangará; Can'cha "D" Rio do Sul x
Jaraguá do Sul; horário: 17 hor<!s _ Cancha "C" Orleans x Blume­
nau; Cancha "D" Criciúma x Riq do Ueste ..
4) Bolão -'-:' Participantes masculino, Chave "A" Blumenau. Tuba­
rão Xanxcrê e,Caçador; Chave "B" Florianópolis. Jaraguá do Sul,
Lages. Agrolândia e Brusque; Chave"C" Joinville. Campos Novos,

.
Concórdia e Iluporanga; Chave "D" Timbó, Indaial, PonteSerrada.
ltajaL Videira.
Bolão Feminino - Chave "A" Joinville, Xanxerê e Pomer.ode.

5) Bolão Feminino� Chave"A" Joinville, Xanxerê e P,omerode.
Chave "B" Blumenau. Jaraguá do Sul e In&iia!: Chave "C ltajaL
Timbó, Lages e Caçador. .'
Local: Soco Desportiva Vasto Verde - Data: Amanhã - horário: 09
horas: Jaraguá do Sul x Brusque; II horas: Lages x Agrolândia: 13
horas: Tubarão x Blumenau; 15 horas: Xanxerê x Caçador: 17 horas:
Florianópolis x Jaraguá do Sul; 19 horas: Brusque x :Lages.
Local-: Clube Blumenauense de Caça e Tiro - Data: Amanhã -

I

horário: 10 horas: tridaial x Videira; 12 horas: Ponte Serrada x Itajaí:
14 horas: Campos Nóvos x Joinville: 16 horas: Concórdia x Itupo­
ranga; 18 horas: Videira x Ponte Serrada; 20 horas: Timbó x Indaial
Local: Grêmio E;sportivo Olímpico - Data: amanhã - horário: 14
horàs: Xanxerê x Pornerode: 16 horas: Jaraguá do Sul x Indaia!: 18
horas:'Timbó x Itajaí; 20 horas: Lages x Caçador.
6) Futebol de Salão - ParticipantesChave"A": Concórdia. Lauro

.' Müller. Tubarão e Lages; Chave "B": Joinville. Chapecó. Lauren­
tino. Campos Novos e Pinhalzinho; Chave "C: Florianópolis. Po­
merode. Ituporanga. Timbó e Brllsque; Chave "D": Blumenau,
Jaraguá do Sul, Canoinhas,Joaçaba e Marra.
Local: Ginásio da Proeb - Data: amanhã - horário: 08 horas: Cha­
'pecá' x :Pinhalzinho; l,.aurel)'tino x Campos Novos; Pomerollc x

Brus.que. 16 horas: -Lauro Müller x Concórdia; Tubarão x Lages:
Pinhalzinho x Laurentino:Joinville x Chapecó: Bkumenau x Jaraguá
do Sul.

LocalGinásio do Sesi - Data: amanha - horário: 08 horas. Jaraguá
do Sul x Mafra; Ituporanga x Timbó; Canoinhas x Joaçaba. 18
horas: Br'usque x Ituporanga; Mafra x Canoinhas; Florianópolis' x
Pomerode.
7) Handebol Masculino - Partic.ipantes - Chave"A" Blumenau,
Rio do Sul, Caçador e Criciúma; Chave "B" Joinville, Itapiranga,
Ituporanga, Concórdia e Lages; Chave "C" Balneário Camboriú,

.

Joaçaba, Indaial e Itajaí; Chave "Doo Florianópolis, Videira; Tubà­
rão e São Miguel.
8) Handebol Fl'lminino - 'Chave "A" Florial)ópolis, Tubarão,
Maravilha e Caçador; Chav�'B" Criciúma, Joaçaba, Indaial e

Ilajaí; Chave "C" Blumenau, Ituporanga, Lages e)oinville; Chave
"D" Rio do Sul, Brusque, Concórdia. Viêleira e São Miguel d'Oeste.
Local: Ginásio "A" do SESC - Data: amanhã - horário: 08 horas
ltuporanga x Concórdia (masculino); ltapiranga x Lages (mascU­
lino); Caçador x Críeiúma (masculino); Maravilha x.Caçador (femi­
nino); Tubarão x Florianópolis (feminin('l); Joaçaba x Criciúma
(feminino); Indaial x Itajaí (feminino); Joinville x ltapiranga (máscu­
lino); Ituporanga x Blumenau (feminino); Rio do Sul x Blumenau
(masculino).

,

Local: 'Ginásio "B" do SESC - Data: amanhã - horário: 08 hora,s
Bwsque x São Miguel d'Oeste (feminino); Concórdia x Videira
(feminino); Lages x Joinville (feminino); Tubarão x São' Miguel
d'Oeste (masculino); Indaial x· Itajaí (masculino); Videira x Floria­
nópolis '(masculino); :loaçaba x Baln. Camboriú (masculino); S.
Migud d'Oeste x Concórdia (feminino); Rio do Sul x Brusque
(feminino); Lages x Ituporanga (masculino).

.

9) Judô - Participantes: Balneário Camboriú, Blumenau. Brus­

que; Chapecó, Concórdia. Fraiburgo, Joaçaba. Joillville. Lages,
. São Bento do Sul, São Francisco do Sul. São Miguel d'Oeste,
Videira.
Local: Sesi. com a seguinte programação:
Data Hrs. Atividades

Amanhã 14.00 Congo Técn. de Judô
,

16,00 Clínica de ArbiHagem
17.00 Pesagem dos atleta�
17,00 Pesagem dos atletas
20.00 Início da Competição
20.00 Início da Competição
09.15 .Início da Competição
14,00 Pesagem.dos Atletas
15.15 Início da Competição
08,00 Pesagem dos Atletas
09.15 Início da Competição
14,00 Pesagem dos Atletas
15.15 Início da Competição
17.30 Inscrição para Absoluto
17.45 Sorteio para Absoluto
'08.00 Pesagem dos Atletas
09.15 Início da Competição
16.00 Resultados 'Finais
16,00 Premiação dos Atlctas
16.00 Encerr.amento

PROGRAMAÇÃO
1 ......--- .,..-..:... --"1I
'.

1) ATLETISMO
Local: Pista do Sesi

- Congresso Técnico hoje
às 14 horas, .

eco - Início das competições:
amanhã'

2) ClCLISMO
Local: Alameda Rio Branco

- Congresso Técnico dia
25/ I O às 15 horas.

CCO - Início tias coml'etições: 26/10.
.

3) GINÁSTICA OLíMPICA
'

.

Local:'
Gin'àsio do Galegão

- Congresso Técnico dia 23/10
às 15 hOFas - CCO

- Início das Competições
dia 24/1 O às 08 horas.

4) GINÁSTICA RíTMICA DESPORTIVA
Local:

Ginásio do Vasto Verde
Congresso Técnico dia 25/10

às 14 horas c CCO
- Iníció das Competiçôes dia 26/1Q.

5) NATAÇÃO ..

Local:
Piscina do Ipiralj1ga -

Congresso Técnico dia
22/1 O às 14 horas -

CGO - Início das competições'dia.23/l0.
6) SALTOS ORNAMENTAIS
Local: Piscina do G.E. Olímpico

Início das Competições
dia 21/10 às 09 Iioras.

7) TÊNIS DE CAMPO
Locais:

Cancha do Tabajara e Cancha do �ela Vista.
IníCio das Competições: amanhã

8) TIRO AO ALVO - CARABINA
Local:

Clube de Caça e Tir�
I,nício das Competições
amanhã às 09 horas.

,

9) TIRO AO ALVO - REVÓLVER' r
Local:.

Clube Caça e Tiro -

Início das Competições
dia 21/1 O às 09 horas.
10) TIRO AO PRATO

,'. " ,Local;
Clube Caça e Tiro -

Início das Competições:
amanhã às 09 hora.s:

"

•

,I
,

j
'I

,

Cato

Pesado
M.pesado
Pesado
M.Pesado
Médio
M.Médio
M.Médio

21/10
�1/l0,
21/10
22/10
22/10
22/10
22/10
22/10
22/10
23/10
23/10
23/10
23/10
23/10

�
Médio
Leve
Leve
Pena
Pena
A'bsoL
AbsoL
Pluma
Pluma
Todas,
Todas

10) PunhoboJ - Participanles _ Agrolândia. Salete. Blumenau.
Sáo Bento do Sul. Joinville e Timb6,

-

Local: Guarani - Data: amanhã _ horário: 08 horas Salete x Agro­
lândia: Blumen<)u x Timbó: São Bento do Sul x Joinville; Blunienau
x Agrolândia: São Bento lia Sul x Saiete: Joinville x Timbó.
11) Tênis de Mesa - Participantes: Masculino Ch�ve "A" São
Bento do Sul. Brusquc. Rio do Sul e Pomerolle: Chave "B" Porto
União. Florianópolis. Timbó. e São Miguel do Oeste: Chave "C
Joinville, Campos Novos. Lauro Müller e Chapecó; Chave "D"
Lages. Capinzal e Xanxerê.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO .?!r� Fpolis,

Miro pode seguir caminho
dos últimos técnicos: a demissão

tranha coincidência e tudo acima de tudo, principal­
i"o. Ducica e Sou/a. Iuncio-

I

mente na capital, ter o prazer
I'lárim do clube, ao assumirem de discutir com os torcedores

\J()\ últimos do/e mcxc« o

A \ ai te vc sei ... trei nadorcs: Á u­

reo.· Sou/a. Ducicu, Natunacl
lcrrcira. I.ui/ Alberto e Miro
Andrade. atualmente diri­

gindo a equipe. pa ........aram pelo
de ...ga\lado gramado do
Adolfo Konder. Uma ex-

a direção técnica ressaltavam

que a pa ......agem pelo cargo era
"provisória". Áureo. Natan­
ael lerrcira e Luiz Alberto,

pediram demissão, quando já
estavam de,ga,tado, e m dois
últimos. literalmente, "quci­
mudos" perante a torcida.

Neste entra e xui de treinado­

res, a diretoria do A vai jamais
demitiu nenhum e ximplc .... -

mente tratou de procurar
outro para substituir o dcmis­
sio nár io Miro A nd rude ,

ontem a tarde, ufirnava "já
não tenho mais o ljue dizer

porque vou cair no lugar co­
mum"

Pode' um time de futebol,

que supõe trabalho de equipe,
portanto de conjunto, trocar
de treinador de dois em dois
meses') Certamente a resposta
seria negativa, mesmo vinda
do mais humilde torcedor do
A vai. A massa q uer resulta­
dos. vitórias, bom futebol e,

adversário .... de uma posição,
se não privilegiada, pelo
menos honrosa. Aliás, "hon­
rosa" foi a campanha que
Miro Andrade, depois de uma
longa reunião com a diretoria
avaiana, durante o acerto de
seu contrato, disse que tenta­

ria fazer nesta Copa Brasil,
l.le foi mais claro ainda ao fri­
sar que-iria tratar de não fazer.
"fiasco" .: termo inclusive con­

firmado pelo diretor de Fure­
bo l , Osmar Schlindwein,
algum tempo depois.
Entretanto, a campanha do

A vai na Copa Brasil não está

corrcspondcndo à expectativa
dos torcedores que jácome­
carn a cansar de ser chamados

de "sofredores". Seu cansaço
foi perfeitamente sensível

quando. na última quarta­
feira, os jogadores saíram

vaiados ao final da primeira
etapa. Quando a massa torce­

dora se manifesta desta forma
é preciso que o problema seja
encarado com mais cuidado e,
diríamos até, com a participa­
ção de todos através dos órg­
ãos de decisão do clube, Este

poderia ser um caminho.

A RODA-VIVA
Mira Andrade, desde que

assumiu a direção, empatou
cinco, perdeu duas e ganhou
quatro partidas. Esta é a cam­

panha de um treinador que
está há sessenta dias traba­
lhando Mas o que causa

preocupação é a trajetória da

equipe na Copa Brasil, onde o
clube está ameaçado de ficar
com a "lanterna" do grupo na

mão. Em cinco jogos, três

empates e duas derrotas.
lIá algum tempo atrás, em

entrevista concedida a "O
ESTADO", Miro Andrade

MATRíCULAS ABERTAS
PARA O INTENSIVO.

recordava como aconteceu

sua contratação. Na oportu­
nidade, a direção prometeu
Sávio c Katinha ao treinador.
Este afirmou que lodos teriam

que reconhecer que a cam­

panha na Copa Brasil seria
muito "difícil" c, sem maiores

promessas, o técnico disse que
tentaria fazer uma campanha
"honrosa" evitando o

"fiasco". Tudo ficou acertado
entre dirigentes c treinador.

As coisas não ocorreram

como o combinado, apesar de
ljue O) jogadores que o técnico
havia solicitado foram contra­

tados. Entretanto, somente

na terceira rodada do carn­

pconato brasileiro é que Julio
Ccsar tinha condições de jo­
gar. E na quinta rodada, fi­
nalmente, os dois ponteiros
Veiga e Fcrnandinho faziam
suas estréias.

Nessas condições, Miro
Andrade já não consegue es­

conder sua apreensão com

tujo que está acontecendo.
Seus jogadores foram vaiados

na última quarta-feira e a

responsabilidade sobre a má

campanha do clube começa a

pesar-lhe rios ombros. Está
mais do que claro que o téc­
nico não admite ser responsa­
bilizado por tudo. Os fantas­
mas das demissões de Natan­
ael Ferreira e Luiz Alberto
ainda pairam no Adolfo Kon­
der. Também está evidente

que o técnico aguarda uma

manifestação concreta da di­

rcção do A vai no que se refere
aos termos em que foi contra­

tado, "preparar um time para
o campeonato estadual de gO e

não fazer fiasco no nacional".
Um pouco de' bom senso per­
mite avaliar que, caso a situa­

cão persista 'como está Miro
Andrade, depois de "quci­
rnado", irá dirigir-se a secreta­

,ria do clube, como outros já
fizeram, e solicitar sua demis­
são. Então, a roda-viva reco­

meça: novo treinador, novas

contratações e, salvo socorro

da providência divina, mais
vaias da torcida avaiana. (
Nelson Rolin)

BARRIG�
"ERDE�nosso ..�y curso
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No Figueirense desejo
é de reabilitação e

ren-da. recorde domingo
A partir de hoje o Figueirense começa os

rrelnãltíêntos pJHl H jogo de domingo no

Scarpclli, quando os dirigentes pretendem
conseguir uma arrecadação recorde na ci­
dade, e o técnico Jorge Ferreira e os joga­
dores querem começar' a reabilitação no

nacional. Ontem, a delegação chegou no

aeroporto Hercílio; Lu; por' volta de
17h30m, e a maioria comentava as dificul-

.

.dadcs que o time vem encontrando, fa­
zendo boas atuações mas não conseguindo
resultados que retratem a produção em

campo.
O técnico Jorge Ferreira acha que a

campanha não está condizendo com o ljue
o time está lllostrando nos jogos:
-Até agora o Figueirense só somou dois

pontos em quatro partitlas, mas fez s�mpre
boas exibic.;ões. Neste último jogo, enfren­
támos o América de igual para igual, no

Rio, depois Je ° timme deles ter embalado
com três' golçadas. Tivemos chanee para
empatar, quem sabe até vencer mas,

infelizmente, foi mais uma derrota.
Quer dizer, a sorte não está ajudando.

De falo, a equipe tem procuradQ jogar
de igual para igual mesmo em campo ad­
versário, e contra o América desperdiçou
chances para marear, ho final do jogo. Isto
lá com que o presidente Luis Carlos Be­
zerra lamentasse a colocação em que o time
se encontra, arrumando um único consolo:
-Ao menos nossa torcida tem que saber

ljue vendemos esta derrota muito caro. O
Figueirense vem jogando como time
grande, e ljuem for ao Scarpelli no do­
mingo, para assistir a' partida contra o

Grêmio, verá que falo a verdade. F,�tjl,mq�
com muito azar, e as coisas precisam co-

meçar a mudar.
.

PRECAVIDO

Jorge Ferreira, no entanto, acha que
mesmo em situação incômoda, o 'Figuei­
rense ainda tem boas possibilidades de che­

- gar a classificação, e por isso pretende con-
versar com o elenco esta manhã, na reapre­
sentação dos jogadores, para começar um

trabalho de incentivo, para motivar todos
até a partida com o Grêmio:
-Vamos conversar, ver o que pode me­

lhorar, e começar a treinar visando esse

jogo. Não vamos nos atirar para a frente
contra o Grêmio, que não interessa, pois
pode acabar sendo prejudicial jogar dessa
maneira. Temos é que mostrar o nosso

futebol, corrigindo erros eventuais, e

enl�o poderemos alcançar um grande re­

sultado - explicou ontem no desembarque.
Ele ainda não fala muito sobre possíveis

mudanças, embora confirme o retorno de

Reginaldo, que contra o América cumpriu
seu último jogo suspenso. O problema
maior, no entanto, é que Edison voltou
com o tornozelo direito torcido, e dificil­
mente terá condições de se. recuperar ém
tempo, para o treino tático desta tarde,
ljuando a equipe poderá ficar definida.

Por outro lado, a direção hoje começa
uma campanha de venda de ingressos para
o jogo. de domingo, abrangendo toda a

grande Florianópolis, para que a arrecada­

ção ultrapasse a casá do milhão - o que é

perfeitamente viável, segundo afirma o

presidente Luis Carlos Bezerra.

NÓS CUIDAMOS
MELHOR DO SEU IMÓVEL.-
CO E CIO, CO SULTORI AO I ISTRAÇ O OE I

Depois de Áureo, Natanael e Luis Alberto, Miro pode ser o próximo queimado.

Am.biente no Criciúma
já mudou, E para pior

Criciúma <Sucursal) - Depois de
sentir a classificação assegurada
com facilidade, o Criciúma hôje
corre o risco de não chegar a pró­
xima fase do nacional. Porjisso o

ambiente no clube já é diferente, e
nON dois-próxlmos jogos ninguém
admite sequer um empate. Se con­
firmados os comentários de on­

tem, importantes reuniões serão
ralizadas no clube. Os diretores
não confirmam' nenhuma inten­
ção de interferir para não tumul­
tuar.

"Não vamos agora trocar os pés
pelas mãos, não vamos cobrar
nada de 'ninguém. Teritaremos
simplesmente injetar mais segu­
rança nos próximos quatro jogos
que faltam, e assim garantir nossa
classificação" disse Porto.
Atualmente o Criciúma está

com cinco pontos, e tem dois difí­
ceis compromissos: Maringa e

Chapecoense, fora de casa. Antes
enfrenta Colatina, considerada

fraca, e São Paulo de Rio Grande,
ambos em casa, depois do jogo
em Vitória, quando perdeu de I a

zero para a Desportiva, multas
críticas foram feitas por jogadores
e dirigentes ao trabalho naquele
jogo de Abel Vieira.

Ontem pela-manhã foi comen­
tada no clube que a diretoria iria
ter U[11a reunião muito impor­
tante com Vieira hoje pela
manhã, para "corrigir alguns er­

ros", e depois todos se reuniriam
com os jogadores. Isto poderá
acontecer, mas os dirigentes
ontem nada confirmaram.
"Nós vamos conversar com ele,

como conversamos depois de
cada jogo. Eu achei até normal as
declarações dos jogadores após a

partida, contra o técnico Vieira e

o próprio time, pois todos esta­
vam vivendo o clima nervoso da
partida. Nós não vamos tomar
medidas contra ninguém. Vamos
somente procurar dar tranquili-

dade e moral para os jogadores
vencerem os próximos jogos",
disse com muito cuidado o vice
Aderlei Porto.

. Ele disse que todos os clubes
cat arinenses participantes do
campeonato nacional estão- pa­
gando pela inexperiência e a falta
de condicionamento emocional
ra jogar partidas fora de casa. "Os
times catannense s não estão
ainda suficientemente estrutura­
dos para enfrentar um campeo­
nato nacional", disse ele.

Para enfrentar a Colatina no

domingo, Abel Vieira obrigato­
riamente terá que mudar o time,
pelo menos para dar uma outra
motivação. E praticamente certa
a entrada de Lambari no meio de
campo, para saída de Da Silva e

que Silvano começe jogandopela
ponta esquerda. Também o go­
leiro Airton deverá voltar ao

rime no lugar de Aguilera.

Torcida da'Chapecoense
não aceita Inais Vacaria

Chapecó <Sucursal) - Após a der­
rota da Chapecoense para o Grê­
mio de Maringá por três a dois, a
situação do técnico Vacaria ficou
muito difícil dentro .do clube, o

mesmo ocorrendo com o prepa­
rador físico Tovar que inicial­
mente fora contratado como jo­
gador. Mas que devido a uma ·Ie­
são, acabou sendo nomeado fisi­
cultor da equipe.

O descontentamento generali­
. zado da torcida após. a derrota
era evidente c todos os torcedores
mais próximos ao túnel da Cha­
pecoense pediam a saida do trina­
dor e com gritos faziam alusão a

sua incapa,cidade. Esta revolta
foi motivada ainda mais após o

resultado negativo de quarta­
feira, mas também pelas mudan­
ças que Vacaria fez para aquela
partida como, por exemplo, ti­
rando Vitor Ivo, titular da lateral

. esquerda, durante a Cópa Brasil e .

Vacaria ameaçado de dispensa
lançando Celso Silva, além de
preferir Janga por China.
O técnico justificou mais uma

derrota afirmando que "noss<j.

PATÊ
CHAPECÓ

equipe foi bem e dominou grande,
parte da partida mas sofremos o

gol no momento errado; além
disso não pude contar com Jor�e"
jogador que está fazendo mUita;
falta ao time". Vaearia não falou
das críticas da toréida ao final do'
jogo. .

O presidente Gomercindo Putll
disse que os reclamos da torCida
são normais mas, o resultado da

partida não espelha a realida�e"No entanto reconheceu certa e,

Ficiência na' atuação de seu time.
Moacir Fredo não falou sobre a

saida de Vacaria mas reconheceu
que a esta altura a sua situação
não é a melhor dentro do c1u_!Je.
A Chapecoense folgou ontem

e no�e volta a trabalhar em ,dOIS
periodos: pela manhã exerclclOS
físicos e à tarde trabalho com
bola. A viagem ocorre amanhã,
às 7 horas para jogar contra o

operários de Ponta Grossa.

ltajaí (Sucursal) - O desportista
Cidiô Sandri. que já presidiu o

Clilbe Naútico Almirante- Bar­
roso em mãlS de dei oportunida­
des, acaba de. tornar realidade
uma idéia que teve em �ezembro
de 19'77, lllas não colocada em

prática, fundando, no dia pri­
meiro último, o Itajaí Esporte
Clube.

'

('ansado de esperar pela volta
de seu ex duhc - o Barroso - ao

rrcifis�ionalism(), Cidio, enteli­
denJo ,'que a cidade deveria ter'
mais representantes no campeo-

'

nato estadual. resolveu fundar
Ulll terccini cluhe profissional em
Itajaí.

- O Itajaí serú um clube­
cmpn:sa - afirma seu fundador -

,kp"i, nflo dependeremos de ar­

recada�ào de qU<ldro social c nem

das rendas dos jogos.
Segundo os planos, o clube

formará um elenco de 20 jogado­
res na faixa salarial de 5 mil cru­
zeiros mensais, mais emprego,
prêmios e participação no líquido
das arrec,!dações dos jogos.

Ent re os' contratados deverão
estar dois ou três jogadores de re­

nome nacional, motivando ainda
mais o torcedor a incentivar o

.novo cluhe.

CONTRATAÇÓES
Àpesar d.e não ter anunciado

oficialmente, sabe-se que Cidio
.Sandri já contratou' o conhecido
Hélio Rosa para a direção téc­
nica, e Millon Silva, o "Mil­
tinha", para seu auxiliar e diretor
de futehol.

Os jogadores já estão sendo

Cídio Sandri funda

o Itajaí E_. C. e

pretende colocá-lo

no estadual
contratados, sabendo-se que
existe interesse em alguns valores
do Avaí - entre eles Maneca e

Chico Botelho - cujos entendi­
mentos a respeito estão sendo fei­
tos com a direção.

Froner está
.

preocupado mas

acreditando no time
Joinvillc (Sucursal) - Com seis jogos e seis pontos numa chave
de lO clubes que classifica 4, o Joinville ainda alimenta cspc­
rança de chegar no final com pelo menos 10 pontos, talvez II,
para continuar disputando. () treinador Carlos Ironcr sabe que
as coisas estão difíceis, mas acredita no time. Independente do
qUG o Joinvillc fará na Copa Brasil. cont udo, tem, planos clt;
abaliU<IHâi- () futebol em dezembro. "Preciso descansar um

, pouco na minha terra de São Leopoldo".
Depois d<l empate msauxtatório do jomvillc na quarta-Icira

contra o Goiânia, as coisas (parece), voltaram ao normal na
tarde de ontem no Ernestão quando os suplentes real i/aram
treino normalmente e os titulares passaram por revisão médica.
Porém permanecia no ar a pergunta: será que ainda tem condi-
c,:{Jes de classificar? .

. "Tudo isso ainda depende dos outros concorrentes às quatro
vagas da chave e consequentemente do número de pontos nc­

ccssáriox", lembrou o treinador Carlos Froncr. "Pode ser que
seja II, ou lO c.até <J para a última vaga. Isso vamos saber depois
das próximas rodadas. O Joinville em particular tem 6 pontos
ganhos e outros seis por disputar, podendo chegar ao máximo
de U. E'cssa é nossa esperança", argumentou.

Na verdade Froncr dcrnosntrou estar preocupado; mas falou
pouco da classificac.;ão. Preferiu Icmbrar que agora o Joinville
[erú exatamente lO dias. A contar de ontem, para se preparar
para a partida contra o Avaí no domingo dia n, tempo sufi­
ciente para sanar todos'os problemas de ordem Blcllica e estudar
a eljuipe em pelo menos três coletivos. E revelou alguns aspec­
[os muilo particulares dos jogadores ljue ele entende tom_<>
titulares. J)is�;e ljue Jorge Luiz, Lico e Mateus é o meio de
campo de primeira escalação. "Mas quando surgem problemas
somos obrigados a lanc.;ar mão dos suplentes, como ° caso de
Sidinei que vem pela meia esqu�rda", disse honer.
hsa declarac.;ão, para ljuem não acompanha o futebol em

Joinville, pode ter um significado simplesmente informativo,
mas nas circunstüncias em que foi feita assume a figura de uma

resposta contra as for�es e variadas críticas ljue receheu desde o

final do jogo contra o Goiânia, e o magro empate de O x O. "Se eu
coloco o centro avante Lenil.son no 'Iugar di> ponteiro Fran­
cisco, é pOfllue entendo ljue o suplente Britinho cstá a-inda em
fase de recuperação, e mesmo estando no banco eXistem outras
opc,:ües como foi o caso de Lenilson, que naquele momento seria
mais produtivo". .

'

E honer voltou a reafirmar na tarde de oniem suas intenções
de ahandonar o t'utebolquanuo seu contrato com o Joinville se
encerrar no fi nal do ano, semp.re lembrando que precisa descan­
sar um pouco an[e.' tle pensar em ljualljuer outra coisa. Mas sua
aposentadoria no futebol é algo 4ue ainda não está inteiramente
definida, mais porque o prórpio honer ainda fala em largar
sem muito entusiasmo. "Volto para São Leopoldo para descan­
sar. Sahe de uma coisa') Desde ljue vim para Joinville recebi
vúrias propostas de outros clubes para trabalhar nessa Copa
Brasil. mas nüo coslumo rescindir compromisso. Vou descan­
sar e ver o ljue se pode fazer".
() íntimo o velho capitão l:roner está bastante preocupado

com a campan ha ljue o Joi n ville está realizándo.neste nacional e
dóxa transparecer uma forte esperança de alcançar os pontos
necessúrios para a segunda fase. "Sei que nossa situação não é
invejável. mas tamhém que restam três partidas, uma contra o
A vaí e as outras contra o Confiança e Sergipe. Depende dé nós e
vamos lutar para isso".

·CONV'ITE·

A Comissão elaboradora dos Estatutos da Asso­

ciação dos Professores de Educação Física de
Santa Catarina, vem por meio desta "convid<;lr"
Vossa Senhoria para participar da ASSEMBLEIA
GERAL a realizar-se na cidade de Blumenau no pró­
ximo dia 21 do corrente m�s. às 08.30 horas em local
a se confirmar na sede da C.C.O . dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina. para tratar de assuntos
ineren'tes à criação do órgão.

Florianópolis. 16 de outupro179

VANDERLEI SANTOS DA SILVA
Presidente da Comissão

A intenção da diretoria é for­
mar o elenco até 15 de no­

vembro, quando serão iniciados
os treinamentos no campo do
Barroso, ficando os jogos.- amis­
tosos, por enquanto - para serem

disputados no estádio Hercílio
Luz, do Marcílio Dias, arrendado
ao Itajaí Esporte Clube.
Até o início do próximo esta­

dual, o Itajaí deverá realizar ape­
nas amistosos e algumas excurs­

ões a outros estados do Sul, pe­
ríodo em que ficará definido o

time base para 1980. As cores do
novo clube serão o azul e o ama­

relo e somente em material espor­
tivo já foram gastos cerca de 100
mil cruzeiros.
CONDIÇÕES ESSENCIAIS

A existêneia do novo clube pro­
fissional, segundo Cidio, "depen­
derá exclusivamente da possibili­
dade ou não em disputarmos o

estadual do próximo ano. Se a

Federação não concordar, ale­
gando que antes tcriamos de dis­
putar ao TorneIO Incentivo, o

clube fechará defi�itivamente
suas portas".

.

Embora não tenha afirmado:
sabe-se também que o ltajaÍ SO

terá condições de sobreviver _s�
houver realmente a colaboraça
prometida pôr cerca de 60 conse'
Iheiros. de doarem certas impor·
tâncias mensais., de

, Se até a data prevista - 15
r

novembro - 6 elenco já esUv�_
montado. é pensamento da Mostoria realizar uma passeata d

s
jogadores, em carros abertO,
pelas principais ruas da cl�ade;,.

IssQ para que a populaçaO Cos
nheça aqueles que poderão.�rresseus novos ídolos, os joga °

ri- !
dO' Itajaí Esporte Clube -

..

� �ta I
meiro clube-empresa de a

si­
Catarina", segundo seu pre
dente Cidio Sandri.
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Alunos da Fessc em greve exigem
, '

melhores condições de ensino
Tubarão (Sucursal) -, Os 150

S do Curso de Quimica I n-
aluno, _.

dustrial da Fundaçao Educa-
, nal do Sul de Santa Cata-

CIO
h

.

rina - Fessc, entram oje em

quarto dia de greve; em
seU

ib íd t d'

panfletos distn
UI os a o os

·

estudantes de Tubarão, elesos .

d di'ustificam sua atrtu e 1-
J
ndo: "estamos cansados de
ze· ,

,tanta 0pressão, Os estudantes
·

não tem mais direito de re­

clamar e querem nos�bngar a
Geitar todas as decisões. sem

�ireito a justificativas. Basta.

Queremos ser ouvidos, q�e­
remos participar de decisões

superiores, afinal. o objetivo
somos nós, Estudante tem que

estudar. trabalhador tem que

trabalhar. professor tem que

ensinar, é isto que eles dilam,

Mas todos tem o direito de

reivindicar .melhores condi­

ções de ensino. Apenas os que
detém o poder não aceitam",

Basicamente eles rei vi ndi-

cam melhores condições de
ensino, além do afastamento
imediato do professor Wil­
liams Dantas Barbosa, da ca­

deira de Física, e da profes­
sora Crescência Schlickrnannç
de Geometria Analítica. Suas
outras exigências são: que seja
levado ao conhecimento dos
alunos o Regimento Interno
da Fessc: reposição dos pon­
tos aos alunos das cadeiras de
Químicar Orgânica II, minis­
trada pelo professor Juarez
Grehes; diminuição da carga
horária, que está sobrecarre­
gando os estudantes; apresen­
tação do currículo do curso e

que tenha em anexo todos os

pré-requisitos, cargas horá­
rias e créditos; conscientiza­
ção do professor Gilson Jost, ,

que leciona a cadeira de Quí­
mica Industrial, ao programa
da mesma; aulas práticas com
mais objetividade; redução
nos preços da lanchonete;

solução e os estudantes pre­
sentes acusaram então a dire­

ção de "passiva" e resolveram
não mais frequentarem' as

aulas a partir do dia 17, às 10
horas.
SURPRESA DO DIRE­
'TOR
O Diretor-presidente da

Fundação Educacional do Sul
de Santa Catarina, Silvestre
Heerdt, alegou que ficou sur­

preso com a atitude tomada

pelos estudantes, já que é a

primeira greve realizada na

instituição. Mas ele encara

como "um fato normal, que se

reflete na liberdade que a

Fessc tem em dar ao aluno

para poder expor 'suas opini­
ões. Ele acrescentou que a

Fessc não quer a massificação
dos estudantes e sim "criar",
no próprio estudante, uma

consciência crítica de forma

que eles estejam abertos para
os problemas locais, estaduais

, 'achar uma solução positiva
para esta greve".

Os grevistas' já receberam
uma carta de apoio do Diretó­
rio Visconde de Taunay, nos
seguintes termos: "queremos
solidarizarmo-nos como

nossos colegas porque na rea-

lidade os currículos estão de­
satualizados e o que se nota é

que o estudante da Fessc só é
convidado a pagar mensali­
dades e aceitar professores,
que visan apenas seu bem es­

tar. Queremos uma resposta a

Classe excedente, que vagueia
no Básico, qual barco sem

destino e orientação. Endos­
samos em tese todas as reivin­

dicações dos companheiros,
pois sua·luta é a nossa. É hora
de dizermos não a este estado
insuportável de coisas que a

cada dia que passa apenas de­
precia o já desfalcado e desa­
lentado estudante de nossas

faculdades" .

. maior organização nas aulas
concentradas e na biblioteca,
maiores condições de tra­
balho nos laboratórios, mu­

dança nos métodos didáticos
por parte da professora Maria
de Lourdes Bellinazo. da ca­
deira de Bioquímica. Eles
tarnbérn pedem uma maior
atenção na prática desportiva
no' que se refere ao material,
condições higiênicas nos ves­
tiários e término da outra,
quadra para a prática de ou­

tros desportos; devolução por
parte da tesouraria da quantia
de dinheiro das disciplinas
que, no decorrer do semestre,

.

sejam trancadas e os 10 por
cento de descontos referentes
ao pagamento avista da anui­
dade.
PROTESTOS

Nos panfletos distribuídos,
os estudantes grevistas tam­

bém dizem: "A direção da es­

cola negou-nos a solução dos

realizou-se no salão nobre da
Fessc uma assembléia geral
dos estudantes, tendo por fi­
nalidade tratar dos assuntos e

problemas que envolvem os

alunos de Química Industrial.
Tentando solucionar os pro­
blemas levantados no plená­
rio, os estudantes redigiram
um documento com suas 15
reivindicações, exigindo sua

solução imediata. Uma cópia
foi enviada para a direção da
Fessc e outra para a direção
do curso de Química Indus­
trial.
Ja'a direção do curso emitiu

uma carta para o Diretório
Acadêmico solicitando um

prazo estipulado para o dia 12
deste mesmo mês. Um dia

. antes, houve uma reunião
entre as duas partes mas .não
se chegou a nenhum acordo. E
foi marcada uma outra reu­

nião para o dia 16. Nova­

jnente, não houve nenhuma

problemas, porque eles
acham que qualquer atitude

que parte do meio estudantil
é errada e não deve ser levada
a sério. Mas nós somos os

maiores interessados
na melhoria do
nosso curso. Portanto,
devemos nos unir em torno de
nossas reivindicações. Muitos
de nós nem vivem, vegetam;
outros se deixam dominar. Os
erros se agravam. Precisamos
parar, reorganizar o "todo" e

seguir. Seguir com passo
firme e com o objetivo bem
definido: vencer. Todos tem

direito de opinar, por isso de­

vemos unir-nos em uma as-.

sembléia. Devemos mostrar a
nossa união, a nossa força, a

nossa certeza nos nossos atos.

Colegas, a partir de agora
tudo está em nossas mãos.

Químicos, uni-vos" ..
O início do movimento foi

no dia 2 deste mês, quando

e nacionais. Silvestre Heerdt:
"Não posso dizer que esta

manifestação é incoerente.
Muito pelo contrário, eu

apoio estes grevistas porque
falha existem em qualquer.insti­
tuição. Toda a crise gera bene­
fício, melhorias". E fez ques­
tão de salientar que esta mani­

Iestação dos alunos não é
contra a Fessc, mas sim contra

a estrutura do ensino no Bra­
sil. Ele ainda afirmou que al­

gumas das reivindicações ex­

postas pelos alunos já foram
resolvidas e que o resto ele vai

procurar achar uma solução o
mais breve possível, porque
dependem de outros setores.

E explicou: "As partes que de­
penderem

.

de recursos finan­
ceiros só poderão ser resolvi­
dos com a participação do
Governo' Estadual e Federal.
E, caso não haja colaboração des
tas partes, "a direção da Fessc
não poderá, no' momento "

Chapecó (Sucursal) - Uma

,campanha ecológica envol­
vendo 30 mil pessoas será
desenvolvida em janeiro do

próximo ano pelos universi­
tários de Chapecó, Acaresc,
prefeitura municipal e ój­
ãos oficiais ligados ao setor.
A campanha iniciará no

dia 20 de janeiro commissa

especial celebrada na cate-
.

dral Santo' Antônio com
cantos relacionados à ecolo­

gia. Sermão, preces e ofe­
rendas que terão a fauna e

.' flora como motivos. Às 20
horas do mesmo dia será

proferida palestra no Cine
Astral.

No dia 21. Os prefeitos da
Arnosc assistirão palestra de

ecologista gaúcho e à noite
novas palestras serão profe­
ridas simultaneamente nos

bairros Santa Maria, Maria
.

Goretti I ,·São.Pedro, Palmi­
"

tal'� 'Pa��os da'; F��tds. 'N�
dia 22. escolares e trabalha­

dores dos bairros Presidente
Medice. Santo Antonio.

(formados por-estudantes de
universidades federais que
residem em Chapecó em pe­
ríodo de férias), acentuou a

importância das campanhas
para conscientização da

opinião pública. Destacou

que serão distribuídas 10 mil
mudas de árvores e, -de
forma indireta, envolvidas
30 mil pessoas na cam­

panha.
Mesmo elog�andOa atitude
da administração em decla­
rar 10 milhões' de metros

quadrados de áreas verdes
sob proteção especial do

município, Smaniotto con­
sidera imprescindiveí a for­

mação de uma "opinião pú­
blica consciente da necessi­
dade de preservação das ri­

quezas naturias".
,

A campanha ecológica
mobilizará 80 pessoas, entre

universitários, agrônqrnos,
extensionístas da Acaresc e

funcionários da prefeitura
municipal, e será apoiada
por sete veículos.

O médico Tarso Niederauer,
ex-presidente da Fundação
HO'spitalar e Assistencial Santo
AntoniO' está providenciando o

ingresso na Comarca de' Blume­
nau com uma queixa-cnme, por
calúnia. e uma representação
criminal por estelionato contra

O' diretor da construtora Eich­
taedt. Arno Eichtaedt. Com
esta iniciativa, ele visa a apura­
ção da "inregral-responsabili­
dade criminal. do gerente da­
quela construtora e caracterizar
O' meu ensejo de colocar a ques­
tão nos seus devidos lugares,
restabelecendo-se a verdade e a­

Justiça a propósito deste caso

que, pelarepercussão, quer de,
negnr a Imagem que construi

em mais de 20 anos de ativi­
dade profissional na cidade de

Chapecó".
.

Também disse o médico que a

anulação da assembléia geral.
assim como o processo judicial
da medida cautelar que afastou
a então diretoria, encontra-se
em andamento regular na Pri­
meira Vara Cível da Comarca
de Chapecó, ainda pendente de
decisão. Em sua defesa e da
Fundação, disse o médico que
existe proposta no Tribunal de
Justiça de Santa Catarina, em
caráter de urgência, um man­

dado de segurança e igualmente
.esiá sendo processado regular­
mente em agravo de instru­
mento contra a decisão interlo-

mesma Fundação. Mas o pare-
.

cer, naquela oportumdade, foi
emitido no sentido de arquiva­
mento da petição porque "o
Ministério Público, instituição
independente, não se presta
para servir de instrumento de
vinganças privadas", diz. o

texto. O juiz de Direito Rubem
Córdova deferi u este parecer e

determinou o arquivamento da
denúncia, por "falta de amparo
lega!". .

Quanto as novas acusações, o
médico chapecoense mostra-se
convicto quanto a sua inocên­
ciae está tranquilo de que a Jus­
tiça. ao final do processo, "co-:

.

locará as coisas em seus devidos
lugares e um ponto final ao pro­
cedimento maledicente que está
sendo desenvolvido, com o con­

curso irresponsável de pessoas
que apenas pretendem tirar

vantagens com a divulgação di­
famatória e injuriosa. Sem espe­
rar que o órgão próprió. o

Poder J udiciário, conclua de
forma independente e soberana
sobre os' fatos e as acusações".
O médico pretende. com o re­

gistro destes' fatos, "que haja
mais reponsabilidadese perso­
nalidade por parte dos acusa­

dçres, Pª(ª.,;5pmwt�_dtY\lJgar �

fatos concretos. e não mverda­
des unilaterais e levianas acu­
sações, que somente se destinam
a denegrir a imagem de pessoa
recatada ".

.

cutória que concedeu a liminar
na medida inominada apresen­
tada pela Associação Catari­
nense de Medicina, regional Ex­
tremo Oeste' Catarinense.
PRfcEDENTES
O médico chapecoense Tarso

Niederauer, a respeito da nota

divulgada pela ACM de Cha­
pecó, contesta "as acusações
Unilaterais, levianas e tenden­
ciosas" e. acrescenta que "elas
possuem destino certo, diri­
gindo com a finalidade de
difamá-lo junto a opinião pú­
buca. Na nota, diz a regional da
ACM que esiá provada docu­
mentalmente a culpa de Niede­
rauer. Mas, no entender do mé­
dico. "nada mais representa que
um eng,enho _çOnd_U1;id(Ln..Q.s.é:n,:;...
tido de macular e lançar pesadas
acusações. sem prova ou q ual­
quer culpa demonstrada", O
fato do diretor-da Construtora
Eichtaedt "haver dirigido uma

Presidente Medice. Às 20

horas, a professora Nara dos
Santos falará aos agrôno­
mos e universitários no Cine
Astral.

No dia 25 pela tarde serão

ensinadas às técnicas para
cultivo vegetais nos bairros
Santo António, Saic, lndus­
trial e Bela Vista, Universi­

tário, Antena e Itália. No
dia 26, a campanha encer­

rará com distribuição de flo­

res,
. folhagens e árvores or-.

lJamj,ptais �xóti"as e nati­

vas.

Mariano Smariiotto ,

membro do grupo universi­

tário de atuação em férias'

carta na qual diz haver sido ce­

lebrados documentos fictícios e

que os mesmos não representa­
riam a realidade. nada em abso­
luto pode provar, a não ser a

forma leviana de se portar e se'
conduzir uma empreiteira, fato
que só pode dar entender qual o
tipo' duvidoso de comporta­
mento de seu diretorLafirrna O'

médico.

Saic e Industrial serão reu­

nidos em locais públicos­
para explanações e debates
sobre 3' preservação da natu­
reza e adequação das cida­

des à vida humana.

No dia 23, às 2Q horas, o

professor Luiz Gaivão pro­
ferirá conferência no Cine

Astral e, ao mesmo tempo,
universitários farão reuniões
nos bairros Bela Vista, U ni­
versitário, Antena e Itália.

•

I

No dia 24, técnicas de plan-
ttO ejntt_os_cul.turais sejao
ministradas nos bairros

Maria goretti, São Pedro,
Palmital, Passos dos Fortes'
e Santa Maria, Aeroporto e

Para exemplificar a intenção
do procedimento que lhe move a

regional da ACM -que ele acha
deveria era defender os profis­
sionais, e hão acusá-los -Iembra
Tarso. Niederauer que já há
algum tempo, em dezembro de
1.975. .algumas destas mesmas
.pessoasque hoje Q!-lva_llle.Qte_.o._
acusam judicialmente, entra­
ram com pedido junto ao Minis­
tério Público, acusando-o tarn­
bem de irregularidades, quando
então era diretor-clínico da

.Sindicatos querem.atualização dos convênios com Funrural
beriura da defasagem provocada.
Na exposição de motivos en­

viada à Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura. As entida­
des sindicais do Oeste mencionam
ainda o pagamento das obriga­
ções trabalhistas e as despesas
correntes que são ressarciadas
pelos sindicatos e reclamam da
"determinação da previdência ru­

ral":
Os sindicalistas pedem, ao fi­

nal, o reajustamento dos valores
de convênio ao nível de 1974,
quando o Instituto pagava apro­
ximadamente 25 salários mensais
para cada sindicato. Exigem o

pagamento mensal sem os atrasos
comuns de quatro ou cinco meses

e o reajuste anual em primeiro de
maio.

o Funrural/Inarnps deveria ofere­
cer assistência médica sem a in­

tervenção dos sindicatos.
A reclamação dos sindicalistas

é contra os pequenos valores for­
necidos pelos institutos oficiais

para assistência à classe rural,
através de 'convênios anualmente
firmados.
Os sindicatos fizeram um es­

tudo dos valores pagos pelo Fun­
rural e constataram que houve
uma queda no'poder financeiro de
cada convênio, Os valores de
convênios evoluiram de Cr$ � mil,
em 1974, para apenas Cr$ 18 mil,_

.

em 1978. "De ano para os valores

repassados diminuíram pois em

1974 representavam oequivalente
a 24,87 salários e atualmente re­

preserita apenas 12,41 salários".

os educandários do município
cobravam, em 1971, 50 cruzeiros
de mensalidade e hoje, cobram
500 cruzei ros.

Chapecó (Sucursal) - Quinze sin­
dicatos de trabalhadores rurais do.
Oeste carárinense enviaram me­

morial à Federação dos Traba­
lhadores ria Agricultura do Es­
tado exigindo a atualização dos
valores relativos aos convênios
assistenciais firmados com o Fun­
rural.

O� sindicatos de Chapei':", Xa­
xim, Xanxerê, Caxambú do Sul,
Coronel Freitas, Quilombo, São
Lourenço do Oeste, Gaivão, São
Domingos, Abelardo Luz, Xa­
vantina, Ponte Serrada, Vargeão,
Faxinai dos Guedes e Campo Erê,
afirmam que os organismos sindi­
cars estão pagando pesados ônus
na assistência médica aos seus as­

sociados, desvirtuando as suas fi­
nalidades� Para os líderes rurais,

Os líderes rurais também se

queixaram que o subsídio oficial

para assistência ambulatorial e

odontológica para este ano deve­
ria ser de Cr$ 52.406,00. mas não'
passará de 55% desse valor. Ar­

gumentam que os serviços presta­
dos pelos ambulatórios sindicais
aumentaram 50% enquanto a

consulta custa para' o . Funrural
menos de Gr$, 43,00.

.

Ao reivindicar revisão do papel
dos sindicatos na execução de ser­

viços de responsabilidade do Fun­
rural (lnarnps), os sindicatos co­

locam que a manutenção de am­

bulatórios tem onerado os sindi­
catos em Cr$ 113 mil mensais; em
média. Desse valor médio, o

:Inamps contribuía com apenas
30% deixando aos sindicatos a co-

BOLSAS

Os mesmos sindicatos manifes­
taram descontentamento com o

. Programa Especial de Bolsas de
Estudos (PEBE) do Ministério do
Trabalho, que são distribuídas
aos filhos dê associados. A desva­
lorização das parcelas das bolsas
foram desvalorizadas de tal forma
que v ,hoje, apenas cobrern o custo
da viagem até o banco para serem

sacadas asseguram os sindicalis­
tas.

Num rápido estudo, mostra­

ram que em 1971 a bolsa estudan­
til era de Cr$ 230 e em 1979, ape­
nas Cr$ 800. Para este ano, na

opinião dos dirigentes sindicais, a
bolsa deveria ser de Cr$ 2 mil 570,
mas deverá ser de apenas Cr$ 800

Depois de comparar o aumento
do custo de aquisição de material
escolar, livros e uniformes, os

sindicatos pediram: a) atualização
dos valores das bolsas para Cr$
2.570,00; b) Eliminação da con-

.

trapartida (método de ampliação'
das quotas de bolsas, onde os sin­
dicatos pagam a metade dos valo­
res); c) Antecipação dos paga­
mentes das parcelas para maio e

outubro de cada ano; d) Paga­
mento das parcelas em qualquer
banco para descentralizar do
Banco do Brasil e e) Aumento das
quotas para cada sindicato.

Matern idade
Darcy Vargas-vai

ser Hospital .

Joinville (Sucursal) - Â. maternidade Darci Vargas poderá
receber recursos financeiros e técnicos para ser transformada
em Hospital de

.

atendimento exclusi­
vamente materno infantil. Este é o objetivo de uma indicação
aprovada ontem à tarde pela Assembléia Legislativa. e que será
encaminhada ao Governador Jorge Bornhausen. n.
O autord,a indicação, o deputado Geová Amarante(MDB).

Explicou no final da tarde - ao retornar à Joinville - que esta

medida virá beneficiar o setor hospitalar da Cidade e até mesmo
da Região Norte, já que esta concentração de atendimentos

, materno-infantil, na maternidade Darcy Vargas, ocasionaria
u_ma sobra de leitos disponíveis tanto no Hospital Municipal

.

ao José como no Hospital Dona Helena, os quais também
Prestam, hoje, este atendimento. .

"
Segundo o deputado Q-posicionista, esta seria uma medida

P�hativa" até que o Hospital Regional de loinville seja cons-

�ruldo e que a ampliação do Hospital São José seja efetivada.
· Quanto ao Hospital regional" frisou Amarante" ainda demo-
rará pel -

A' r
d

o menos q uat ro anos plara entrar em operaçao. te a,

í
lante do acentuado crescimento de nossa população, cujos

f�dlces são os mais altos do país, Haverá necessidade de uma

ormula capaz de solucionar o problema da falta de leit'os. Esta
soluÇã h" -

.

V
o, 0Je, sena a transformaçao da maternidade Darcy

,

a�gas em Hospital de atendimento materno-infant,il".
d

ara ISSO, salientou, é necessfio que haja recursos financeiros

o.governo estadual para possibilitar uma ampliação fisica do
Predlo e r' f

. . .

"C t
at .

ecursos para um aper elçoamento teCnICo. om es e

t1>.:�d.lme"to exclusivo em materno-infantil na Maternidade'
.

'�ÓJtVa)':gas, os outros dois principais hospitais da cidade -

ao José e Dona Helena _ seriam beneficiados porque haveria

�11l maior número de leitos, os quais hoje estão ocupados, destes
OSPItals. pelo' atendimento 1ll3terno-infantil"- finalizou.

DRT marca reunião
para professores

discutirem aumento

.--'---LAGES---------------------------....--..

Criciúma (Sucursal) - A Delegacia Regional do Trabalho marcou

ontem para o próximo dia 30, em Florianópolis, uma reunião entre a

classe patronal dos estabelecimentos de ensino do Sul do Estado e a

comissão de representahtes dos professores. Na oportunidade será
tentada uma conciliação entre as duas partes, que hoje estão discutindo
a concessão de um reajuste salarial ao professorado.
A data foi definida ontem pelo delegado substituto. Juci Gouveia,

que está com a responsabilidade deste processo, ainda ontem foram

redigidos e começaram a ser enviados, os telegramas para todos os

estabelecimentos de ensino da rede particular da região e também ao

Sindicato dos Professores de Criciúma.
.Quem irá representar os Irabalhadores em estabelecimentos de en­

sino na relÍnião será uma comissão de cinco representantes. uma vez.

que o sindicato preferiu não assum_ir sozinho a responsabilidade. Se não
for conseguido um acerto de reajuste nesta oportunidade. poderá até
haver a dissolução deste sindicato. conforme ,foi levantado em recente

reunião.
Os professores' estão reivindicando 60 por cento de reajuste salarial e

::l nomeação de um representante sindical em cada estabelecimento
com a mesma eSlabilidade dos diretores do �'indkato Atuaimente o

rendimento mensal de alguns empregados chega a ser 'de somente Cr$
2.800,00.
No último ofício enviado pelos diretores de estabelecimento de en­

sino da rede particular. foi feita uma série de ameaças contra os profes-
.

sores que por isso recorreram a Delegacia do Trabalho. Foi inserido no

documenlO que "não temos condiçôes no momento !de conceder ne­

nhum reajuste. E seria importante a classe dos trabalhadores em estabe­
lecimento permanecer unida e ordeira, para permitir a continuação do
ensjno particular".

.

A reunião do dia 30 será realizada �as l4h na sede da Delegacia
Regional do Trabalho. e o mediador será o delegado substituto. Juci
Gouveià. O processo foi concluído pnl\!m, e o ellcontro foi marcado
com tanto prazo, 'pois o secretário do Trabalho, Fernando Bastos, está
ainda em recuperação de uma intervenção cirúrgica, e deverá também
participar desta negociação.,

Lages (SUcursal) - Mais de tre­

zentos advogados estão partici­
pando a partir de hoje da Ter­
ceira Conferência Estadual dos

Advogados, que se realiza em

Lages. A abertura' será às

19h30min. com uma palestra do
Conselheiro Nacional da

Ordem dos Advogados do, Bra­

sil. Serrano N .eves sobre "Os

advogados e a Ordem Jurídica
Nacional".
Os trabalhos da Terceira

Conferência se desenvolverão
no Centro Educacional Vidal
Ramos Júnior onde paralela­
mente acontecerá o Segundo
Enconlro Estadual de Sub­
sessões.

No d)a 20 pela n'\anhã haverá

painel de debates sobre o Ensino
Jurídico, principalmenfe no que
se refer� a expansão dos cursos

jurídicos. Este assunto tem ge­
rado muitas polêmicas uma vez

que as cidades do interior lem
reivindicado a implantação dos
cursos de direito e a OAB tem

mantido uma posição contrária
alegando que "os cursos são de­
ficientes e o mercado de ·tra­
balho é muito resirito". As fa­
culdades de Lages, Blumenau e

, ltajaí vão apresentar m()ções so-

O secretário da OAB em

Santa Catarina. Nicolau Pitsica
está desde ontem em Lages tra­
tando dos detalhes finais da
Conferência e recebendo as

teses já inscritas. Até a tarde de
ontem já estavam inscritas as

seguintes teses: oficialização dos
cartórios, reconhecimento dos
custos através dos estabeleci­
mentos bal1cários, simplicação
dos quisitos do jurL arguição da
inconstitucionalidade do dispo­
sitivo da lei da desapropriílÇão
que inipossibilita o levanta­
mento do depósito prévio de in­

denização: criação de varas de
fazenda municipal nas comar­

cas com pO'pülação superior a'
100 mil habitantes, interrogató­
rio do indiciado na pol_ ícia so­

mente toma presença do advo­
gado e depois de Goncluído' o
inquérito, apoio. a proposição
da se cional gaúcha que visa

resguardar a integridade sífica
das pessoas através da lei fede­
raL
A'secional de Lages a presen­

tará as seguintes teses: represen­
·tação do estado em juízo ao Mi­
nistério Público ti criação de
uma faculdade de direito em

Lages.

licitando a implantação de cur­

sos de Direito e da áreajutídica.
No dia 20 a tarde será discu­

tida a reforma do judiciário, sob
a direção de Evilásio Caon com

a participação das sub-sessões
de Chapecó, Lages, Criciúma e

Joinville.

giarem a Conferência. leme
brando que aqueles que ainda
não fizeram suas inscrições po­
derão fazê-lo no dia da confe­
rência.

A comissão organizadora em

Lages, coordenada pelo presi­
dente da subseção daquela co­

marca, Otávio da Silveira já
providenciou Iodos os detalhes
referentes à hospedagem e su­

primento de combustível para o

regresso, visando atender àque­
les participantes que viajam em

condução própria.
Da capital seguirá um ônibus

de estudantes de Direilo que vão

participar da· Conferência, es­

pecialmente para os debates
sobre o ensino jurídico do país ..
TESES

No domingo pela manhã
acontecerá um debate' sobre o

exercício da profissão.
Segundo o presidente da se­

cional de Santa Catarina da
OÁB, Sadi Lima. várias teses já
foram inscritas para o conclave.
devendo polarizar as atenções
as relacionadas com a implanta­
ção de novos cursos jurídicos
em Santa Catarina.

Sadi Lima está conclamando
todos os advogados para presti-
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ITAJAí�.ST�TUTO ESPORTE CLUBEDO
CAPíTULO I .

do clube. sua sede e seus fins
ArF1. °.:;.0 Itajaí Esporte C!l!Ibe. sociedade civil. sem o,bjetivo ,de lucro. com duração indeterminada,
tundado em 1'.° de Outubro êle '1979. onde tem sede e foro. destina-se a desenvolver às atitudes sociais.
de cultura física, prática de esportes em geral e recreação através de sistema que estimule o espírito de
compreensão e companheirismo entre os seus associados. .

CAPíTULO II
Do Patrimônio

Art. 2.° - O Patrimônio do Itajaí Esporte Clube, será constituído de bens írnóvets e móveis. títulos e
�o��.

.

Art. 3.°_ Todos os bens incorporados ao Patrimônio do Clube, deverão figurar no livro "INVENTÁRIO DO
PATRIMÓNIO". indicando-se na inscrição de cada um, todas as suas características. .

Art. 4.0 - A aquisição, alienação ou constituição de ônus somente terão validade. quando' previamente
autorizados pela Assembléia Geral. pelo voto de dOIS terços dos presentes. em reunião extraordinária
especialmente convocada para esse fim.

.

Parágrafo único - Quando c�>nvocada para a flnalidade a que.se refere o presente artigo a Assembléia
Geral somente. poderá funcionar com a presença de dois terços dos sócíos.ino mínimo.

CAPíTULO III
.

Do quadro social .

Art. 5.° - O ltaja! Esporte Cluôe, será constituído por número ilimitado de sócios. admitidos na forma
deste Estatuto.

.

Parágrafo único - Mediante aprovação da Assembléia Geral poderá ser conferido pela Diretoria o título
de "Sócio Benemérito" a-todos aqueles que prestarem relevantes serviços ao clube.

.

Art. 6.0 - Os sócios do Itajaí Esporte.Clube, não respondem. nem mesmo subsidiariamente. pelas dívidas
e obrigações sociais. CAPíTULO IV

.

Da admissão e éliminação dos sócios.
Art. TO - A admissão de sócios se fará mediante proposta aprovada pela Diretoria, ouvida previamente a

Comissão de Sindicância, cujo parecer será de caráter confidencial e sigiloso. .

Parágrafo único - As pessoas jurídicas admitidas no quadro social far-se-ão representar por um diretor
ou preposto e estarão sujeitos ao que dispõe a parte primeira deste artigo.
Art. 8.0 - O sócio que deixar de cumprir o que preceitua este Estatuto ou Regulamento interno, é passível
de pena de advertência e, na reincidência, de suspensão, perdendo neete.casojuntamente com a

família, o direito de ingresso na sede e demais dependências do Clube, enquanto perdurar a penalidade.
não podendo tomar parte. nas Assembléias Gerais. . .'
Art. 9.° - Se a falta comelida pelo sócio for de natureza çrave, poderá ele ser eliminado do quadro social,
por deliberação da Diretoria, tendo o sócio o di reito dentro de trinta dias, de recorrer aAssembléia Geral.

.

.

. CAPíTULO V
Dos direitos e deveres dos sócios

Art, 10.0 - Além daqueles expressamente previstos neste Estatuto, constituem ainda direitos e deveres
dos sócios: a) Frequentar, com suas famílias, a sede social e demais dependências do clube:
b) Usar o distintosocial.'

.

.o) Recorrer em defesa própria, de atos da Diretoria que· representem' penalidade.
a) Representar áAssembléia <lontra atos da Diretoria. que julgar lesivos ou danosos ao patrimônio social
ou contrários aos interesses do clube.
e) Pagar pontualmente às oontrtbuíçôes e demais obrigações a que estejam sujeitos.
f) Desempenhar fielmente o mandato social e as comissões financeiras a que estejam sujeitos.
g) Zelar pela preservação do patrimônio moral e material do clube.
h) Acatar as resoluções da Diretor.ia· e 'de seus representantes legais.
i) Contribuir para o progresso sempre crescente de Clube,
j) :Respeitar e cumprir as determinações deste Estatuto.
k) Participar das Assembleias do Clube. votar e ser votado, desde que em dia com os cofres sociais e que
não esteja cumprindo penalidade prevista neste Estatuto.
Parágrafo 1.0 - Para efeito deste artigo é considerado família do sócio:
Esposa e filhas e entéadas, enquanto solteiras.
Os filhos enteados solteiros, menores.
Ascendentes e descendentes di retos.
Sogra e nóra, quando viúvas, irmãs e cunhadas solteiras.
Parágrafo 2.° - Os parentes constantes das alíneas "c" e "dOO. somente gozarão do direito previsto neste

artigo, quando residirem sob mesmo teto do sócio e depender dele.
.

Art. 1'1,° - A Diretoria poderá. a seu exetusívb critério e mediante pedido por escrito do sócio, fornecer
ingresso individuais, às pessoas que residam fora da cidade.

.

., .

CAPíTULO VI
Da administração

Art. 12.° - O Itajaí Esporte Clube, será administrado pelos seguintes órgãos:
ii - Assembléia Geral
b - Conselho Fundador
c • Di retoria
d - Conselho Fiscal ,

Parágrafo' Único - A Diretoria e o Conselhe Fiscal. serão sempe eleitos no mesmo dia.
Art. 13.° - Os.membrosda Diretoria respondem solidariamente pelas Obrigações que assumiremcem
terceiros. em nome do Clube. com excesso de poderes ao mesmo atribuídos. por este Estatuto, ou pela
.Assembléia Geral.

.

Art .. 14. ° - AAssembléia Geral e o.órqão soberano do Clube será constituída pelos sócios em dia comos
cofres sociais.

'.

Art. 15.° - A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente. uma vez por ano. no início de cada ano, em

lugar, dia e hora que a Diretoria determinar e. extraordinariamente. quando convocada pelo PreSidente,
por iniciativa própria ou requerimento de, pelo menos cincoenta sócios quites. devendo na primeira
convocação só funcionar com cincoenta por cento dos sócios-em dia com suas obrigações sociais.
Art. 16.° - A Assembléia Geral será presidida por um sócio que a maioria indicar e a ele caberá escolher
deis outros sócios para seus secretários. .

Art. 17.° -.É de competência exclusiva da Assembléia Geral:
a - Deliberar. nos termos dos Estatutos, sobre a compra de bens'. imóveis; sobre a constituição de ônus
sobre o patrimônio social, no iodo ou em parte, bl3m como sobre atos ou propostas da Diretoria que
impORem em renúncia ou cessão de direitos e bens sociais.

.

b - Deliberar so.bre a forma do presente Estatuto, na forma prevista no Capítulo X. más. se a reforma '\

atingir a alínea "a" do. presente artigo ou o artigo 25.0 só terá eficácia corn rigorosa observância do

disposto naquele artigo.
.-

c - Deliberar na forma do Capítulo VII, sobre a dissolução do clube.
d - Conhecer recursos e representações que lhes sejam dirigidos ou apresentados. deliberando i?obre
e�. .' .

e - Conhecer e julgar os balanços. prestações de contas, relatórios e programa de ação da Diretoria.
f - Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal.
g - Destitu!ra Direto!ia e o Co."se�h� fiscal. por votação de doi� terços d2Ulí�§�t;lte.s,qeITLÇIWP.i.AR)Jextraordlnana e a qU8!com'par.ece'ramlpelo menos dOIS terços dos lIÓClosqulte!i, e egendo at,q,cCOJJtJ�i,j.Oos órgãos que devam contemplar o mandato dos destituídos. I i,.il1t, �IJl,,;d.0' ,j, v�_.' .,
,ft..r.t-,18.0 ."Nas Assempléias.Gerais� a v(/tação .far-se,á pOI qhamada nom,ifl",I" através:.de aclamação '0U I"

votação si!]1bólica.
'.

'. . :
Parágrafo unico - A votação' para os cargos da Diretoria e do Conselho FiSCal. será sempre procElssada

.

pelo voto secreto.
Do Conselho Flmdador

.

-

Art. 19.° - O Conselho Fundildor é constituído pelos sócios qu.e tomaram parte,{o lançamento oficial do
clube e qu� elegeu a primeira Diretoria.
Parágrafo Unico - Será sempre, que se fizer necessário. conv.ocado pela Diretoria. Conselho Fiscal ou
Assembléia Geral, para dizer sobre assuntos de alto interesse do·Clube.

. Da Diretoria '

Art. 20.° - A Diretoria' é o orgão, executivo do clube e �erá assim constituída:
Presidente - Vice-Presidente -.Secre,ários - Tesoureiros - Orador - Diretor Social- Diretor de Esportes­
Diretor de Relaçóes PÚbJicas·- Consultoria jurídica (3) membros - Diretores Patrimônio (3) membros -

Comissão de Sindicância, cç>mposta de (7) sete membros.
,

.

P.arágrafo 1.° - Os membros da comissão de sindicân'cia. são indicados pela Diretoria.
Parágrafo 2.° - Compete ao Vice-Presidente. substituir ão Presidente nas suas faltas ou impedimentos, ri
mesmo acontecendo com o 2.° secretário e 2.° tesoureiro. em relação ao 1.<> secretário e 1.° tesoureiro.
Art. 21.° - O mandato da Diretoria. com exceção da primeira. será de dois apos. podendo ser. renovado.
Art. 22'.° - Além das atribuições que lhe são conferidas por este Estatuto, compete a Diretoria:
a - Elaborar e reformar o Regulamento interno do clube. e se necessário for os Regulamentos dos vários
departa.!]1entos. .,.

-

b - Apresentar á Assembléia Geral os relatórios, balanços contábeis e prestações de cpntas do exercício
anterior.
c - Designar e dispensar Diretores de Departamentos.
d - Admitir e dispensar funcionários e demais servidores.
e - Criar Comissões, Departamentos e outros órgãos que se fizerem necessários •.designando seus

·membr0S.
f - Elaborar o projeto cde reformar deste Estatuto, a ser submetido a AssElmbléia .Geral. na forma
Estatutária.
g . Propor a Assembléia Gerai', na forma Estatutária.

. .

g - Propor a Assembléia Geral, a concessão de Título de "SÓCIO BENEMÉRITO":
Art. 23.0 - Ao Presidente compete:
a - Representar o Clube, ativa e passivamente. em juízo ou fora dele.
b - Superintender. fiscalizar e intervir na administraç'ão do Clube.
c - Cumpri'r e fazer cumprir este Estatuto, a Assembléia Geral e da Dir.etoria.
d - Assinar a cor.respondência e. juntamente com' o secretário, os títulos honoríficos e distinções
conferidas peloclupe..

'.

.'

e - Assinar juntamente com o Tesoureiro, os cheques ordens'de págamento e títulos que representem
obrigações financeiras do clube.

.

f - Apresentar a AssembléiaGeral o relatório e a prestação de contas da Diretoria. relativas ao exercício
. anterior.
.Art. 24.° - Compete ao $ecretário:' .

.

a - Encarregar-se da correspondência e das c;omunicações relativas a qualquer deliberação da Assem-
bléia Geral ou Diretoria

. .'

b - Elaborar o relatór.io anual a ser apresentado à Assem&léia Geral.
.

c - Substituir o Vice-Presidente nas suas faltas ou impedimento.
Art. 25.° - Compete ao Tesoureiro:
a - Zelar pela escrituração do movimento financeiro apresentando o� balanços anuais da receita e

despesas.
b - Organizar pr:_evisão orçamentária da receita e despesas para o exercício seguinte.
c - Organizar as prestações 'de contas a serem submetidas a Assembléia Geral.
d - Assinar. juntamente com o Presidente, os papéiS relativos a movimentação dos fundos sociais; tais
como cheques •. ordens de pagamento, contratos e outros que representem obrigações financeiras do
clube.

.

.

e - Assinar recibos e dar quitações.
f - Te'r sob sua direta dependência o Caixa do Glube assim como todo o serviço de Contabilidade e

Tes.ouraria.·
.

Art 26.0 - Ao Diretor Social:
a - Organizar, coordenar e dirigir as atividades do Olube.

.

b - Designar auxiliares necessários à promoçã!i) e tealiz.ações de festas sociais.
c - Organizar, dirigir e manter a ordem no Clube,. levando ao conhecimento do Presidente as irregulari­
dades que encontrar e que demandém providências deste.
Art. 27.° - Compete.aoOrador: principalmente nas�olenidadesltreuniões cívicas, visitas ilustres, dizerem
nome do clube de seus associados e da Diretoria da significaçao do ato e nas Ass.embléias Gerais liderar
os debales sobre os diversos. assuntos em pauta. '.

Ar!. 28. ° - Compete à Comissão de Sindicância. julgardas propostas dos novos sócios. examinando com
cuidado as condições de cada proposto para que o clube tenha apurado quadro social.

. Do Conselho Fiscal
Ar!. 29.°: O Conselho Fiscal será.constituído de trêsmembros eleitos anualmente pela AssembléiaGeral,

.

com exceção do primeiro que terá mandato igual a primeira diretoria.
_

Art. 30.0 - Compete ao Conselho f'isc;al: ,

a - Examinar o balanço contábil e a prestação de contas da Diretoria. emitindo parecer a respeito.
b - Opinar sobre atos de ,caráter econômico e financeiros da Diretoria.'

,

.
.

Da dissolução do clube .

Art. 31.0 - Embora de duração indeterminada. o ITAJAí ESPORTE CLUBE. poderá ser dissoJvido por
deliberação da Assembléia Geral,em reunião extraordinária convocada para esse fim, a que compare­
çam, pelo menos dois terços de seus membros e mediante votação também correspondente, no mínimo.'
a dois terços dos sócios presentes.
ParágrRfo ÚRico - Na mesma Assembléia Gera.1 será eleito o liquidante e fixados os seus poderes e forma
pela qual se processará a liquidação, ficando desde já determinado 'lue o patrimônio social será rateado
entre os sócios. CAPíTULO VII

'

. Da Reforma dos Estatutos .

Ar!_. 32.0 - O presente EstatutO'�ó poderá ser reformado em Assembléia Geral Extr.aordinária; especial­
mente convocada para esse fim, e. salvo as hipóteses previstas no artig917.o, mediante votação de, pelo.
menos. dois terços dos sócios presentes.
Art 33.° - Adiretoria fará distribuir a todos os sócios quites com a tesouraria, com a antecedência de
cinco dias da Asseml;Jléia Geral que deva deliberar o assunto. os avulsos do projeto de reforma.
acompanhados da cópia dos dispositivos que se p.retenda modificar.

CAPíTULO VIII
Disposições transitórias

ixada por qualquer membro da Diretoria deverá ser preenchida com a escolha do novo dir.etor pelos
demais membros da própria Diretoria, em reunião especialmente convoc.ada para esse fim •. terminan'do
o eleito, o mandado do renunciante.
'Art. 35.0 - A primeira Diretoria fixará um prazo para admissão de "SÓCIOS FUNDADORES". ,

Art. 36.0 - O presente EstatutÇl, aprovado, entrará em vigor, devendo ser registrado no Cartório do

Registro Civil, Títulos e Docurrlentos da Comarca de Itajai.
.

Itajaí, outubro de 1979
Cidio Sandri
Presidente "

Campanha no Meio-Oeste
para garantir a

; preservação .da natureza

Prefeito de
Palmitos

pede ajuda
para construir

...

Cinásio
>+-T----,..- t.

Chapecó (Sucursal) - O Pre­
feito de Palmitos, Nilson Rigoni,
encontra-se em Florianópolis
para receber recursos governa­
mentais' destinados à edificação
de um ginásio de esportes.

. .

Além de uma verba de aproxi­
madamente Cr$ 350 mil, o Pre­
feito gestionará Cr$ 250 mil da
Coordenação Estadual da Defesa
Civil para obras municipais de
prevenção às estiagens.

Senai de
ltajaí

I

ministra
cursos

este mês
Itajaí (Sucursal) - Objeti­

vando transmitir técnicas esssen­

ciais para um bom desempenho
das funções de supervisor, o Senai
de Itajaí está realizando vários
cursos destinados a supervisores;
gerentes, chefes de departamen­
tos, de seções, mestres encarrega­
dos em geral. Ministrados em três
fases, a primeira iniciou ontem,
das 09h3Qmin às II horas e. das 16
às 18 horas. O treinamento é gra­
tuito e os participantes recebem
todo o material necessário du­
rante a realização do curso.

Bancodo
Brasil e Besc
liberam verba

· para exposição
Lages (Sucursal) - O Banco

do Estado de Santa Catarina con­
firmou ontem a liberação dos fi-

,

nanciamentos no valor de Cr$ 5
milhões-para a Exposição Pecuá­
ria que se realiza em Lages. "

· O Banco do Brasil liberou tam­
bém financiamentos na ordem de
Cr$ 10 milhões, mas esta quantia
poderá ser ampliada, uma vez que
o superintendente doBànco do
Brasil paraSanta Catarina, Dulfe
Carneiro, estará presente no dia
dos arremates.

· A Exposição começa no dia 25
com a. participação de 549 ani­
mais entre bovinos, eqüinos, ovi­
nos, bubalinos, coelhos e aves. A
Feira da Terneira, que se realiza
no dia 29, já recebeu a inscrição
de 200 animais.

Joaçaba (Sucursal) - A ação ecológica do Vale do Rio do Peixe;
entidade formada por jovens de Joaçaba e Herval do Oeste que lutam

.

pela preservação do meio-ambiente, vai realizar neste final de semana
uma exposição natural de motivos ligados à preservação da natureza,
da fauna e dos rios.
O objetivo da exposição é sensibilizar a população e conscientizá-Ia

da necessidade urgente de colaboração para preservação dos dos, ma­
tas, da não extinção da fauna e do plantio de árvqres.
A exposição reunirá cartazes e fotos relativos ao meio-ambiente,

plantas como o pau-brasil, animais empalhados e uma decoração total
de verde. Os visitantes receberam a carteira de "Patrulheiro da Ecolo­
gia". A exposição será realizada nas antigas instalações da Cai�a Eco­
nômica Estadual, na Avenida XV de Novembro.
Os integrantes da Ação Ecológica do Vale do Rio do Peixe estão

tentando também conseguir. subsídios para que Joaçaba sedie uma
seccional da ADEA.- Associação de Defesa e Educação Ambiental.
Na sua última reunião, a'Câmara de Vereadores de Joaçaba levantou

.

o problema quando ficou definida a concentração de esforços rio sen­
tido de implantar um horto florestal" a realização de uma campanha
para restringir o reflorestamento de pinus elliotis e contra o desmata­
mento das encostas de morro e poluição sonora, a formação de uma
comissão de interligação com os vereadores e grupos de trabalho da

.. ação 'ecológica e o envio de correspondência às autoridades solicitando
providências.

Batalhão de Polícia
comemora seus 18
anos em Chapecô

Chapecõ (Sucursal) - O Segundo Batalhão da Polícia Militar de
Santa Catarina, sediado nesta cidade, comemorou o décimo-oitavo
aniversário de sua instalação COm solenidades militares.

Sob o comando do major Paulo Roberto Fagundes de Freitas, as

solenidades iniciaram às l.Oh45min com a recepção da Bandeira Nacio­
nal pela tropa do batalhão e às II horas as autoridades foram recepcio-
nadas. .

Os oficiais e soldados do Segundo Batalhão entoaram o Hino Nacio­
nal, a canção da Polícia Militar Catarinense.. a. canção do Segundo
Batalhão e, após a leitura da ordem do dia, desfilaram em continência
às autoridades. As cerimônias foram encerradas ao meio-dia, com
almoço' servido na cabana dos oficiais.

..

O Segundo Batalhão da Polícia Militar conta com um efetivo de 600
homens e sua base territorial compreende todo o Oeste catarinense, a
partir de Campos N�vos até a divisa co'm a República Argentina.

Fábrica de fitas
/

.

.

metálicas ·inaugura
unidade no Sul'

.

II
-

Criciúma (Sucursal) - Será inaugurada oficialmente em Criciúma
no dia 2Q de novembro a Fábrica de Fitas Metálicas - esmalte para
azulejos e pISOS:_ de Ferro Enamel do Sul, uma multinacional com
atuação em muitos outros países. Esta fábrica Irá atender os ,estados do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Arnatriz da Ferro Enamel no país,
é em São Paulo, e a fábrica em Criciúrna, localizada na Rodovia Luiz
Rosso, acesso centro à BR-IOl, Já está funcionando. No entanto a sua

inauguração oficial está sendo preparada somente para o dia 20 do

próximo mês. . .'

A produção inicial da Ferro Enamel, é de � mil toneladas. Paraisto a

fábrica utiliza uma área construída de 10 metros quadrados de um

terrenó de 65 mi!.metros quadrado's.,Todo o custo da obra em Criciúma
foi orçado em 80 milhões de cruzeiros. A matriz da Ferro Enamel é Em

ohio, Cleveland - USA, mas a empresa ossui fábricas em várjos países'
como Canadá, México, Venezuela, rgentin!l, Austrália, Africi! do
Sul, Hong Kong, In�, Ho�a e Portugal.

Visite neste mês as lojas do Supermercado COM­
. PER de Itajai, Florianópol'is, Blurnenau e Piçarras e

. ",:;'Você vai encontrar um mundo de ofertas a preços
baixíssimos.

O Comper faz aniversário mas quem ganha é
você.

OUTUBRO MÊS DE
.

ANIVERSÁRIO DO
COMPER

�t.
Q�ST�OO . fit� Fpoli�, 19/oJtubrc�
Santa Catarina vai II" sediar eocontro I

. nacional daAdesg :
. ApóJlfeunião em sua sede, a Associação dos Diplomados da t ISuperior de Guerra;efetu.

ou um levantamento do perfil das inscrs.C�1
para o II Encontro Nacional da ADESG, que será realizado de 1511
de novembro no Centro de Promoções da Citur, em Balneário Cama
riú. Os membros da Comissão Executiva, além. das providências r I�
V!!S ao transporte, hospedagem e tours dos adesguianos e a.compa;hai)
tes, definiram também a programação a. ser desenvolvida, dando êllfa�1
especial ao folclore catannens � e a gastronomia.

. �
. Os principais temas que serão debatidos durante o Encontr IIADESG, que terá coordenação geral da Companhia de Turis� d

Empreendimentos de Santa Catarina - Citur -, estão relaciona:1
diretamente com os problemas de energia, menor carente e"unive�dade empresa. .

. ,I
A Comissão Executiva, formada pelo c.e!. Aroldo José MachadodJ

Veiga - delegado de SC" , Hoyedo Gouveia Lins - Coordenad IEstadual· .

, além de Ney Hubener, Eloy Losso, João Gasparino OI
. Silva, Artur F:rnand�s, Déci? Martignano, José Fernandes?,R\iiBor�da Silva, Surné Medeiros, Mano Laurino e lçuriti Pereira, ja recelleu

'

confirmação de mais de 1.500 adesguianos, bem como de todos'
delegados do Brasil.

.
. '.

°

I
Segundo o ceI. Veiga, este' Encontro ·debaterá �xaustivamente �temas que senão apresentados, a fim de que resultem conclUsões ohje!"

vas que possam ser encaminhadas posteriormente às autoridades, num1i
tentativa de encontrar uma fórmula para solucionar os problern I
'decorrentes nestes setores. ,

. �
, Paralelamente aos debates durante 'O evento, a Comissão o

também uma programação social que inicia no dia da abertura c

c?quetel e d�sfile de mo�a.s; dia re com festa típica catarinense, a�'
dinha e conjuntos folclóricos; dia 17 livre para 'compras e'tounl[
Blumenau, Joinville, Florianópolis, Itajaí e Brusque; de açprdo corn�interesse de cada participante, encerrando com uma festa de desped��1
com roda de samba e prato com frutos do mar. -, I :

Fotógrafos deLages '\[!j I

fundam' associação para i ,i
�'(Su'�!�daAJl

de Profissionais dasEmpresas de Artes Fotográficas deLages - A�n
- será acabar com a concorrência de profissionais de fora e que atua
na região, principalmente em bailes de debutantes -:- a 'principàl fOnt�
de renda para os fotógrafos. A afirmação é do secretário da assoda�o'

,

José. Ferreira da Silva, que promete "uma luta cerrada contra eS!i6,n�1
de exploração do' mercado de trabalho locai". ,I
Ainda segundo José Ferreir� da 'Silva, o �roble�a principal "qu�

mais ura dinheiro dos profissionais de Lages e o fotografo do

parana,11que faz contratos com os clubes SOCiaIS daqui segundo o qual ele trazo
.
artista para apresentar um show gratuitamente, em troca do direito di
,fotografar exclusivamente o baile e vender o álbum para as ,debutantes".
E, salienta o secretário, "são estes bailes que mais dão dinheiro para�'
fotógrafos".

.

Além dos fotógrafos perderem essa verba, nenhum imposto fica pan'
o município, "enquanto o profissional daqui deve fazer o recolhimen!i
exigido pela lei", afirma José Eerreira da Silva. Ele salienta também I
exploração dos fotógrafo!Í'��ora: "No ano passado, por um álbum!
com 30 fotos eles estavam cobfundo entre Cr$ 6 e Cr$ 8 mil enquaQI�
que, pela tabela, 30 fotos coloridas, tamanho 13x18, a Cr$ 80,oocadl
sai por Cr$ 2AOO e, mais o álbum, -dá um total de 'Cr$ 3.000,00": fi
mesmo assim, a pessoa não pode escolher outr? fotógraf� para contra!1tarservIços.... '

,

---Restauran_te JANGADEIRO
' !

(Praia da Joaauina) ,

Comunica aos amigos que já está atendendo �m horário
de temporada: das 11 da manhã às 2 da madrugada (inin-

.

têrruptamente)'. sem dia de folga. Serviço de bar e resta�' :
rante. Estacionamento próprio interno. Sextas-feiras e Sá- I
bados à,noite músicá ao vivo com o Conjunto Jangadeiro, I

'

nos demais dias música de fitas estereofonicas. 'Fica entre.
a Lagoa da Conceição e a Estrada da Praia da Joaquina,

'

. :1945. . �. ';" . ,... � , <;, _...... . ,:

F���?E�!DE� ..;.I
Tel:44.3467.

"

.' �1íitt:rL.....·-:-11
I

.
.

.

I

LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS :
DE FOSSAS E REDES. DE ESGO,TO ; I

Esgotamentos com bomba' que também: tira Iodo em : Iqualquer profundidade. Caminhão-tanque ·c/capacidade I

de 6.000 litros.

�:;;;::::===========��'-::::::I
I'

I
iDE GR�ÇA (URG�NTE)

Faltam apenas 8 Lotes paraVender.
Junto ao Loteamento Sànto Esteví§.o em Bar­
reiros .

Plano, aito (1 metro acima doleito daRúa), to­
tallÍlente seco, com Luz, Agua Encanada ·(Ca­
san), Telefone, meio fio, com Projeto Residen- ,

cial AProvado na Prefeitura de São José. Preço'
Cr$ 87.000,00 à Vista.

.

Tratar à Rua Prefeito Gantidio Verissimo, 235
no Jardim São Nicolau. em Biguaçu ou pelos
fones - 43-103.43-106 no horário comercial. I

,

.....::::;... .

�

�
TELESC I telecomunicações de santa catarina S/a

.'
.

.

E'T'presa do sistema Telebrás f' .

.

I

Leia e

Divulgue
·0 ESTADO;

Ministério das Comunicacões
.

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os/Senhores Acionistas da, Telecomunicações de Santa Catarina S/A -

TELESC -, convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária; no dia 31
de outubro de 1979, às 15:00 (quinze) horas, na. sede da sociedade, sita na Ave'nida Madre
Benvenuta, 500, Itacorubi, Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

'
.

.

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 1.733.742.678,25 (hum bilhão, setecen�os e trinta e

três milhões, setecentos e quarenta e dois mil, seiscentos e Setenta e oito cruzeiros e

vinte e cinco çentavos) para Cr$ 1.844.838.426,75 (hum bilhão, oitocentos e quarenta e

qUé}tro milhões, oitocentos e trinta e oito mil, quatrocentos e vinte e seis cruzeiros e

setenta e cinco centavos), mediante a incorporação de créditos de promitentes assinan-
tes e da Telecomunicações Brasileiras S/A -:- TELEBRÁS. .

.'

b) Alteração dos arts. 50,. e 16, "caput" do Estatuto SOcial, em decorrência do item
anterior.

.

Florianópolis, 16 de outubro de 1979.

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

I
!

.

,
I
I

NO SMQKE
. AGOMA ..

DE -MASCAR PARA
DEIXAR DE FUMAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:J
�' Fpolis, 19/outubro/1979

Como promoção conjunta da ASsociação Brasileira de Treinamento e

Desenvolvimento, regional de Santa Catarina, e Seccional de Joinville,
será lançado hoje para empresários e homens de recursos humanos de

A USATI S/A acaba de fe-,', Em reunião realizada nesta, A Ação Emp' resarial visa que afetam a sua empresa, a Jaraguá do Suk o primeiro Seminário Internacional de Educação. Per-
char o' contrato com a MGR".

manente e Formação de Recursos Humanos. l.Encontro Sul Brasileiro�:�emana, a diretoria da Asso-: . promover uma atuação polí- economia nacional e a inicia- de Treinamento e Desenvolvimento e I Seminário Sul Brasileiro de Engenharia Ltda. para a

múação Comercial de Floria- ticamais objetiva do empresá- tiva privada; e, estimular a Treinamento e Desenvolvimento. O ato será realizado às 20 horas na construção de uma área de
� nópolis aprovou por unani- rio'e da Sua comunidade, con- comunicação dos empresários sede da Associação Comercial e Industrial de' Jaraguá do Sul. L 700 metros quadradosrdes-
�lilnl'dade' a I'mplàntação da

"

e demais 'entidades de classe A seguir o Sr. Peter Noberr Khur, gerente de Recursos Humanos da tinada às atividades sociais detribuindo-para o fortaleci- I d'
.

C I f" I b "Ab d t t" d1 ' .,

. n ustna onsu, ara uma pa estra so re . ar agens es ra eglcas.e seus ernpregados, na Usina Ti-'.Ação Empresarial, nos mes- , com o Poder Legislativo e relações industriais", Os eventos serão presididos pelo Sr. Waldir Cem a inauguração da agência Paso Molino, em Mon-" ,

mento do. Poder Legislátivo.,' "

jucas d 49,

. mos moldes jáexistentes no Executivo, expressando seus Hoefner, gerente de Recursos Humanos das Carrocerias Nielsen,e' teuidéu, Uruguai, oBanco Real atinge a marca e, .

Rio de Janeiro, Bahia, Mara- prestigiar" estimular e motivar pontos de vista e .solicitando contarão com a participação do presidente da ABTD-SC, professor 'estabelecimentos no 'exterior, 12 dos quais no Uruguai. AI :,; nhão, São Paulo e Paraná. 'A os -:'membros dô Congresso ação adequada. Gerson Joner da Silveira, bem como do Sr. Clodorico Moreira Filho, O Centro Social, em São
nova casa promoverá financiamentos para importaçãoIN'acl'onal, A'ssernbléia Legis- diretor executivo do I Seminário Internacional de Educação Perma- João Batista,' contará com um b ilei

.

C
-

d
A. bi etc Esta é ai, implantação será no próximo rasi eira ma acex, operaçoes e cam lo.

.nente e Formação de Recursos Humanos. restaurante com' capacidade da aeênci d B U ',' t L d nos:, dl'a'22 e contara'. com a pre-' lativa e
..
C,ârnara Mu.nicipal, O co'o'rdenado'r' da Ação d f segun a agenCla o aftco no rugual ms a a a

.

\
.

e ornecimento de cerca de. últimos 45 dias, sendo que a primeira já está funcio-; sença.do presidente da Confe- levando diretamente ao seu Empresarial em Florianópolis SEMINÁRIO INTERNACIONAL 1.000 refeições diárias, desti- nando no canteiro de obras daRepresaPalmar, onde será'I: deração da� Associações Co- conhecimento as reperéussões é o empresário Osvaldo Mor-
d

nadas aos empregados da em-
erguida uma usina hidrelétrica às m�rgens do Negro,, nierciais do Brasil, Ruy 'Bar- 'e críticas favoráv;;:is _ou nã.o

.

tiz, vice' presidente da Asso- O Seminário Internacional e os ois outros eventos estão sendlo presa, naquela Usina, e cuja afluente do Rio Uruguai. '
'

.J '.

patrocinados pelá FLindação Catarmense do Trabalho, F1,lcat, e pe a qualidade aliment'
. ,

! reto, em ato na sede da ACF, que sua atuação suscit,e na ciação Comercial de Floria-
Associação,Brasileir-a de Treinamento e Desenvolvimento Nacional e

I d" d'
1�1� (,sir�- L" 'S , .

b"l
'
.. ,

.

1 às 14 horas e com a n. resença área econômica e linàn J - '�no-pôfis': Alem aãpáféstra de-' RegIOnal de Santa Catarina. Serão realizados de 28 de novembro a I de I c°gf�R,�o�i�or,., !g�I��itf�� ,Jp eo,.jG. �ob ��:' <):' cC ;.,. ir��ss.e.m . �,é,u,':�, f S' ni0 0h,W$t,.;,., .

... �-_.. ,,,,_,"'....,_--"""':;.<-,,_ .. ""._-_.......... ...--".".. ,

r-: b Ú P t\uexu ao restauraR e uma �rH',�J"""""(\ �. '". "�(VH""t" \'.:")t lo I '''i't'IC·..:J 1·1b" ....• 1:")\.1t.) cl'dt-!,U C:V. Dê �õnvidadQs e .p' r6Si4€-A-têS-.-ee-i·r.a---iRf-e.f-m·aF·0s,e-m"'fesál'ios ..Rtl,.w;u,ff'tlt-e7'tita-2rils 14 no-- -- dezembnr,no-eentro'tld::onvençõestlo Balnefrrro'de'"am Ofl ":' ara '

d'
.

I li :, CoI
• A Mafi;sa _ Malhar;a Blumena.u S/'A, esta' convocando

',. . - .' . ,-
, t'. FrI'" , .

_ .
.

I h'
. 'gran . € >all(i}a sacIa' "', 'estmal.ia "

•
.

•Idas 43 associações comerciais dos projetos de leg-isl.aç&o ,tas haverá uma entrevista co- os eventos, que a�ontecerao slmu taneamente, avera '1uase uma c,en-,
.

I
' '..', :

•
-

.
. ...'

. , ."
"

• .' ,. ,
.. ,tena dt;_,con{erênclas., das quaIs 17 de.clentIstas estrangeiros, dentre eles a.o az�r, abngara espaço,s seus acionistas para assembléia geral ordinária que rea-t: do Estado. m,un1clpal, estadual QU federal letIva a Imprensa, as 18 h.oras...,

as maiores au'toridades"do'lTÍomento em educação permanente, como apropnados a diversas atlvl- lizará eTIJ. sua sede. no próximo dia 26, para deliberar\,
-

:-.:.L.;,' Pierre, Fu.f<ter, Gaston'Pineau e Lexuan. , dades recreativas, comunitá- .I '.

sobre os seguintes assuntos constantes na .ordem do dia:. '\. 'rzi'oG!ü'
.

50 anos de tradiçã� no mercado de capitais membro �'ás B'(;isas 'D' ..
.

t·
. rias e de pequenos grupos ..

, '.

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extre",o Sul ecrelo ex
.. Ingue o exame, diScussão e aprovação do relatório da, adminis-, (�

•
,

"'., Av. Osmar Cunha n.o 15, . ..,- lo)a 17 O Centro Social da Usina tração, balanç� patrimonial, demonstração do resultado
.

'S/A Edifício Ceis,a , ...', 'teri". ''',., ."

,I
.'

d"
,

TiJ·ucas., c,uJ'as obras e instala- ..

" ,
.,

Telefones 22-4906 e '22,. 1'4' re''.g'I·S·t.ro., as e demais demo'nstrativos rêferentes ao exercício socialCORRETORA DE VALORES '"
B I L t' d ções estão orçadas em cerca de ' ,. Intermediàçâo na Compra e VenCl.a de Açoes em o sa eras. e, -;, :

encerr,ado em 30 de junho de 1979; deliberação sobre aMOBILlARIOS' Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaiS.

I t d Cr$ 10.000,000,00 (dez milb- ,

e ras e ões de cruzeiros). é mais uma destinação do resultado apurado; aumento do capital

b.
iniciativa da USATI � e de sua social de Cr$ 45 milhões para Cr$ 52.593.750,00, prove-'câm 10 inteira responsabilidade fi- niente da capitalização da reserva de Cr$ 7.593.750,00,, .

nanceira - em favor de seusBr�íIia - Prosseguindo n� �lítica de' desburocratizaçÍÍlo, o presi�enté João empregados e colaboradores. constituída nos termos do artigo 167 da lei nO. 6.404/76,
Figueiredo,assinou decreto, atendendo exposição de motivos dos ministros Hélio Certamente ocorrerá com o com alteração do valor 'nominal das ações de Cr$ 1,60Beltrão e Karlos Risclibieter, extinguindo o registro das letras de câmbio·· \ .

e notas promissór,ias e revoga a exigência de prévia inscrição ou alteração no Centro Social da Usina Tiju- para Cr$ 1,87; e conseqüente alteraçao do artigo 4°. do.
Cadastref(JeraldeContribuintes(CGClparaosfinsderegistr.ó,arquivamentoou cas, o que já é tradicional )

estatuto sociaz:. 40. fixação da remuneração dos adminis-baixa. de firmas individuais e sociedades mercanti§ .nó registro do comércio.
t C t S

.

I dNa exposição de motivo, os minis�ros explicam que com a extinção do registro
acon ecer no. ell ro oCla' a tradores dC/j'Companhia, para o período de 2/01/80 a

de cambiais no Ministério da Fazenda, elimina-se grande quantidade deformillá- Usina Adelaide, também da .

d
.

b bel b•
.

US·ATI: dentro em breve es'c 30/06/80; além'de outros assuntos de interesse a SOCle-Tiás que vem agravando os contri uintes, os esta ecimentos anc..oos e os
.

órgãos da administração, sem vantagens correspondentes que pudessenijusJificar tará esse centro servil\do .não dade.
a continuação da �xigência: '. "",;':' d 'dQuanto a revogação da exigência de prévia inscrição, alteração ou ol),âixa no so áos' emprega o.S a

Cadastro Geral de Contribuintes para os atos correlatos de registro, arquiva- USATL mas sendo desfru­
mento ou baixa de firmas individuais e sociedades mercantis nas junlas col11er- tado e aproveitado' pela co­
ciais, explicaram os ministros que, na prática, essa exigência resulta\extrema- munidade, para aí úealizar.JIIente onerosa para os contribuintes e interessados e constitui motivo de conges-
tionamento no registro do comércio. seus festejos e comemoraçõe.s.

.1

!

Diretoria do Badesc visita
obras da ,CESCA em Itajaí

A Diretoria do Banco de suas instalações visando. a sos oriundos de linha especí­
Desenvolvimento do Estado conservação de alimentos. O fica do BACEN/BIRD, com
de Santa Catarina ,S.A. - centro, também chamado volume de Cr$ 164 milhões.

'/T' BADESC visitou, ontem, as pela Diretoriada CESCA de . O Presidente do BA­
,J" obras de construção do "cidade dos alimentos" de- DESC, Klaus Eduardo

centro de frigorificação que verá iniciar suas operações Meyer, que na oportunidade
aCESCt\,está implantando segundo anunciou o Diretor encontrava-se .acompa­
em ItajaÍ. Superintendente, em fase de nhado do Diretor Vice-
Os Direto�es do BADESC experiência em dezembro do Presidente, Elmar Rudolf

I

foram recebidos pelo Diré- corrente ano, estando sua Heineck e do Diretor de
tor Superintendente, Wilson . inauguração prevista para o Crédito Rural Altino Cunha
Filomeno, e técnicos da mês de janeiro de 1980. ,percorreu demoradamente
CESCA que prestaram' Oportunidade em que ab- toda a obra, inteirando-se
todas as informações a res- sorverá a mão-de-obra pre- dos detalhes.altamente sofis­
peito do desenvolvimento vista de 100, empregados, ticados das instalações que
do empreendimento que re- possibilitando, também, a revolucionarão a distribui-
cebe colaboração financeira geração .de. 250 outros .ern- ção e comercialização de
do BADESC pregos em atividades empre- produtos."",

De acordo com informa- sariais que se instalarão
,
Os 'Diretores do BA­f,

çôes expostas na oportuni- . dentro do' complexo corno DESC, depois de conhece­
'c"� dadet o centro de estocageril serviços auxiliares. A tecno- rem todo o processo a ser
,.;\. terá capacidade de arrnazê- logia utilizada em tod� o utilizado no sistema de fri­
"1

namente de 40.000m3 de .conjunto conta como o su- gari ficação e comercializa-
aÚ!1lentosoquecorresponde porte da empresa Frigos- ção' dos produtos,

�� a 11.000 tono e se destinará cândia, da Suécia, uma das mostrando-se ,altamente in­
principalmente a produtos maiores empresas do mundo teressados nos planos de ex­

de exportação, destacando-, no setor .de àrrnazenagem, pansão da CESCA, sendo'
se frangos, carne suina 'e bo- transporte e congelamento então informados que os es-
vina, pescado, sorvetes; ve- de alirnentos., .)", .

tudos para a implantação de
getais e frutas. Esta capaci-

..

oútros dois centros de frigo-
dade de estocagem .estará

.
O investimento total do rificação estão em fase bas-

voltada pará 'as diversas em- empreendimehto é da ordem tante adiantada e que deve­
.presas. produtoras catari- de Cr$ 206 milhões e 4Q()'mil rão localizar-se. em regiões

, nenses, considerando que o sendo que O BADESC parti- escolhidas em fase da pro-
sísterna 'de operações da cipa do mesmo,

.

como dução de alimentos que pos­
CESCU é o de locação das agente,finance,irocom recur- sam concentrar.

."'l!::====================.Jr;q

'.I
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Associação, Comercial cria
"

a "Ação Empresarial"

�OLSA DE VALORES DE Slo PAULO. Negócio. R••llzMoa

BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
t.o.e.... ,. IUI'__'_H.

1,641 4.922.000

3.40 , 1.184.000

2;040 3.266.000
1,00 4.757.600

COMPANHIA FECH. QUANTIDADE osc. tilASER.

1,52 1.55 2.533.000 4,6
2.590.000 7,3
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ACCS pede ao ministro, que
promova intervenção 'na ABCS

Por considerar, que a atual' administração
da Associação Brasileira de Criadores de Suí-,
nos "não mais representa a vontade e os inte­

resses da grande maioria dos criadores de suí­
nos de raça do Brasil", e que seu presidente
vitálício "sempre se elegeu sem qualquer re­
presentatividade à nível nácional", a direção e

os associados da Associação Catarinense de

Criadores de Suínos pediram ao Ministério da

Agricultura que seja decretada a intervenção
na ABCS "para salvaguardar a entidade e os

legítimos interesses dos criadores brasileiros,
bem como o ministério reassuma de imediato
o registro Genealógico no Brasil, até sufi-

.
ciente definição da situação".
O pedido de intervenção feito pela ACCS,

" .

cam sede em Concordia e que tem como pre-
sidente o Sr. Paulo Tramontini, foi enviado
através de circular ao ministro Amaury Sta­
bile, da Agricultura, Numa série de conside­

rações, a ACCS denuncia que o atual presi­
dente da ABCS "está atuando em flagrante
desrespeito aos princípios federativos, interfe­
rindo. diretamente nos Estados e granjas, na
tentativa de tumultuar as entidades represen­
tativas dos Estados; que a atual estrutura da
ACBS é imutável, por manobras.do atual pre­
sidente para se manter no poder já que os

estatutos só poderão ser modificados por as­

.sembléia geral onde não se respeita o espirito
(ederativo e que esta estrutura tem se mos­

trado arcaica, inadequada, ineficaz e inope-

rante, tanto na representatividade como na/
defesa dos legitimos interesses da suinocultura
nacional". O Presidente da ACCS diz ainda

que "se continuar tal impasse, estará em risco
o patrimônio genético da suinocultura nacio­

nal, pelo desrespeito a grande maioria dos
criadores e rebanho de reprodutores do País,
pois hoje apenas 25% jos animais puros
estão sendo controlados pela ABCS. Tramon­
tini encerra as considerações dizendo que deve
ser preservado o patrimônio genético, técnico
e material acumulado pelos criadores brasilei­
ros e que hoje isto inexiste na ABCS, "porque
ela é incompetente e despreparada para
acompanhar o atual nível de desenvolvimento
da suinocultura brasiÍeira."

. DepÔis de propor a intervenção na ABCS,
Tramontini sugere na circular ao ministro
Stabil� que seja criado um programa nacional
de apoio a suinocultura, integrado por todos
os órgãos envolvidos no setor à nivel de cada
Estado e que o.Registro Genealógico passe a

fazer parte deste programa, a nível estadual,
como importante meio de melhoramento ge­
nético. Na mesma reunião em que os criadores
e sua associação resolveram pedir a interven­
ção das Associações Estaduais de Suniculto­
res do 'Brasil (Faesb) e solicitar o reconheci­
mento e oficialização do Registro Genealó­
gico a ser efetuado pela Faesb, uma vez .que a

ABCS tem apenas 25% do contro dos animais

puros do País. I

Usati teráEmpresários de J.
do Sul recebem

treinamento da ABTD

centro
social em
São João
Batista
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EDITAL DE NOTlFICAÇAo DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a

tomar ciência, faço �aber aos que o presente Editàl, virem ou dele tiverem conhecimento, q,ue deram
entrada neste Ofício para serem protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com
as seguintes características:

'

N,o 01 . carnê - apreso Finasa S/A - devedor - NORBERTO QUADRA DE MEDEIROS.
-

N.o 02. - carnê . apres .. Finasa S/A- de,-:edQr - VALCIR MARANGANI
�

N.o 03 - carnê - apreso Finasa S/A· devedor - ALMIRA ZORAIDA PEREIRA
n.O 04 - carnê - apres, Firiasa S/A - deVedor - JOSÉ CARLQS GESSER
N.q 05· carnê - apreso Finasa S/A - devedqr - JOCEUNO DOS SANTOS. 064353089,-87
N.O 06 - carnê . apres, Finasa S/A - devedor - ADILSON MARTINS 246230679.04
N.o 07 - .Carnê . apreSo Finasa S/A· devedor - OIilLl CESAR ROSA. 030181579-34
N.o 06· Carnê - apres, Finasa S/A· devedor'· CESARDE MEDEIROS REGIS
N.o 09 - np'- apres, Banespa S/A· devedor - ARMAZ.EM APELT AVILA LTDA,
N.o 11 - np - apreso Besc Urbana - devedor - MARIA DA GRAÇA STEIMETZ - 290233199
N.o 12· np - apreso Besc Urbana - devedor· ADOLFO CESAR RRAZERÉS - 057136099
N.o 13 - 11c· apreso General Motors - devedor".. JOSÉ GERALDO DA SILVA - 07,0912249
N.o 14 - np - apreso' Besc Urbana· devedor: IVAN MARIA CONCEIÇAO - d46020479
N.o 15 - np'- apreso Bamerindus - devedor - JOSÉ JORGE BERBERE· 342702139
N.o 16 - np - apreso Bamerindus - devedor - TELMA MORAIS DA COSTA - 262650447
N.o 17 - carnê - apreso Besc Financeira· devedor: CEUTO ANTONIO CLASEN - 000778162
N,o 16 - carnê'- ap·res. Besc Financeira· devedor.:.OLAVIO JOSÉ DA SILVA'
N.o 19 - Carnê - apres, Besc Financeira - devedor: ELlENE FINCO· 343901039
N.o.20 - Carnê - apreso Besc Financeira· devedor: AGENOR VICENTE CORREA· 002.690.402
N.o 21 .. Carnê - apreSo Besc Financeira - devedor - LUIZ AYR FERREIRA DA SILVA 000993773·
N,O 22· carnê - apreso Besc Financeira'· devedor - PEDRO MANOEL CARDOSO - 092456798
N.O 23 - dp - apreso Banrisul - devedor' ADILSON VIEIRA - 24600679!l
N.o 24 - dp - apreso Armatec - devedor - DANILO CARNEIRO - 002034809
N,o 25 - dp - apreso Banrisul . devedor - ORIVAL.FREITAS - 83.476.293/0001,
N.o 26 - dps, apreso Banrisul - devedor· ANTONIO CARLOS FREITAS - 246006799
N,o 27 - carnê 1� apreso Besc Financeira - devedor: SETEL SERVo TEC, ELETRONS
N,o 28 - ch - apreso KOESA - devedor· ETlCA S/A ASSESSORIA SEG. TRABALHO
N,O 29 - ch - apreso Koesa - devedor - ETICA S/A - ASSESSORIA SEG. TRA8ALHO
N,o 30 - dp - apreso Banco Nacional S/A - devedor - EPARI COM, REPRESENTAÇOES
N.o 31 - dp - apres, Banrisul S/A - devedor - COM. REPRES, SANTA HELENA
N.O 32 - dp - apreso Banco Real S/A - .devedor - CASA BRANCA COM. CONF.'
N.O 33 - dps - apreso Banrisul - devedor: FARMÁCIA ANDERSON
N.o 34 - dp - apreso Bamerindus - Centro - devedor: coM. BATIDAS DE FRUTAS
N.O 3.5 - np - apres, Banespa· devedór - GERSON LUIZ RIBEIRO DA SILVA .. 246.431499
N.o 36 . np - apres, Banespa - devedor: EDUARDO MAttOS GALLO . 001901950
N.o 37 ' np - apreso Banespa - devedor: JOSING JOSÉ DE ABREU - 18215479
N.o 36 - np . apreso Banespa . devedor: ERIEL FARIAS -

0':1°;
.

'

N.o 39 - no - apres, Banespa - devedor: ROSE MARY SOUt__ l 25�2909
N.o 40 - np - apreso Banespa - devedor: TASSO CARIONI .) l.9

'. '
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Lançamento
ANovaEra Comércio, Consultoria eAdministração de

Inieuels está preparando o lançamento do Loteamento

Parque São Jorge, lõcalizado na estrada de acesso à

Lagoa da Conceição, proximidades da Telesc. O lotea­
menta terá ruas calçadas, iluminação à mercúrio, luz,
água e toda a infra-estrutura necessária, com financia­
mento garantido para o terreno fi'posterior construção da
casa.

�
A NovaEra também está preparandopara ospróximos

-

dias o lançamento do loteamento Jardim Califórnia, si,­
tuado junto ao Aeroporto Hercilio, Luz.

Lucro
A NotíciaS/A - empresajornalística de Joinuille, apre­

sentou no último exercício, encerrado em 30 de junho
último, um lucro líquido após o imposto de renda de Cr$
587.368,03, representando uma lucratividade aproxi­
mada de 0,107 por ação. Em comparação com igual pe­
ríodo do exercício anterior, o aumento do capital integra­
lizado da empresa foi de 422 por cento, parte em dinheiro
e outra com utilização de reservas. O capital de giro
líquido da empresa.é de Cr$ 2,845.104,00 e os quocientes
de solvência se apresentam de forma. extremamente con­

fortáuei, indicando os seguintes índices de liquidez: ime­
diata - 0,22, seco - 2; corrente - 2, e geral 1,9, o que
demonstra um bom desempenho da organização.

.

O Conselho Regional deContabilidade de.Santa Cata­
rina, está com eleições marcadas p�ra o próximo dia. 7 de
novembro, visando à renovação de um terço do colegiado,
Concorre apenas uma chapa e o Presidente está concla­
mando todos os contabilistas para que compareçam à

liotaçã9. A eleição se processará das 9 às 17 horas.

"Fashion Sho w"
t

Cerca de 20 empresas brasileiras de confecção femi­
mina estarão expondo suas criações na "Brazilian Fashian
Shoio", que SI:! realizará de 29 deste mês a 2 de novembco
próximo no Brasil Shouiroom, de Nova Iork, A promoçao
é coordenadapela Foco -Feiras, Exposições e Congressos
Ltda, especialmente para aDivisão de Feiras e Tu_nsmo
do ltamaraty. As maiores importações norte-amemcanas
de artigos femininos, segundo a Foco, são de países. do
Extremo Oriente, da Itália, daFrança e do Remo Unido.
Ainda assim, as oportunidades de exportação de p.rodl';­
tos brasileiros estão sendo consideradas excepctotuus
pelo Setor de Promoção Comercial do Consulado do Bra­
sil emNova Iorh, baseado nograndemúmero de con_sultas

,

que este órgão tem recebido dos. importadores amencanos.

Expe'nsâo

*

Por outro lado, a Drogaria e Farmácia Catarinense
S/A, de Joinville, também já marcou assembléia geral
extraordinária para o próximo dia 22, em sua sede,
quando deverá ser efetuada eleição de membrq súplente
do Conselho de Administraçãó.

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DA COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL
UniA ARAÚJO WIETHORN, Oficial do Registro de

Imóveis da Comarca de Palhoça, Estado de Santa
Catarina, na forma da Lei, etc.'
Faço saber ao.s que o presente edital vieram ou

dele conheciment.o tiverem que neste Cartório sito à
Rua Coronel Bernardino Machado n.O 95, nesta ci­
dade, encontram-se depositad.os na forma do art. 2.0
do Decreto-Lei 58 de 10 de dezembro de 1.937, regu­
lamentado pelo Decreto n.o 3079 de 15 de setembro
de 1.938, com as mgdificações introduzidas pelo
Decreto-Lei 271 de 28 de setembro de 1.967 e legis­
lação p,osterior . .os autos contendo .os do.c,umento.s
exigidos pel.o art.1 ° daquele Decreto-Lei ,referente ao

loteamento do terreno para venda mediante paga­
mento a prestaçã.o, denominado "CARIOCA I" e

"CARIOCA II" nesta cidad.e de Palhoça, AVE?nida
Barão do Rio Branco e Rua Tenente Fral1cisco
üihmkuhl, com a área tiJ.e'86.746,03 m2, de pro.prie­
dade de PHIEL CONSTRUTORA E ADMINSTRA­
DORA S/A, CGCMF N.o 83.431.692/0001-50, sendo o.

Cari.oca'l c.om 1 à lotes e o Carioca II com 173 lotes;
os quais acham-se ao examedos·interessados. na
forma das disposições legais mencionadas. As im­

pug·naçõe� por parte daqueles que se julgarem pre'
judicad.os quanto ao domínio do referid.o imóvel de·
verão ser apresentadas dentro do prazo de 30
(trinta) dias a contar da data da terceira e última'

publicação do presente edital no Orgão Oficial do
Estado. Findo este prazo e não havendo impugna­
ções será efetuado o registro. E, para qtle chegue ao

conhecimento de quem interessar póssa. passei o

presente eáital que será afixado no lugar de cos­

tume e publicadq três vezes, durante 10 dias. no

,Diário Oficial do Estado e Jornal c ç:stado. Dado e

passado nesta cidade de Palhoça, Estado de Santa
Catarina, aos. 18 de ü'utubro de 1.979. Eu, Lidia

Araújo Wietho.rn, Oficidi do -Registro de Imóveis, o
fiz datilografar e a nam

L1DIA ARAU,fO WIETHORN
Oficial do Registro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Poeta grego ganha Nobel de, Literatura
Nobel da paz recebei milhares de visitas

Calcutá, India - Uma fila interminável
de pessoas, algumas descalças e esfar­
rapadas, outras em luxuosos saris Q\ê
seda que desciam de carros importados,
lotaram ontem o asilo da Madre Teresa
em um subúrbio desta cidade para
felicitá-Ia por ter ganho o Premio Nobel
da Paz este ano.

'
.

"Ontem à Aoit,; foi como 'se houves­
sem caídoabustres'', disse em tom de
,\'rincadeira a freira católica, quando
conversava com um jornalista.' "até os

abustres podem ser bonitos".
.

A turba de visitantes e os constantes

telefonemas do Vaticano e do mundo
inteiro alteraram a rotina diária da
Madre Teresa, cuja dedicação aos po-.
bres e doentes lhe valeram o prêmio,
que foi outorgada anteontem em Oslo.

A freira disse aos que a'--visitaram,
muitos dos quais lhe levaram flores: "es­
tão entendendo rapidamente que divi­
dir e fazer obras de amor são verdadei­
ramente obras de paz". Muitos se incli­

navam para tocar-lhe os pés, gesto que
na Índia significa respeito. iJma mulher
leu um poema que compôs para a oca­

sião, no qual chama a Madre Tereza de

"presente de Deus .para a Índia'I a

Madre Teresa recusou-se a falar de sua

história pessoal e issse que o impor­
tante era sua obra pelo bem dos lepro­
sos, dos órgãos e dos pobres e não sua

própria vida.

Repetiu que lhe haviam dado o Premio

Nobel "corno reconhecimento à pre­
sença dos pobres no mundo".
Nas Filipinas, um �rul?o de freiras

que dá assistência aos ,pobres de um

subúrbio de Manila ?isseram ter sen­

tido a presença de Deus quando a

Madre Teresa as visitou em uma oca­

sião.

"Sentimos a presença de Deus

quando Madre Teresa está conosco",
disse Irmã Olga, diretora das Missioná­
rias da Caridade, Ordem que Madre
Teresa fundou nas Filipinas há tres

anos. Madre Teresa é natural da Iuos­

lávia, filha de pais albaneses.
A Madre Teresa "varre o chão, lava

sua própria roupa, comporta-se como a

mais humilde de nós", disse Irmã Olga
em uma entrevista. "Come oque co­

memos, compartilha nossa comida, a

mesma mesa, a mesma casa".

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
CGC N.o 83.647.545/0001-11

AVISO AOS ACIONISTAS

Convidamos os Senhores Acionistas a exerce­
rem seu direito de preferência no prazo dét�inta (30) ,

. dias, contadosdadatada primeira publicação deste
.

Aviso (parágrafo 4.°, art. 171 da Le.i número 6.404/ .

.

76) na subscrição de aumento do capital social d'a
empresa em Cr$ 35.721.998,91 (trinta e cinco mllh-"
ões, setecentos e vinte e um mil, novecentos e no­
venta e oito cruzeiros e noventa e um centavos),
proveniente do lançamento por subscrição particu­
lar de 19.735.911 (dezenove milhões, setecentos e

trinta e cinco mil, novecentas e onze) novas. ações. '.

ordinárias autorizado pela AGE realizada em
'17.10.79 observadasas seguintes condições:

.

1) Valor nominal de cada ação - Cr$ 1,81 (hum
cruzeiro e oitenta e um centavos);

,

2) Prazo de integralização em moeda corrente
óu em créditos junto à Sociedade, até 22.11.79;

.

3) Subscrição do aumento de capital, na pro­
porção do número de ações que possuírem na so­
ciedade (art. 171, Lei n.> 6.404/76);

4) Direito à subscrição de eventuais sobras, nos
termos da letra "b", parágrafo 7.0, art. 171 da Lei
6.404/76;

.

5) Local da subscrição -'- sedesocial da em­

presa à Rua Gal. Oswaldo Pinto da Veiga,. n.? 328,
nesta cidade.

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios. amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC' social com azulejos' decorados
até o teto.

. Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00'mensais.

Criciúma, 18 de outubro de 1979
Eng.o Elmo Coutinho da Silya

Presidente

CONDiÇÕES ESPECIAIS

APARTAMENTOS - Com 03 dormitórios, living em dois ambientes,
cozinha, bwc, áreade serviço, garagem opcional, sacada, churras­
queira, Parque Infantil'. Apenas Cr$ 17.000,00 de entrada e presta­
ções qe poupança de Cr$ 2.670;00. Renda necessária - 15.289,00 .

. Consu Ite nossos Plantões - 44-4100 - 22-8388 - 44-3945

ESTREITO - Apto. c/02 dormitórios, living em 02 ambientes, co­
zinha, bwc, área de ·serviço e garagem opclonal. Parque infantil e
churrasqueira.Acabamento de 1 a·qualidade. ApenasCrs 15.000,00
de entrada e prestações de poupança de apenas Cr$ 2.635,00.
Consulte nossos Plantões -,44-3945 -,44-41 OÓ - 22-8388·

TRINDADE - Apto. com 01 e 02 dormitórios, livipg, cozinha, área de
serviço e garagem opcional.

.

.

Pequena entrada e prestações de poupança à combinar. Entrega
em Março de 80.

.

,

Consulte nossos Plantões - 22-8388 - 44-4100 - 44�3945
, /'

APARTAMENTO - Com OI· dormitórios - Renda necessana Cr$
9.180,00" contendo living; cozinha, bwc, áreadeserviçoe g�'rag'em
opcional. Excelente acabamento, gás central. Pequena entrada e

( prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600,00
\

.

'

Consulte nossos plantões. 44-3945 - 44-4100 - 22-8388

.,1

ter'raI et�apre8ndirnentOe·
.

imobiIiérios·.·
Itda.

.

�J

Estocolmo - O Premio Nobel
de Literatura foi concedido
ontem ao poeta grego Odiseo
Elytis, que tem apresentado
em suas obras a luta do ser

humano de acordo com a tra­

dição grega e as paisagens do
Egeu.
A decisão da Academia

Sueca de Literatura s�rpreen­
deu muitos observadores do
mundo literário internacio­
nal, pois Elytis não era muito
conhecido fora de sua pá­
tria.

Mas a academia selecionou
com frequência peças de obra

pouco difundida, como o es­

panhol Vicente Alexandre,
em 1977, e o italiano Eugenio
Montale em 1975. Elvtis é o

segundo poeta grego á receber _

o Prêmio Nobel, dotado este
ano com o valor de 190 mil de 1930. Elytis e Seferir cola­
dólares.' Seu compatriota bórararn Frequentemente na

. Giorgios Seferis recebeu o revista literária "Nea Grarn­
prêmio em 1963. Um dos mata" (Nova Legras) com um

poemas mais conhecidos de grupo de poetas da corrente

Elytis e "To Axion Esti" (vale surrealista.
a pena), musicado pelo-, A poesia de Elytis, segundo
compositor Mikis Theodora- a academia sueca, "mostra
kis. Êlytis é o pseudónimo 'com força sensual e intelectual
adotado pelo escritor Odys- a luta do homem moderno
seus Alepoudhelis na década por sua liberdade e criativi-

França e agora 'reside em Ate­
nas.

.

O poeta grego Odiseo Ely­
tis, ganhador do Nobel de Li-­
teratura, declarou que a Con­
cessão do prêmio o Sur.preen_
deu -totalmente, porém acres"'
centou que o fato "me comove
não só pessoamente, más
também por meu país",
O poeta, de 68 anos, opinou 1

que "a Academia Sueca pre- 'Itendeu homenagear, em
minha pessoa, toda a poesia . 1
grega e chamar a atenção da i
opinião pública mundial para !
.urna tradição que permanece

. viva desde a época de Homero
até nossos dias".

.

Elytis manifestou seu agra­
decimento à academia sueca
"em meu próprio nome e no
do meu país, como poeta e

'

dade·'. Ele nasceu na ilha de éomo grego".
Creta, de uma conhecida fa- Revelou ainda' que erribora
mília industrial. em 1911, sua obra mais conhecida seja
poucos anos antes de sua li� "To Axion Esti" (Vale a-

>

bertação turca. Creta é tarn- \ Pena�,. entre; ." as

bém a terra natal do grande suas favoritas figuram "Foto­
poeta grego Nikos Kazantza- dendro" (Arvore de Luz) e

kis. Estudou Direito e Ciên- "Maria Nefeli", ,

cias Políticas. na Universidade O poeta anunciou que irá a

de Atenas e Filosofia em Pa- Estocolmo para receber seu
ris. Viveu vários anos na prêmio.

OdIMO Elytla, Mgundo Nobel de Literatura para a Grécia,

Jorge Luiz Borges não se achafrustrado
Buenos Aires - O escritor
argentino Jorge Luis Borges.
que mais uma vez viu frustra­
das suas esperanças de ganhar.
oPrêmio Nobel de Literatura,

I' comentou ontem ao saber que
o prêmio fora concedido a

OdiseoElytis: "É uma boa no­

tícia. Não conheço sua obra
mas me alegro que seja um

grego".
Borges, que tem sido rnen­

cionado como candidato ao

prémio nos últimos 15 anos,
disse a uma rádio segundo a

agência oficial Telarn , que
seria "injusto" se o prêmio
fosse concedido a ele. "Não o

mereço. nem esse nem ne­

nhum outro prêmio. Minha
obra não p�eclsa de prêmios.
Há 15 anos que se menciona
essa possibilidade e depois o

dão a outro Creio que não o

receberei nunca. mas o consi­
dero urna tradição de minha

vida que já tem 80 anos e. que
sempre ocorre. Não estou re­

siznado, mas aliviado".

Já o presidente da Socie­
dade Argentina de Escritores,
Aristobulo Echegaray. citado
também por Telam, afirmou
que "certamente, nunca da-

riam este prêmio a Borges,
porque é uma questão polí­
tica". Acrescentou que "nin-:

guérn acredita mais 1l0� Prê-

rnios Nobel, porque os que o

concedem estão atentos aos

governos. com QS' quais dese­
jarn ficar bem' ou com, as ten­
dências políticas. Se Borges
tivesse sido embaixador ar­

gentino em Paris, talvez O'

conseguisse, como ocorreu

com o chileno Pablo 'Neruda.
Mas vive aqur e sabemos a

opinião de alguns sobre nosso

país, principalmente a es­

querda internacional".
.\

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Todo mundo tem o direito de ser o que gosta
e quer. De ir aonde bem entender, De se

vestir de qualquer jeito. De dizer as coisas

que sente. E de fazer o que lhe vai na alma.
De ser o João. A Maria . .De ser o pobre. O
rico. As coisas estão um pouco confusas,

porém. Pressionada pela violenta transformação
dos padrões e valores, sua geração não sabe

exatamente aonde ir. Bate em diferentes

portas. Ensaia diferentes caminhos. Se perde
em becos escuros e rompe auroras. FOI o

twist, o rock, o iê-iê-iê. Foi. a discoteca.
Passou brevemente pela gafieira. Voltou à

-

discoteca erótica. Experimentou o LSD, a

maconha, o ópio e outros recurso temporários
e artificiais de superação. Foi a festivais. A

passeatas. Andou por aí e por ali. Esteve no

Woodstock. Fez de ludo e usou tudo.
Vestiu-se de todas as cores e cóm todos os

panos 'f. andou nua. Meteu-se com' a polícia
e com as autoridades. Brigou com 00 pais.

Andou grilada consigo mesma. Fez,
experimentou e gozou. No entanto, amigo, a

vida não cessa. A moda passa. As sensações
acabam. O jogo escuro dasilusôes também

tem fim. E tem vítimas. Choro. Lágrimas. Cada
jovem desta geração tem uma mãe com o

Vendas diretamente na Loja da. Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, 139

Florianópolis Santa Catarina

CADA JOVEM DESTA GERAÇÃO TEM'
-

UMA MAE COM

OCORAÇÁO
AFLITO

/

coração aflito, em pedaços. O que fica, 'meu
caro, é aquilo que você fizer, construir. Com
amor, dedicação e coragem. Você. pode ser e

fazer o que quiser, mas da sua opção, a sua

vida. A ACAFE, ao lançar o vestibular
Unifica.láo 80, faz um convite para que você
pense, analise e pondere sobre sua vida e.,
suas oportunidades. Sua luta, seu mundo. Para
construir o que você quer, o que você acha
que deve ser feito rara você mesmo e para á

sociedade, a ACAFE lhe oferece as armas'

pacíficas do saber, da capacidade profissional.
As coisas têm que ser conquistadas. Uma a

uma, Nada-vem ao acaso. O grande 'rio tem

seu trajeto. antes do mar imenso.
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cúmPlice da morte e
" :J�Mft de Aldoseq�uv ,

,i -Moro çhega' a Roma
: I Roma _:_ Ó intelectual ê�qiiei1Üsiã- Franco' Piperno chegou
I
ontem a Roma pto�eaented� Frai;lça, país que o extraditou por! solicitação da Itália, onde e acusado de cumplicidade com o

I : seqüestro e assassinato de Aldo Moro,
,

: Cerca de 100 extrema-esquerdistas fizeram distúrbios na
: � Universidade de Roma para protestar contra a atitude do Go­

l vemo francês, incendiaram quatro ônibus e foram dispersados
� pela polícia, que �tilizou granadas lacrimogêneas,
, A éxpulsãO de Piperno da França ocorreu 16 horas depois que: um tribunal francês aprovou sua extradição para a Itália, Um
I comunicado do Ministério da J,ustiça indicou que o traslado foi
� efetuado prematuramente por temores de que "sejam feitos
I reféns", Circularam rumores de que a organização subversiva
t italiana Brigadas Vermelhas se propunha a negociar sua liber-
I dade, trocando-o por reféns" '

I Um tribunal francês tinha rejeitado um primeiro pedido de
(l � extradição feito pela Itália sob acusação de subversão e de
i formação de urna quadrilha armada, O segundo pedido veio
) acompanhado de, 46 acusações, desde roubar patentes de auto­; móveis até insurreição armada, A justiça francesa, contudo,i levou em consideração apenas duas acusações em sua sentença;J cumplicidade no seqüestro de Aldo Moro e cumplicidade em
l seu assassinato após 54 dias de cativeiro,
! Aldo Moro, ex-primeiro ministro italiano e líder do Partido
I Democrata Cristão, de Governo, foi seqüestrado em março do
'i ano passado por elementos das Brigadas Vermelhas, que o

mataram quando o Governo recusou-se a trocá-lo por esquer­
distas presos, O professor italiano foi detido em um café, pari-.
siense nó dia 18 de agosto. '

O Ministério de Justiça da França disse que não havia moti-
vos para reter Piperno, pois o tribunal tinha aprovado o pedido

, de extradição, "A Itália é um país livre e democrático", dizia um

: comunicado, ,.

t - .Greves pa... ,

,

ralisam�,
t ati: em 12

"�_o

·;emp,,'."
.,.' ,

.

'
.. '

, 13uenos Aires' i que
o

i. 6.2oo·empregad�" r,esas estão em greve para exigir
r-aumeMos salariais -:

"
,

ações sociais,
.

!. Neste clima d�,:e,feJ1V.e�cênC!� trabalhista, versões da imprensa,
l dizem que ;�' :q�ndp,ç��:Ú:l<llC� ,�e. Trabal�adores Argentinos
i (CUIA), prrnclpa�,<cen:tr�l::QperarI� do pais, convocaria un:a
f grev� geraJ.p�r��;�: tio mes em protestopela questao
I saiarial., .. ,o:.

'

i, O 'co-muóícàd '

( e:mpregaçios,e:l11,g
. f ,químico, ·fti'gofífL :O,co'rifHto\rtj ocorreu neste ultimo setor,
r quandoa,Ed:it('jta e�1!9nsável pelo jornal "Cronica"

I';',;a,'",'tll'lCiOU, a,su,'spe , i;asr""dç suas 3 edições e de seus

,

:,':rrijl f!:ln<Ü?i'l:<ir:'
. .

ouem um comunicado que
o aó0'tou'J-il],PO ' de uma audiência de conci-

( Haç.ã� con�o ;, do Trabalho.
r. . ' .Os.funeionáf luca'\' um dos jornais mais Impor-
� -tantes da Argenttl)a, à,lrt amovimento semana passada,
\' em protesio;pelp �llf �.i:\l\aTiar.considerado insignificante.
! '''A situação- t'J;"lÍ

,,'
'St,a,· foi ontem durante a reu-

: níão mantida' pel€>. pr�sr ente '�orge Vide la e o ministro do
�'" ''Trabalho; gert,er.a:lfLliimi'l 11, FIQje, o presidente se reunirá
, com o 'ministrodà" esé Martinez de Hoz,

"

A ahv.idades�rldic'a1'o foram proibidas pelo governo
· -01!i!iÜlf diâs d�dis ;(1: p:�fado que derrubou a ex-

:Rres'i<:lente Ma:ri.à .em.março de 1976. DepOIS de

,'algtffis'·tm,s�ijê'/ "
'OritHrd'e'S" flexi�nizararn a r.i1e�·"

dida ',embo�a ná@'te do a pr�lblçao.
J"

"" '
.

"
"

.

\ '

'.

,',Izaçoes

tio do Trabalho assinala que .os

',à0's setores metalúrgico, têxtil,

San Juan, Porto 'Rico �;Quatro organizações subversivas
lideradas pela FAtN:-�,,>Fórçás,Armàdas da Revolução NacIO­
nal - assunliram ont(;ffi a (esponsabilidaçie por vários atenta­
dos à bomba nesta ilha do Càribe'e nos Estados Unidos.
As organizações disseram em um comunicado deixado nas

imediações da redação da Âssociated Press aqui que "foi lan­
çada uma campanha coordenada político-militar contra o im­
perialismo norte-americano".
Além das FALN, os grupos se iden'tificaram como Exército

Popular Boricua (Macheteiros), as Forças Armadas e Resistên­
cia Popular (FARPle a Organização de Voluntários pda Revo­
lução Porto-Riquenha (OVRP), esta última ao que partce de
recente aparecimento. ,

.

.
.

;

O comunicado assinala que mais de uma dezena de cargas,

ex.plosivas foram colocadaidlOteonterri à noite, tanto em Porto
Rico como nos Estados Unidos. Informações policiais indicam

.; 'que três bombas explodiram durante a madrugada de ontem em

·

Porto Rico. Duas em repartições federais desta capital, uma na
J

torre de comu'nicaçÕes da Guarda-Costeira e outra no edifício
federal da Alfânqega ..

Uma terceira bomba foi colocada diante do monumento que
simboliza a entrada de tropas no�te-amcricanas, 1110 ,final do
século passado" em Porto Rico, durante a Guerra Hispano­
Americana.' O monumento está situado em frente a baía de
Guanica, a Sudoeste da ilha. '�Ao que parece, só queriam fazer
muito barulho", disse um porta-voil policiall em Guanica.
Uina quarta bomba, que tinha sido colocada ém u._ra jànelado prédioda Alfândega de Fajardo, a Nordeste de San Jua�, fOI

desmontada pela polícia.
Em nenh.um dos atentados houve féridos e a polícia disse que

os danos foram mínimos. •

'

Entretanto, em Chicago, EUA, várias explosões abalaram
,anteontem à noite, uma repartição municipal e deixaram uma

; pequena cratera no ce!ltro de adestramento naval dos Grandes
, Lagos.' . ;, "',i.,:"

.: As bombas feiram áttlbllídas às Forças Armadas de Llberta­

:' ção NaCIonal. ,que bus�am:a independência de Porto Rico e
" operam nos Estados Un:i(;los;

. A polícia informou ter desarmado uma bomba encontrada
, em um prédio de escritórios de Chicago, Anteontem à noite, um
telefonema anôn'imo para a emissora de televisão WBBM ad­
vertiu que as FALN realizariam "uma série de atentados", em

,

Chicago.
.

,

Nobel' de Física pede..
.

,

, ..

a palses. ncos para
ajudar'os pobres

.
I . Paris - Um apelo\aos países do Islã "ricos em petróleo" para

que financiem o desetwolvimento da ciência internacional foi
feito ontem na Unesco pelo cientista paquistanês Ardus Salan,
Prêmio Nobel de Física 1979, •

Dirigindo-se ao Conselho Éducativo da Unesco, Salan; pro-
fessor de Física Teórica do Imperial College de Londres e

diretor do Centro Irtternacional de Física Teórica de Trieste,
destacou a necessidade de que se atribua um caiáter interna­
cional a ciência e pediu especialmente a ajuda dos países ricos.
em petfóleo mesmo que os outros não ajudem. .

'

Acrescentou que corresponde <lOS próprios países em desen-

·
volvimento ajudar seus cientistas"aos quaIs qualifIcou de um

patrimônio valioso e lhes recomendou que multipliquem pQr 10
os fundos que dedicam a ciência e lenologia, passando dos

I' atuais 2 bUhões para 20 bil!1ões de dólares allualS,
;. ,',,'\,.'

I

Pinochet pede a mulheres
para ter mais fi lhos

Santiago do Chile-D presi­
dente Augusto Pinochet
advertiu a centenas de mulhe­
res sobre a necessidade de o
Chile conseguir um cresci­
mento significativo de sua po­
pulação", virtualmente estan­
cada' desde há uma década.
"Em numerosas oportuni­

dades tenho. assinalado a ne­

cessidade de nosso país em

conseguir um crescimento
significativo da população e
visto que o elemento humano
é o recurso' fundamental de
toda nação que aspira a seu

desenvolvimento integrai",
disse Pinochet 'num discurso
lido por um de seus assessores
ante centenas de mulheres,

Pinochet não pôde partici­
par pessoalmente dos festejos
do sexto aniversário de cria­
ção da Secretaria Nacional da
Mulher, órgão estatal, tendo
o subsecretário geral de Go- .

verno , Jovino Movoa, lido
seu discurso,
O presidente revelou que

um estudo sobre "política de
população" elaborado pelo Es­
critório de Planificação do
Governo (Edoplam estabele­
ceu as bases para corrigir, "até

'onde for possível, os rnons­

.truosos erros cometidos no

passado neste particular pelos
governos políticos".

Os técnicos atribuem o inte­
resse oficial em melhorar o

crescimento da população chi­
lena ao alarmante decréscimo
do índice de natalidade da úl­
tima década e à superioridade
do nível demográfico do Perú,
Bolívia e Argentina, países
limítrofes com os quais o

Chile tem tido problemas ter­
ritoriais.
Pinochet esclareceu que ao

Estado "não é dado intervir de
forma alguma naquelas decis­
ões que são exclusivas da fa­
mília", porém advertiu que
seu Governo tinha a obriga­
ção de "oferecer-lhes as con­

dições de estabilidade e tran­

quilidade social necessárias
para aclarar a incerteza sobre
o futuro".

'

"Nada de grandiosos po­
demos esperar de uma nação
se as mulhres não contam com

as seguranças mínimas para
poder entregar novos filhos à
pátria com a dignidade que
sua condição de mães exige"
afirmou.

Recordou que a dissolução
da família e "a instrumentali­
zação de seus membros com

fins proselitistas tem sido in­
variavelmente a estratégia
predileta do comunismo para
penetrar no Ocidente",
"No Chile, e advirto bem os

interessados em promover o

contrário, não aceitaremos
nenhum tipo de enfraqueci­
mento moral", manifestou.
Segundo os últimos cálcu­

los, a população chilena se

aproxima dos I I' milhões de
habitantes. O descenso nos
níveis de natalidade coincidiu
com um intenso programa de
planificação familiar iniciàdo
em 1965 que, segundo seus

.

críticos "bombardeou" com

anticoncepcionais a mulher
chilena,
Entretanto, os partidários

da planificação familiar afir­
mam que o programa perni­
-tiu controlar o problema do
aborto, considerado ilegal
neste País,

'

Os dados oficiais' iridicam
que a população chilena al­
cançava, em 1969, 9.566.000
habitantes e, em 1978,
10.857.000.

Bascos votam dia ,25 seu

estatuto de autonomia

Tanto o Governo de Sua-"
rez em Madri como o F'NV
alegam que o estatuto de au­
tonomia aliviará as tensões
na agitada região basca,
dará aos bascos o, controle
de seus serviços sanitários
propiciará a devolução pelo
GOVêi"íit5 c-eiífrar de"''ü'm' 'vwe
rJOle maior' dos impostos
pagos pelos bascos e estabe7
lecerá tribunais administra­
dos pelos bascos, assim
como uma polícia basca com
poderes limitados,

Caso Letelier leva EUA a

estudar represálias
sido tomada esta semana de­

pois de u� acalorado deba,te
entre os assessores presiden­
ciais.

A ajuda norte·americana
ao Chile é mimfscula e sua re­

tirada constituiria' um ato

apenas simbólico. Mas o jor­
nal assegorou que o Governo
também poderia resolver a
tentar influenciar bancos e

empresários privados norte­

americanos para que nãQ con­

cedam empréstimos ou façam
investimentos no Chile.

'

'COMUNICAD'O N.O 41/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operaçao financeira. Não se trata, pois, de
.

anúncio de penda ou de oferta de imóveis,

CADERNETA DE POUPANÇA
Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina

informa ter concedido o financiamento de ...

CR$ 5.3�O.OOO,OO
A

CONSTRUTORA E INCORPORADORA DEENI LTOA.

Com recursos da caderneta de poupança APESC

Para construção de um prédio denominado "EDIFíCIO MARIA REGINE", com­
posto de 4 pavimentos, coni apartamentos de 1, 2 e 3 quartos, contendo 21
apartamentos.
Prazos:
Construção: 12 meses

Financiamento aos mutuários finais: 25 anos

Em, 17,10.79

Florianópolis/Matriz· Rua Deodoro. 30· Fones: 22·8244· Tubarfo· Rua São Manoel, 75
Fone: 22·2202 . Blumenau . Rua XV de Novembro. 866 . Fone: 22-4082 . Criciúma . Rua Marcos
Rovaris, 78 . Edit, Comasa . s/2 " Fone: 33-1,024· Itajal - Rua Hercílio Luz, 25· Fone 44·2891 . Lage.s
Praça João Costa, 70 . Fone: 22·3516 " Joinville . Rua do Príncipe, 330· Fone: 22·3062· Chapeco
Av, Getúlio Vargas, 2.454 . Fone: 22·0300 . Joaçaba - Rua 7 de Setembro, 64 . Fone: 22·0n4
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Missão da Cruz VermeJha
,

visitará o Uruguai.
Montevidéu - Llma missão da Cruz Ver..
melha Internacional visitará as prisões mi­
litares uruguaias para conhecer o estado' e
as condições de reclusão de mais de 1.500

prisioneiros por delitos subversivos, disse
ontem uma fonte oficial.

Os detalhes da visita foram acertados já '

entre representantes da organização inter­
nacional e uma comissão especial desig­
nada pelo Governo do presidente Aparicio
Mendez, adiantou o informante.
"Estamos à espera de que a Cruz Ver­

melha anuncie em Genebra a data em que
seus representantes viajarão a,Montevidéu

para iniciar sua missão".
'0 grupo permanecerá aqui durante vá­

rias Semanas e estará integrado por médi­
cos e outras' personalidades da instituição.
Durante várias semanas estará integrado
por médicos e outras personalidades da
instituição, Durante vários dias a visita es­

teve sob impasse por causa de divergên­
cias, leigo superadas, entre os funcionários
uruguaios e os representantes da Cruz
Vermelha. As mesmas divergências surgi­
ram depois de terem sido acertados os as­

pectos gerais da visita e quando a Cruz.

Vermelha a condicionou a uma autoriza­
ção aos membros de sua delegação que
entrevistassem os presos sozinhos, sem a -

presença de qualquer outra autoridade. Os
presos, em sua maioria, são membros do
movimento guerrilheiro "Tuparnaros" e do
ilegalizado Partido Comunista.

.Â. última visita realizada ao Uruguai por
uma missão da organização ocorreu em

1975 e foi questionada oficialmente.
Um ano depois o Governo uruguaio

recusou-se a receber a comissão da Cruz
Vermelha que visitou o Chile e outras na­

ções sul-americanas.
Há um mês e meioos diplomatas estran­

geiros foram convidados a visitar as duas
.

prisões militares, Cerca de 40 embaixado­
res ou encarregados de negócios visitaram
os estabelecimentos onde se encontra a

maioria dos 1.56 I presos acusados de cri­
mes de terrorismo e subversão e foram au­

torizados a manter entrevistas "não abso­
lutamente privadas" com os detidos.
Vários diplomatas qualificaram depois,

como boas as condições de reclusão e dis­
seram 'que a situação dos preços parecia
aceitável.

.

Manágua.vê com'simpatia
mudança em EI Salvador'

Manágua - Alfonso Rebelo. membro da

Bilbao, Espanha - Depois. de que cessará, mesmo com -nistro centrista Adolfo Sua­
de esperar durante quatro a aprovação da autonomia rez o Estatuto de autonomia
décadas, os simpatizantes da para a região. em virtude da Constituiçãoindependência do país basco "Não tememos um plebis- aprovada posteriormenteterão no próximo dia 25 a cito democrático"; disse ao regime .d6 General Fran­
óportunidade de aprovar Txomin Ziluega, lider do cisco Franco, prevé' queum Governei próprio para Partido Esquerdista Hasi, cerca de 60 por cento do elei- .

essa região, embora a dis- que apóia separatistas e suas torado comparecerão às ur-
senção. as dúvidas e o temor reivindicaçãoes de .indepen- nas. .

'. ,.

poderão determinar que pelo dencia plena. não de auto- ' O .lfder do PNV, ,C:àtlÓs ;menos a metade dos eleito- nomía.t'Tambérn não temos Garaícoecha, e os sociâlistas c,
•

res não compareça às urnas. medo de um plebiscito anti- e comunistas bascos fizeram, ';
Embora pareça virtual- democrático, que é o que., uma contestação acqm",'. '

mente assegurado que os 2,5 vamos ter", acrescentou,
.

.: pánhaseparatísta "que :prei. �,�.
'milhões de habitantes dessa Juntamente com Outros coniza a abstenção- corn-,
região do Norte da Espanha partidos que integram a.coa- outra que pede aos .e;lei,t0fes.'

.

aprovarão o estatuto de au- lisâo denominada Hem Ba-·, para que corriparscam maci-'
tonornia, sua credibilidade tasuna: (união do povo). çamente as um'as..

.

no que se refere aos resulta- Hasi fez uma campanha, na
dos do plebiscito poderá so- qual pediu aos eleitores para"
.frer, se a abstenção adquirir que não votem! Ziluega'
proporções elevadas. disse que "altos funcionários'

Prevê-se que o volume.de do Estado Espanhol "amea­
eleitores que participará no çaram inclusive matar os li­
plebiscito de autonomia deres da coalisão.
para a região de Catalunha, Segundo as pesquisas de
de seis milhões de habitan- opinião: será'registrada uma'
tes:-'s<:rá: 1XlITsid'ê'fável-.-- atrsrençãmfjtrrrnra dê"3S por

'.

,,�, IEsrao ãi ferei'í'l; ! :rff"'WQ'1'\,'ô" "�;§lfpO'êl'erá�tfpérâ:r
eixo a onda de terrorismo os 50 por cento.
desencadeada pelos separa- O partido Nacionalista
tistas bascos. que causaram Basco, de tehd'ên(i:ia nlode­
mais de 60 mortes este ano e rada, que negociou. com o

que não apresenta indícios Governo do primeiro mi-

/ Executivos da ,FIAT são!
! -

alvQ de sabOtagens
Turim, Itália - Pela segunda vez em menos de
14 horas. foi incendiado um carro de um ge�
rente da fábrica de automóveis Fia!. depois da
eclosã<i de uilla crise entre trabalhadores e

patrões em consequência, da de,missão de 61
empregados da firma.
A polícia informou que as chamas deStruí­

ram o càrro de Filippo Pizzolato, que se
achava parado em frente a residência do fun­
cionário. Na noite anterior. uns extremistas
haViam Incendiado o carro de um outro fun-

cionário da Fia!.
Os executivos eStão sendo alvo frequente de

sabotagem nos últimos meses.

A Fiat provocou uma controvérsia nacional
I
e violentos protestos sindicais na semana pas­
sada ao despedir 6 I trabalhadores que estive­
ram envolvidos em atos violentos ou ilegais
dentro das várias fábricas da empresa. Além
disso, a companhía congelou a admissão de
trabalhadóres adicionais enquanto não se res­
tabelecer a ordem nas fábncas,

Washington· A negativa do O "Washington Post" in­
Chile para extraditar 3 mi.lita- formou ontem que o Secretá­
res processados pelo assassÍ- rio de Estado Cyrus Vance
nio do ex-chanceler chileno teria decidido em princípio
Orlando Letelier nos tUA, cancelar a ajuda nort�­
levou o Governo norte- americana ao Chi'le e retirar
americano a estudar medidas parte do pessoal da embai­
de represália. asseguram fun- xada norte-americana em

cionários do Qei)artamento Santiago, ,

de Estado norte-americano. O porta-voz do Departa-
O departamento estipulou ,mento Mafk' Sawoski

uma série de sanções contra o recusou-se a confirmar as san­
Chile embora não se espere ções mencionadas pelo jornal.
uma decisão a respeito até o ,"As deliberaç�oes ainda não
:'inal da semana,iniciaram as, terminaram", afirmou. O jor­
fontes, nal disse que a decisão tinha

r

-

.'ete& F8III:
44.2896.
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Doca Street

Super Star
U turí.stico e carnavalesco julgamento de Doca Street, esta
semana no forum de Cabo Frio diretamente, via jornais e

canais pra todo o Brasil, na realidade serviu pra desviar
maus pensamen,tos da geral extasiada diante da irrealidade

, dessa esfomeada verdade pátria.

Além de ter sido'o confronto entre dois dos maiores crimina­
listas brasileiros, Evandro Lins e Silva e Evaristo de Moraes
Filho, respectivos mestre e discípulo, isso sim um prato
degustado, a palhaçada diante desse "samba enredo" só
serviu pra trazer à tona intimidades que não nos dizem
respeito, dignas de jornais e revistas que estão relembrando a
obscura época da imprensa marrom - agora mais eficien­
temente ajudada pela televisão que nos fez. chegar direta­
mente do tribunal de júri aquela bufa peça.

*

E o que dizer então daquela torcida organizada em favor do
prosa do Doca? que tudo fez por merecer um baita sanatório
c ,acabou ,abiscoitando dois anos com direito a sursis por ser
reu pnrnano. Afinal, qualé? Aquele estardalhaço todo ali
com certeza teve ,o. seu dedo, o seu dinheiro, com aquelas.
macacas de auditório. revivendo os áureos tempos da Rádio
NaCIOnaL berrando pelo seu nome, empunhando carinhosas
I arxas, bem nos fazendo lembrar a subdesenvolvida e irreal
situação que ainda' tanto(sobre) vivemos.

*

A publicidade desencadeada em cima desse julgamento é um
absurdo. deveria ter sido proibida (isso sim). Só porque a

vítima era uma bela e desarvorada leviana? como se muitas
outras por aí não estivessem ... Afinal, aonde é que esta- ,

mos, que estória é essa, com esses espectadores todos ba­
bando de prazer relembrando os detalhes que culminaram
com a morte da coitada.

"

*

Doca Street é um louco, já deu provas - a ele nada mais do
que um sanatório. E a ela. por favor, deixam-na em defini-
tiva pa!..

.

Mulher bonita abriu a bõca e disse
,besteira é a mesma coisa que abrir

a bôca e não ter um dente.
:i:

Bem da frente ...

É tudo uma

. questão de, educação
()UCIll mora naquela enfiada de edifícios que formam o

paredão da Ccisa ali na avenida Hcrcílio Luz e possui carro e

no entanto não tem aonde bem engarajá-lo. optando ou pela
beira d\l calçada aLI em cima da própria rente ao "rio"
davenida, ou resolveu estacionar do lado de lá ou, quando
já lotado. não sabe mais o que fazer.

o que há é que moradores dos apartamentos de frente sim­
plesmente não sabem se .cornportar. morar comunitaria­
mente. c jogam. pasmem. do alto de suas moradias, não
apenas lixo leve ou chicletes (que grudam aonde caem- um

,grilo). corno também copos, ovos, (só pode ser por sacana-
.

genn, e até uma garrafa litro de guaraná (novidade da
Brahmai, COH10 foi o caso daquela que acabou caindo sobre
vidro de automóvel. estilhaçando-o.

A piadinha que
reueladores

sorrisos a foto
registrou, foi

por conta do Antonio
Boabaid que não se

conteve e se

soltou ...
*

Tanto foi engraçado
o chiste, que o

presidente Figueiredo
deixou o protocolo
de lado e se virou,
trocando risonhos

olhares com o Califa
no segundo plano,
parcialmente
encoberto pelo

Carlos Galluf, que
recebia visita

presidencial ao fBDP
que tanto "dirige.

A propósito do affair Doca
Street, vale
'dizer que o

seu advogado Evandro
Lins e Silva,

ministra cassado
do Supremo

Tribunal Federal,
é casado com uma Konder,

. a dona Musa.

Minha posição
A disco Fever,

tentando animar a
política é cômoda sexta de todos,
e profissional: está anunciando
estou sempre pra hoje, a partir

em cima do muro, das 11 da noite,
sentado em camarote.

a preços de entrada
*

Pra ficar de
bem mais em

- olhos e ouvidos
conta, uma 'noite

,

em ambos os
absolutamente .

dedicada aos Beatles
terrenos pra

- Pelo visto, uma
então, depois, nostalgia voltando
contar...

a moda .

�

Da consciente ala
esquerda familiar...

*

Se vocês

imaginam' as
secretárias
públicas de
. hoje como

aquelas de alguns
.

anos· atrás, leias,
desajeitadas e

mal amadas
- porém eficientes -

oh ledo engano .

'A revista alemã Burda,
daquelas de moldes fetlJ.ininos,

recentemente lançada é"t Portugal,
a fim de não ser vítima de maidosa confusão,
recebeu, ao que os portugueses presumem,

um nome bem mais ameno.
.*

E porisso não é surpresa alguma quando
,
senhoras portuguesas chegam-se às

Tem gente mesmo que continua morando em apartamento bancas_e com t,?do aquele �?taque
con!(?;��ç,�\ind� v.iyçss�, naquela, época em, que sub habitava ;I" que [hes.sâo peC!,lhllJi, pe��?,1: �por favor,
curralssobrc' os ni'orrõs que' nos Circundam, . .

' .)} j I �J,Ilardeg1'l�o ines ...
I,I,I,! .

D governador de 'Santa Catarina, no mo­

mento entretido pelo Hemisfério Norte em

viagem que. diz, tem por finalidade dar uma
sacada a quanto está o processo industrial
com relação a gaseificação do carvão - ao

que afirmam uma de nossas redenções -

será. entrevistado. por interferência da TV
Catarinense, a 24 próximo, diretamente dos
estúdios da rede Globo em Nova Iorque.

.

*
'

,As de hoje são
lindas. Algumas
lindíssimas,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

Coordenação do Sistema de Transportes
Públicos

EDITAL
. CONCORRÊNCIA PÚBLICA

N.O 002/79
A Coordenação do Sistema de Transpor­

tes Públicos, da Secretaria da Administração'
do Estado de Santa Catarina, torna público,
para conhecimento dos interessados, que re­

ceberá, até o dia 12 de novembro de 1979 às
dezessete (17:00) horas, à Rua Francisco To­
lentino n.? 21, propostas para alienação de ver-
.culos julgados inservíveis.

A Coordenaçác do Sistema de Transpor­
tes' Públicos, a seu exclusivo critério, poderá
rejeitar qualquer proposta ou todas elas não
cabendo ao proponente direito à recurso, in­
denitação ou qualquer outra medida em face

qa rejeição, .

.

Maiores esclarecimentos poderão ser

prestados na própria Coordenação, no ende­
reço aclma mencionado.

Florianópolis, ARNOS HERING
Coordenador

EDITAL pE ucrrAÇÃO
Besc Financeira SIA., Crédito, Financiamento e Investi­
mentos - BES(/,REDI coloca à venda dentro das condições
.abaixo, os seguintes veículos no estado em que se encon­

tr.am:
- Automóvel - Chevette, ano 1974, cor vermelho no valor
mínimo de Cr.$ 30.000,00 sendo' 30% de entrada e saldo

financiado
-Automóvel - Opala ano 197� cor branco no valor mínimo

de Cr$ 12.000,00 financiado.
_ Automóvel - Dodge 1800 ano 1974, cor vermelho no

valor miníma de Cr$ 20,000.00 sendo 30% de entrada e

satoo nnancrado.
__ Automovel - Voikswagen tipo Variant ano 1970 cor

branca no valor mínimo de Cr$ 2.000,00 à vista,
_ Automóvel - Ford �averick ano 1978 cor Dourado no

valor minimo de Cr$ 90.000,00 sendo 30% de entrada e

saldo financiado.
Os bens podem ser examinados no estacionamento
da Empresa sito à rua Coronel Pedro Demoro, 1466 - fun­

dos. no horário das 8,00 às 11,30 h e das 14,00 às' 17,30h.
As propostas serão recebidas até o dia 09.11.79, e abertas
em í 2 11,79 no seguinte errdereço: Rua: Deodoro nO 17 -

fone 22.7222. ,

A Ernpresa reserva-se o direito de não acolher propostas
que contrariam seus interesses.

.-

Florianópolis, 17 de outubro de 1979.

'Othon D'Eça Cals de Abreu
Assistente Adjunto de Diretoria

Adalberto Gallon da Silva
Gerente Financeiro

Ui,1AEMPRESA DOSISTEM!I cr� CODESC

E ele éritã� dirá. pra todoo Brasil. encai­
xado num.dos televisívos jornais .globais, o

.

('q'LI'é' .f'entiu born rellfçlló"lIdG,\fgSÉJ'ftüY\'fli'é't<fíll'Ó
(:)',[Ydfplf.a J o faz �íal?frf rn- '? OI. ' , ':: .i •

NOVA ERA/ SANTA CLARA
associadas

Rua Souza Dutra, 159 - Fones 44-2524 - 44-3690

Estreito-Florianópolis.

.11 ..&....&......-'
QCJ\IeFII'IICCDEB1JUX)

.

CE�CA'1'lI>RINA

GABINETE DO " '\ ..;:. ,;.,; ."," .,...... VICE·GOVERNADOR

i\ CASAN� (.I;JciJliJrn�j;,,'dejqlJ"'-.(;"J'�';J[H:I\I'J

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 76/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado - sob o n.? 34.438, C.G.C/ do
Ministério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17
com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos interessados, no en­
dereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 76/79 destinada a

selecionar propostas para ELABORAÇÃO DE
PROJETOS FINAIS DE ENGENHARIA para os

Sistemas de Abastecimentos de Água das Ci­
dades de: ARAQUARI E TRES BARRAS em S.C.

o EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 30 (trinta) de Ou-
tubro de 1979.

.

Florianópolis, 16 de OUtubro de 1979
A DIRETORIA

Na universidade
rio ir.real

A Universidade Federal de Santa Catarina mantém, há
tempo, convênio cultura com a Universidade de Aachen
���a,

'
'

*

Pois bem, nessa troca de idas e vindas daqui pra lá de lá pra
cá, lá pelas tantas desce no aeroporto Hercílio Luz grupo de
alemães que são imediata e regiamente recebidos porelegan­
tes e glamurosas recepcionistas, com as próprias, como de
hábito, se desmanchando em .nisures públicas,

� *'

Os austeros germânicos, não só pelas suas contidas forrna-'
ções como pela empobrecida época em que vivemos, ficaram,
boquiabertos com o supérfluo a recebê-los,

*

E em alemão imediatamente compreendido por herr Stern­
mer, manifestaram-se incrédulos diante do cerimonial re­
presentado, dizendo que assim a UFSC demonstrava viver
absolutamente por fora da crítica realidade mundial.

*

É que eles ainda não viram nada...

Partindo-se em.

.partidos
o moribundo MDB durante anos a fio pregou aos quatro
ventos o pluripartidarismo, dizendo entre outras coisas'
que o bipartidarismo era tipo camis; de força.

'

*

E agora aí está, num acesso de contrasenso, se pronunciando
a favor, imaginem de que?, do bipartidarismo... Só por­
que- como é natural, o partido da oposição é uma frente
formada por chaguistas, antigos adeptos do PSP de Adernar
de Barros, até por simpatizantes do albanês Partido Cornu­

nist.a do Brasil, sem falar nos argelinos de Miguel Arraes.
Alias, dava-se o seguinte: como o país só tinha mesmo

direito a dois únicos partidos, tudo que era contrário a

política dominante, instalou-se sob o MDB. Partido esse que
.

tem de tudo - e não tem nada justamente por isso.
* * * \'

A Arena tem menos ainda: só que ela se mantém unida
graças aos irresistíveis e fisiológicos encantos do poder.

*

De onde se conclui que é perfeitamente natural que a Arena
se mantenha unida e o M DB se estilhace em tantos partidos
forem suas opositoras correntes.

Pená mesmo tenho dessas meninas que
(mal ganham a vida de ascensoristas).

*

Além. de ficarem trancadas praticamente
o dia inteiro dentro daquelas mal

cheirosas caixas, maioria apertadíssima,
sem venti'lação alguma subindo e descendo
{mais descendo do que subindo}, às 'vezes até

ficando presas entre um andar e outro,
estão sujeitas a piadinhas e propostas de'
extremo mau gosto de marmanjos que'

não tem o 'que dizer, sem falar nos velhos
gagás, se arrastando' e se encostando...

. -, � � '* .
.

Dadas ai c�ndiçÕes 'e� geral q'ue se vêe:n·
obrigtulasa enfrentar, mais

o bai�o-.sqlário; conoenhamos, ruio é nem

s_i!.b-em:prego, é castigo. : .

�''.f- ,;
•

ImPR.... 1Ti..nTO AnJO DA. GUARDA lIDA)
-; . Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493,- 22-2172 .

Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935
. '"

Campinas· Av. Josué Di Bemardi, 50 - Fone: 44-2400'
,

.,':f!·,
'-

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

. .

SANITARIOS
EM TODOS OS ONIBUS

.
.

HORÃfuOS DE fLORIANÓPOLlS PARA: '-
PORTOALEGRE- ARARANGUA- SOMBRIO- S. ROSA- VILA S .•JOÃO- OSÓRIO. 00,15- 6.00
- 8,00 - 10,1.5 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 - 24,OQ' horas

"

PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22,15 horas. ,

'.
.

TUBARAO - 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00-
15,30 ". 1�,30 - 16,30 direto � 17,30 -18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22, 151eito e 24,00 horas.
CRICIUMA· 00,15·6,00- 7,00- 8.,00- 8,30 - 10,30- 12,00- 13,00- 14,30- 15,30 - 18,00- 20,00-
21,30 • 24,00 horas.

. . ".

LAGUNA - 00,15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14.15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas.
IMBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00

.

LAURO MOLLER - 10.30 - 15,00 horas.
IMARU; . 16,15 horas.
Para sua tranquílidade e· bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.
Diariamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas.

Necessitamos entrevistar urgente profissionais com conhecimento razoável do
.

ramo para atuação na área da grande Florianópolis.
Trata-se de mercadoria de grande comercializaçãó, para clientes com renda na
faixa de 4 salários mínimos.
VANTAGENS:
- Cursos de treinamento
- Venda dirigida com ampla campanha publicitária em jornal e TV.
- ApOIO de grupo empresarial de expressão.
EXIGIMOS:
- Grande capacidade de trabalho
- Comunicação

.

- Boa apresentação
- Referências
- Interesse por ganhos na faixa de 20 a 40 mil cruzeiros mensais.
Apresentar-se para entrevistas a partir de hoje na rua Souza Dutra, 159 - Praca
Nossa Senhora de Fátima - Estreito, falar com o Sr. Paulo César.

'

CORRETORES DE IMÓVEIS

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 81/79

A COMPÀNHIA CATARlNENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista registrada na Junta Comercial
do Estado sob o n.O 34.438, C,G.C. do Ministé­
rio da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com

sede á Rua: Emílio Blum n.? 11, em Florianópo­
lis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos ínteressados no ende­
reço acima mencionado os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N.O 81/79 para seleção de
propostas e consequente contratação de ern-'

presa de Consultoria para EXECUÇÃO DE '

SERViÇOS �ECNICOS especializados; para a

ELABORAÇAO DO RELATÓRIO TECNICO
PRELIMINAR do Sistema de Esgotos Sanitá­
rios da Cidade de Lages do Estado de Santa
Catarina.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 10:00
(dez,) horas do dia 07 (sete) de Novembro de
1979.

Flori�nópolis, 16 de Outubro de 1979,
A DIRETORIA

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recêpção da CASAN, andar terreo, local onde
deverão ser entregues as propostas. até às
10:00 (dez) horas 00 dia 30(trinta) de Outubro
de 1979,

- .

41

.
r ,�

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 86/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­
nomia mista, registrada na Junta Comercial do
Estado sob o n.? 34.438, C.G.C, do Ministério
da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com sede
à Rua: Emílio Blum n.> 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontra a

disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado os elementos da: TOMADA
DE PREÇOS N.O 86/79 destinada a selecionar
propostas para ELABORAÇÃO DE DIAGNÓS­
TICO E DE PROJETO TÉC,NICO para os Sis­
tema de Abastecimento de Agua da Localidade
de PRAIA DO RINCÃO, situada no Município de
IÇARA em S.C.

.

,

Florianópolis, 16 de Outubro de 1979
A DIRETORIA
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CLUBE RECl\EATIVO CORINTIANS CATARINENSE _'

Dia 20 e 21/10/79. sábado e domingo, com início respectivamente
às 23:ºº horas nQ_ Clube do Pantanal estará promovendo aquele'
SOM MECANICO. Traje: Esporte.'

,

,

CLUBE ,15 DE OUTUBRO - Neste domingo, com início às
20:00 horas, o �lube 15 de, Outubro estará mandando aquele
recado, com muito som e animação a cargo do Grupo: DISCOT-
HEQUE SOUND. Traje: Esporte. ,','

\

CLUBE RECREATIVO IODE MAIO - Promove neste sábado
dia 20/10/79, Baile com o cojunto Os Aventureiros, com início às

'

'23:00 horas, para domingo com início às 20:00 horas e também"
com o conjunto Os.Aventureiros, o Clube de Barreiros levará aos
seus associados mais aquela Soiré� dançante, Traje Esporte. ,

LIRA TENIS CLUBE - Sexta-feira dia 19110/79, com início às
23:00 horas o seu clube da colina, estará balançando o coreto da
meninada com aquele som, cujo comando caberá ao IUCA
Para sábado, sob a b�tuta do Maestro Aldo Gonzaga e seu cbn­
junto, o Lira oferecera ,aosseus��soclados, Boite para casais, com "

muito som e muita musica. Início 23:00 horas. Traje Esporte.
CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO - Nesta sexta-'

, feira dia 19/10/7.9, com início às 23:30 horas', os associados do
clube 12 de.setembro, poderão curtir aquele Som; com o conjunto

'

OS AVENTUREIROS, na promoção Boite especlaí, com som ao

vivo, Traje: Esporte.
' "

Para dia 2l110/79, domingo, com início às 20:30 horas, a moçada
estará curtindo mais um Incrementado; SOM DISCOTHEQUE.
Traje: Esporte., '

SOCIEDADE RECREATIVA ESPORTIVA IPIRANGA _

Promove neste .sábado, com, i�ício às 23:00 D1SCOTHEQUE,
com um tremendo SQm Mecânico ,e Traje, Esporte.
LAGOA IATE CLUBE - Como acontece todos os sábados e

dando i�ício ao final de semana, o clube da Lagoa da Conceição,
,oferecera aos seus associados, aquele SHOW de música popular
BraSIleIra, com o conjunto OS MARGINAIS DO SAMBA. O
início dar-se-á as 21 :00 horas e para maior comodidade,
funcionarão os serviços de bar e restaurante.' '

"

,

CLUB SOCIAL COPA LORD - Promove nesta sexta-feira com
início para às 21:00 horas, mais um íncrernentado SOM MECA­
NICO, com o grupo Madson, Domingo dia 21/10/79 também

, com inicio às 21:00 horas o seu clube da General Vieira' da Rosa,
repetirá, a dose, promovendo mais um embalo Mecânico. Traje:
Esporte: ,',

'. .

FL�MENGO ESP.ORTE CLUBE - Sábado,dia20/10/79, pro­
moçao do grupo �scolar Rosinha Campos, o Mengão estará

,p�omovendo" um Bingo danç�nte, com aquele SOM -, A proveite e
va .curur mais esta promoção do seu /Flamengo. Inicio: 23:00
horas. Traje: Esporte.

'

.

CLUBE RECREATIVO l° DE JUNHO; Aguardem para dia
27/10/79, o grandioso Baile no HAWAI. Reservas de mesas e
convites podem ser adquiridas na Secretaria do Clube erri horário'
comercial e a noite.
SOCIEDADE BENEFICENTE DO SUBTENENTES E
SARGENTOS DA POLICIA MILITAR- Promove neste sá­
bado, .corn início às 23:00 horas, mais um incrementado som
M��� "

'.

GLÓRIA FUTEBOh CLUBE (.Joinville) - 0 Glória estará
promovendo neste domingo, dia 21110/79, com início às 16:00
horas, mais uma incrementada SOIREE dançanteç.corn o con-

junto: FINDERSOM. Traje: Esporte.
'

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO - O colosso do Es­
treito nos dias que antecede ao grandioso baile das Debutantes, fez
cumprir para as meninas moças extensa programação nesta se­
mana que está por findar fechando a mesma cem, o coquetel
oferecido pelo Clube 12 de Agosto.

.

ACRESC � A Associação dos Clubes Recreativos e Social de
Santa Catarina, estará realizando neste final de semana dias -19 20
e 21/10/79, a la CONVENÇ;&'ODOS CLUBES RECREATlV'OS
'E SOCIAL DE SANTA CATARINA. Será urna-promoção deve­
ras importante pelo que oferecerá, aos convencionais, em termos
dos mais variados assuntos.. e que interessam diretamente aos
clubes Recreativos e Sociais, Você diretor ou Presidente de Clube
não deixe de prestigiar esta grandiosa prómoçao., '

'

A Coluna Clubes está sob a responsabilidade da.Associação dos
Clubes Recreativos e Sociaisi de Santa Catarina. .

'

·1·'
, _. ,

",O'RO/COPO"
Prof. voqJon

Arles'

Um antigo ,ressentimento'
poderá surgir e sabot'-!r a fe­
licidade com o ser amado.
Fique calmo o tempo todo,
não permitindo o que o

ciúme o domine.

Touro

(Jma nova amizade poderá
ser vrove-itosa' financeira­

, mente no fu.turo. Se hoje lhe
propuserem uma mudf!nça

,

de atividáde; nãopense dúas
vezes.,

'

Gêmeos

A família espera o melhor de '

vócê, e sua situação mental
,está excelente, tornando este

dia um marcoáe'concórdiae,
reconcíliação.

o reconhecim'ento e retribui­
ção, em tod,os os sentidos, es­
estarão presentes neste dia,
mas fique atento à inveja ao

seu redor:

IOs ami�os ficarão surpresos " '.,., com sua loquacidade e sim-'

patia. Grande m,agnetismo
pessoal e personalidade se­

dutora.

Neste dia, colheita de ÇLmi­
iade hovas, por intermédio
da apresentaçq,o de pressoaS
de confiança, pode s�r muito

, fértil e proveitosa.

Libra

Um fa�orável ao amor. 'O
maior dos sentimentos es­

tará em ,estddo puro e in­
terno. Aproveite a oportuni-
dade.

'

tunidade.

Escorpião

-Tente compreender os ou­

tros, tólerando faltas que·são
produtos de e;tcessiva preo�
cupação. Seus colegas esta­

rão irritáveis e impacientes.

Sagitário

-

O sistema nervoSOpo trair

seu bom julgamento, usado
até agora para, resolver os

assuntos mais importantes.
Visita, carta ou telegrama

, inesperados.

Capricórnio

Não se concêntre demais nos

problemas de sua vida sen­

timental, porque só apresen­
tam solução a longo prazo.

Aquário,

A- depressão e, o desalen.to
po.dem surgir na$ primeiras
horas da tarde, influindo
negativamente Tio dia' de '

trabalho.

sin.teresse estarão àcima
qualquer ,'outros' senti- ,

mentos.

,

, "

Mostra lembra aniversario
de morte de ex Governador

cinas.
,
Em 1887, Gustavo Richard A 16 de janeiro de 1891 é

é eleito vereador à Câmara do nomeado pelo presidente

Umaexposição documental
no Museu Histórico eGeográ­
fico de Santa Catarina foi
inaugurada ontem pela Fun�,
dação Catarinense de Cultura'
com o objetivo de comemorar
a passagem do cínquentenário
de falecimento do. Governa­
dor Gustavo Richard. ,A
mostra, '. aberta às
20h30min, se' .estenderá
até ° próximo mês de
novembro. Si­
tuado no prédio da antigaAl- ,

fândega, junto ao Museu de
Arte, de' Santa Catarina, 'o
Museu Histórico e Geográfico
está expondo peças, doeu-

".mentos e, manuscritos, que
'marcaram a vida pública de

, Gustavo Richard, Governa­
dor 'do Estado entre 1906 e

1910.
BIOGRAFIA
Gustavo Richard nascel,J a

29 de agosto de 1847 no Rio de
Janeiro, filho de Henrique Ri­
chard e Amélia Carlota Cou­
lon Richard, ambos de nacio­
nalidade francesa. Em 1858,
com nove anos, foi para a

Françapara estudos, de onde
retornou dez anos depois,
,fixando-se -em Santa Cata­
rina, onde passou a exercer o

magistério e contraiu núpcias
com Mathilde Lebarberichon.
Com a morte da esposa, em
1874, transfere-se para a 1\r­
gentina onde passa a lecionar
francês na Academia Britâ­
nica. Depois de casar pela se­

gunda vez; retorna à capital
catarinense, onde funda oCo­
légio Franco-Brasileiro e le­
ciona no Liceu de Artes'e Ofí-

Semana do
Comerciário
no SESC

Em Comemoração ii "Semana
do Cornerciárie", o Centro de
Atividades do Sl::.1K; (Serviço So­
cial do Comércio) promoverá
duas 'atividades homenageando a

classe comerciária: a primeira é a

Il l" Noite da Ginástica, no Giná­
sio Charles 'Moritz. no dia 26, às
20 horas, com a apresentação de
18 números de graça e beleza ar­
tística.

'

A segundá atividade, a ser reali­
zada no dia 27, será a II" Corrida
do SESC, cujas inscrições estão
abertas. Para maiores informa­

��,�, .0<s.)'1t�W,s.�,lI�,QsJ!l\�!iJj,o,::en- I' I
trar ,em contato com a c!?,q�c!ena- ,\
ção de Esportes do �ESC da
P.raínha.

, Folclore
-

no, Colégio
Catarinense

O grupo, folclórico União Ju­
ventus, que àpresenta espetáculos
de. folclore polonês e ucraniano
estará se exibindo em Florianópo­
lis no próximo sábado, às
20h30min, no Ginásio do Colégio
Catarinense.
O grupo é composto por 60 jo­

vens, que apresentam uni espetá­
culo de danças alegres', bastante
elogiado pela crítica. Os ingres­
sos para a apreseiifação estão a

venda nas lojas Brunetti Discos,
A Sedutora, e Casa Paroquial do

.
Estreito e no local da apresenta­
ção.

Será. lançado hoje, às 21
horas, no Studio de Artes, o
livro Vento Sul, de Pedro
Port, numa promoção da edi-
tora Noa Noa e do Studio de Está marcado para, o próximo di� 30 o início do 10

Artes. O livro, composto de Troféu do Servidor Público, que vai reunir 400 funcioná-
rios públicos disputando competições de futebol de sa-

13 poemas feitos entre '1963 e Ião, handebol, atletisrnó, basquetebol, volei e futebol de
1978" foi impresso na oficina campo. A promoção é da divisão de recreação da Uni-
da editora Noa Noa, situada à dade Operacional de Desportos daSecretaria de Cultura.
rua Vidal Ramos, 75. nesta Esporte e Turismo.

Capital.
' As competições. com entrada franca ao público. serão

. O autor, Pedro Port, nas- disputadas nos seguintes locais; sempre à noite: ginásio
Saul Oliveira (futebol de salão), ginásio Municipal deceu em Cachoeira do Sul (RS), Esportes. do Estreito (basqutebol e handebol), 63 BINuma promoção conjunta da Editora Lunardelli, em janeiro de 1941. Em 1969, J (atletismo efutebol de campo), e estádio Adolfo Konder

Fundação Catarinense de Cultúra e Televisão Catari- formou-se, em Filosofia pela (futebol de campo).
nense, e com a colaboração dá Liga de Apoio ao Desen-. pue de Porto Alegre. Publi- A solenidade de abertura será dia 30. às 20 horas. no
volvimento Social Catarinense, estão abertas até o dia 20 I 'p ginásio Saul Oliveira. Depois que o secretário Júlio César"cou poemas na anto ogra '\ oe-
de dezembro as inscrições para o I Concurso Catarinense

sia Vezes Três" e trabalhou fizer a saudação aos atletas-funcionários. será realizado
do Livro Infantil, que objetiva "proporcionar condições o primeiro jogo de futebol de salão. envolvendo as equi-

como jornalista profissional d S
'

d I di' tri C
"

d S taripara o aparecimento de novas opções para a literatura pes a ecreiana a n us na e ornercio e a ecre ana
em Porto Alegre. Radicado da Educaçãoinfantil: bem como oportunizar a participação de novos

.

'em Florianópolis, faz atual- As competições prosseguirão até o dia 4 de novembro.
escrito�es no processo cultural, os quais, .�?r falta de

mente o. curso de Pós- A secretaria que obtiver o maior número de pontos será
.condições, .ainda permaneçal)l no anonimato "

I, • , " ,

"

_",'- ." 'declarada campeã. receberá um troféu e a posse de m<\,siJIJJlb-'?��}O �scritorç�, in��}J�s ou não'4_0 concursá exi'ge, '::, :��. ',�el'��l:I,a��Q':em"L�felfa_tu rf'" ("�l'níle'rll'eálrálfé'f transitó.·Nb>fqrie pode'r.á �e,r4E\(ií}il[;0 apósfCQn�udo, que o autor elabor.e seus-onglOals dlflglOdo-os .
nfástlelra tJá UFSÇ. a sua conquista por dOIS anos consecutlvos( ou tres aller-

para uma das seguintes faixas estárià's: de 3 a 6,anos, de 6 nados. Haverá. também medalhas para os primeiros co-
'a I2 anos mi de 12 a 16 anos. Esses origin'lis, em três vias e locados,
com ilustraçõe� (que não precisam ser necessariamente
ser do mesmo autor da parte li-terária) dever·ão ser entre­

�ues no seguinte endereço: Editoria Lunardelli. rua Vic­
tor Mei'relles, 28 - Cx. PosLal263 - 88.000 - Florianópolis­
Se. Serão somente aceitos originais inéditos.

Os originàis deverão conter apenas o pseudônimo do
autor, cuja identificação completa (nome, endereço e

foto) deverá ser entregue junto com- os originais. em

envelope lacréjdo que somente,será aberto após apuração
do resultado. O primeiro colocado receberá um premio
de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) em dinheiro, além
da publicação imediatC\ da obra e a sua consequente
distribuição em todo o território nacional.
A comissão julgadora para este concurso será com-

,

'posta por tres membros a serem convidados pela Editora
Lunardelli e pela,Fundação Catarinense de Cultura. Os

originais não classificados ficarão à disposição dos auto- ,

res pelo prazo de 60 dias após á publicação çI:o resultado .

.Desterro, sendo mais tarde
-norneado Agente Consultor
ela República Francesa, na

Província de Santa Câtarina.
Em 1890, um ano muito ativo
em sua vida, é eleito presi­
dente do Conselho Municipal
do Desterro, nomeado 30
Vice-Governador do Estado
de Santa Catarina, nomeado
Coronel da Guarda Nacional
e, a IOde novembro, empos­
sado como Governador do
Estado, substituindo ao titu­
lar Lauro Muller, eleito De­

putado Federal, e ao Vice­
Governador Raulino Julio
Adolfo Horn, eleito' Senador
da República:

.

Ex-Governador Gustavo Richard

Oeodora da Fonseca Gover­
nador do Estado de Santa Ca­
tarina e, a II de junho dó
mesmo ano, é eleito, pelo voto
indireto, Vice-Governador do
Estado, assumindo, mais
tarde (7 de outubro) o cargo
de Governador. substituindo
novamente a Lauro Muller.
Em 1894 é eleito Senador da
República para um mandato
de 9 anos. Reeleito Senador
em 1903, é escolhido para Go­
vernador do Estado para o

quadriênio de' 1906 a 1'910.
Em 1912 é eleito Deputado
Federal, após o' que, cum­

prido o mandato, abandona a

vida pública.· Falece a 18 de
outubro de 1929, em Florja­
nópolis, com 82 anos de
idade.

Concurso de, livros
infantis dá

prêmio de 20 mil

res brasileiros. 14 anos, Às 17. '19h45 e 21h45min,
no Ritz.

Bandido - a Fúria.do Sexo e A Deu�a de Már�
.

more, esérava do Diabo - Programa duplo com

início às 1'4 e 20 horas. 18 anos. no Roxy

O Destino do Poseidon ( The Poseidon Adven­
ture) - De Ronald Neame. Com Hackmann. Ernest

Borgninç. Red, Buttons e Carollinley. 14 anos. Às
20 horas. no Jalisco ..
Kung Fu Combate a Quadrilha EscarJa,te eO
Pesadelo Sexual de umVirgem - Programa duplo
com censura até 18 anos. Às 20 horas, no Glória'.

I

O Baile dos Ladrões - Com Jean-Claude Berq,
Marc Briand e Dorma Michelle. 16anos. Ás 15,20 e

22 horas, no Corl}I.
.

O Campeão (The Champj - 'Produção americana

dirigida por Franco Zefirelli, Com Jon Voight, Faye
Dunawaye Ricky Schoeder. Refilmagem da história
de uma mulher div()rciada que, depois de 7 anos,

quer recuperar o filho, .que· está sob a custódia do

pai. Livre. Às 17, 19h45 e 22.horas no São José.O
Peixe Assassino (KilIer Fisk) - Direção' Anthony­
Dawson. Com Lee Majors, Margaux Hemingway,
Karen Black, Marisa Berenson, James Franciscus,
Anthony Steffen, Fábio Sabag, Jorge Cherques,
Celso Faria e Sonia Oiticica.' Produção Filrnada no

litoral brasilei�o e com participação'também de ato"

.

j " •

t/,DIO \1U/\tlUJ/\ 1\"
Oh:OO· Cinco \1inutos '

com Je�us
Oh:05 - A \1lisica Ja Guarujá
Oh:15, A VOI da'

Libertação
, Oh:50 - Palest ra do

Padre Cardoso
'

07:()() � Programa
"Portão/i nho e

I\)fj�irinha'
07:30 - Prográllla
Agrícola

'

ll7:-IO - Informativo
Agropecuário

()�:(JO - Correspondente
Guarl;ljá

OlU 5 - Programa
"CéSlU Souza"
(I". Parlei

.,(.' OS",15; "�Rádio Notícias Brde
�"'r�Ií�i#}':·;>p.-rol�rama "

,

"César Souza"
"

(2". Partel '

09:55 - Rádio' ,

Notícias Brde
IO:()O � 'Programa

"\1igud Li; r:lllIt'llIo"
(I 'I, ParI<::

10:55 - R,idio
Notki,l' Brdc:

11:00, Prol!rallla
··\1igucl l,il rallltllto"
I�'a I'anel

11:55 ' Rú�lln
Nptí�·I.I� Brdt'

, 1�:OO, A 0l'illi,i.' d�
\1ú'rin Ilücio ( ot'lho

'1 �.:OS - I'rogr<t 111,1
"Vanguarda b'l'0rlila"

I �:-IO - A \-1 ú.,il'a
Ja GU<lrul:1

12:5'i - Con:<:'l'óndt'ntc
Guanlj:1

1 3:05 ' p'rogra Illa
"ChamaJa G<:ral"

I-I:()O - I'mgmlll:1
"Show Ja Tar,k"
í I". Parl�1

, 1-1:55 - R,idio
1><otÍl:la., Brd ...

15:IJO - ProgrJllIa (

"Ponào/i nl](.) c
J>ortci�inh<l"

I ':()O - Prograllla
"Pra \-Iatar Saudade"

17:.'5 - Rádio
\otkia, Bnk

I �:O() - O Instante
da Prece

I X: I (I - Amadorismo

CII1 hiw
I )U(I , Programa,
"\1onícnto Esp6rtil'o"

I ;�:50 ' ('orre.,pondcnlc
(iuanljá

llJ:()() - k \/01 do Brasil
,�O-oo - Projeto \1incr\a
�O:30 - Prôgrallla
"Silo\\' da Noite"

I I" Parte I .

: I :00 ' Correspondente
GuarujCi

� I: 10, Programa
"Siloll da Noite"
(�". Partel

�JOO - Programa
"Silow de Bola"

�-I:OO - EncerrOlllento

Peça de Plínio Marcos
estréia hoje em Lages

Lage ' (Sucursal) - A peça
'Signo da Discoteque", de Plí­
nio Marcos, estreia hoje, às
2Qh30min, em Lages, depois
de uma temporada em Porto

Alegre e antes � realizar mais

quatro'apresentações em Flo­

rianópolis, entre a próxima
quinta-feira e domingo. (25 a

28 de outubro). A apresenta­
ção, 'em Lages, será no au­

ditório do ÇplégÍ6 Diocesano,
local também do segundo es­
petáculo; amanhã, no mesmo

'

horário" '

Assistida por cerca de 60
mil pessoas até agora, a peça
enfoca cs principais proble­
mas da. juventude brasileira,
corno- a sua falta de perspec- ,

'

tiva e .a sua não participação
política e histórica, além dos
problemas sexuais do baixo
assalariado e da situação so­

cial da mulher. O elenco é
formado por Herson Capri,
Malu Rocha e Antônio Leite.
Plínio Marcos, o autor da

.

, peça, que diz ser "apenas um

repórter do meu tempo" e

'afirma que "o teatro só fez
sentido-quando é uma tribuna
livre, onde se possa discutir
até as últimas consequências o

. problema do homem", reali-
zará debates com a platéia
após as apresentações.

Para a atriz Malu Rocha, "o
desrespeito à mulher é colo-'

cado de maneira cri�talina na

peça", bem como o papel da
mulher na sociedade, colo­
cada a nível- de sub-mundo,
"restrita ao seu papel sexual".
Malu classifica como impor­
tante o trabalho em "Signo da

Discoteque", pois "representa
alguma coisa que defendo: a

mulher como ser total e não
desrespeitada e mal-amada,
como acontece em uma socie­
dade machista".
Entre os problemas do

atual "mundo jovem", Plínio
Marcos 'também faz referên-'
cias ao problema do "meni­
ninho classe média", que se vê
obrigado a estudar para um

vestibular que não significa
nada para ele, mas, ao centrá-

Cena de "Signo da Dlacotaqu."

rio, vai dar status para a sua

fam.ília: a mediei na. Neste
contexto, "Signo da Discote­
que" questiona a educação,
que é çanalizada apenas para
la técnica e nunca para o hu­
manismo - "um jovem que se

vê obrigado a ter um carrão,
belas roupas e muitas gatinhas
para namorar".

A apresentação da peça do
Plínio Marcos em Lages é
uma promoção da Secretaria
de Cultura, Esportes e Tu­
rismo do município, e tem
como finalidade promover o

teatro, popularizando-o e

também ajudar no contato
dos grupos teatrias de Lages
com autores e atores de fora.

Servidores, públicos
vão participar

. de 'competições"

CATARINENSE - 1'2

'10:15 - Telecurso lIo Grau
10:30 - Nossa Terra.
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Pica-paü
Amarelo - Reprise
11 :30 - Scooby Doo
12:00 - La'boratório Submari,no
1.2:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13:15, Jornal Hoje
I BO - Variedades -

Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas
16:30 -, Sessão Ayentura c'

O Homem Aran,ha
1 ?:OO - HB '79 - Fantasmino
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sílio do

Pica-pau Amarelo
118:00 - Cabocia
18:50 '- Jornal das Sete
19:00 - Marron Glacê
19:50' - Jornal Naciol)al
20:20 . Os Gigantes
21:00 - Sexta Su per -

REDE CATARINENSE - 3 e 6

1'1 :00 - Abertura '

11': 15 - Inglês coni f.;isl<
,11 ;30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

- YOl�ngary, o Monstro
.das Profundezas
15:00 - Mobrál
15:30 - VIngadores
do Espaço
16:00 - Simbad Jr.
16:30·, Daniel Boone
17:20 - Joe. o Fugitivo
17:30 -' Viagem ao

Centro da Terra
18:00 - Corsários e Pir�ta's
18:30 - .Dinheiro Vivo
19: 15 - Jobo Aberto
19:20!_ RC Noticias
19:40 - Como Salvar'

A História de Oliver (Oliver's Story) - Direção dt
,John, Korty; com Ryan O'Neal e Candice Bergen.
Continuação de "Love Story", �aseado também em

livro de EFch Sega!. Livre. As' 14, 16, 19h45 e

2.lh45min, no Cecomtur.,
�

ELDORADO - 4 e 9

15:45_- Educativo

16:15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem p'elo Mundo

17:15 - Lassie
.

18:00 " Revista Feminina- .

19:00 - Cara a Cara

19:45 - Jornal B-andt;irantes
,

20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos

21:15 - Moacir Franco Show

22: 15 - Bearcats

23: 15 - O Poderoso Chefão

, Mulher 80 ' Urna nova

mulher e lima nova música.

programa
apresentado por Regina
Duarte. Convidadas:
Maria Bethania. Gal Costa.
Simone. Fafá de Belém',
._Joana. fezé MOIta,

Mári.o Lago em Os Gigantes

Rita Lée. Elis Regina.
Quarteto em Cy'. Marina.
Maysa e Narjara Turetta.
22:06 - Plantão de Polícia
2YOO - Jornal da Globo
23:30 c Festival
de Stlcessos
00:30 - S.W.A.T.

num

Meu CasameNto
20:40 - RTN

Lolita Rodrigues em Clube.dos.Artlstas

23:00 - Sessão Nobre
A \'Iulher l\.lonstl'o
01:00 - Cinerain3 - O

, Agente Secreto Matt _Helm
":

11 :00 - Gaivotas
21 :50 - CluDe dos Artistas

Marlon Brando e Al Pacino em O Poderoso Chefão
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o DASP, através do (.0 Centro Administrativo
Regional de Saúde (CARS), continua deflagrando
a campanha de vacinação contra o sarampo, para
crianças da faixa etária de sete meses a quatro
anos, através de postos fixos localizados no inte­
riorda Ilha e de equipes volantes atuando na região
da Grande Florianópolis.
Hoje, dia 19, as equipes estarão atendendo, das

8 às 12 horas, na Escola Básica, Prof. Altino Flo­
res, da Procasa, e das 14 às 18 horas, na Escola
Estadual Tenente Almáquio, da Tapera. Na pró­
xima segunda-feira as equipes volantes estarão
atuando, pela manhã na Costa/de Dentro, na sede
da Escola Municipal. No mesmo dia, à tarde, o
atendimento será feito na-Escola Básica Municipal
Anisio Teixeira, na Costeira do Pirajubaé.
Continua também o atendimento, em horário

comercial, nos postos fixos da Prefeitura Munici­
pal de Florianópolis, sob a supervisão do l. °

CARS, no interior da Ilha: ltacorobi, Santo Anto­
nio, Ratones, Canasvieiras, I ngleses, Rio Ver­
melho, Barra da Lagoa, Campeche, Alto Ribeirão,
Armação, Rio Tavares, Costa da Lagoa, Pântano
do Sul, Ribeirão da Ilha, Lagoa da Conceição,
Caeira da Barra do Sul, Ponta das Canas, Saco
Grande, Jurerê e Morro das Pedras. A secretaria
da Saúde divulgará novos locais de vacinação a

partir de hoje.

Último dia para
•

se Inscrever

ao vestibular
da Federal

A Comissão Permanente do Vestibular (CO­
PERVE) informa aos candidatos que ainda não
realizaram suas inscrições que poderão fazê-la so­
mente hoje, até às l8h30min, indépendenternente
d: qualq�er ordem alfabética. As inscrições pode­
rao ser feitas no Campus da Trindade, na Capital,
em Blumenau, na Fundação Educacional da Re­
gião de Blumenau, FURB; em Joinville na Funda­
ção Educacional da Região de Joinville' FURJ' Em
Criciúma, na Fundação Educacional d� CriciJma,
FUCRI; em Lages, na Fundação das Escolas Uni­
das do Planalto Catarinense, UNIPLAC; e em

Chapecó, na Fundação do Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste, FUNDESTE.
A COPERVE informa que neste ano adotou a

ordem alfabética de inscrição para não causar con­
gesnonamento, como ocorreu em anos anteriores, .

quando este sistema não era aplicado. Porém, nes­
tes últimos dias estão sendo atendidos candidatos
idependentemente da ordem alfabética. Até agora,
o número aproximado de inscrições em todo o
Estado é de 13 mil candidatos. Somente na pró­
xima semana, quando a Coperve receber os malo­
tes do interior e, .iunramente com os da Capital,
submetê-los ao computador, é que fornecerá a re­

lação completa do número de candidatos por
curso.

Nada resolvido
ainda sobre
as demissões
na UFSC

Embora o reitor Caspar Stemmer tivesse man­
tido uma audiência de aproximadamente I hora e
meia com a professora luleica Lenzi, sub-chefe
demissionária do departamento de Sociologia da
UFSC, na tarde de ontem, nada foi resolvido ainda.
sobre as demissões no departamento.
Após a audiência o reitor se negou a dar qual­

quer informação sobre o assunto, alegando que
"este � um caso interno do departamento e o

grande público não tem interesse nenhum em saber
e a imprensa não deve explorar este tipo de as­
sunto".

Mesmo tendo conhecimento de que a origem do
problema foi de ordem pessoal, gerando depois
uma série de demissões a nível de departamento, o
reitor Stemmer preferiu não comentar, dizendo
apenas que "na universidade tem muita coisa boa
para fazer matéria e, a imprensa não deve se preo­
cupar com esse tipo de problema".
A professora luleica Lenzi, um pouco pertu­

barda, prefere esperar os acontecimento. O único a
se manifestar na tarde de ontem sobre o caso foi o

.

chefe de departamento, Viturino Secco, acusado
de ter dirigido "ofensas morais" à professora lu­
leica.
"Estou estranhando que esse processo esteja se

espichando muito, e praticamente está sem con­

trole, quando na realidade não existe substância
.. nenh!LQ}AJlye justifique a movimentação de fofo­
cas e correrias que estão ocorrendo", afirmou Vi-
turino.

.

.

Após esta afirmação, Viturino fez uma compa­
ração: "I milhão de crianças tropeçam por dia e

caem, e só porque uma tropeçou se faz um. verda­
deiro escândalo, quando não há motivos".

Para o chefe do departamento de Sociologia,
existe "muita coisa por trás disto tudo". Diz que
jamais fez qualquer ofensa moral à professora lu­
leica, que "inclusive é amiga daminha família".

Rebatendo as acusações; ele afirma que existe
"um grupo que está buscando o poder a qualquer
preço", principalmente na nova gestão que será
eleita em 80. Viturino admite que "é claro que às
vezes a gente brinca e conta piadas e usa certas
expressões, mas isso nunca é canalizado para esta
ou aquela pessoa",

Ele acha que a substituição de lideranças não
deve se dar através de "mentiras e ataques pes­
soais", e afirma que se as coisas devessem ser con­
duzidas assim, "teríamos muitos podres e estór.ias
para contar".
Deixando claro que o problema envolve "uma

série de questões políticas dentro da universidade",
o chefe de departamento observa que "não sou de
direita nem de esquerda, odeio os extremos. Sou a
favor de uma revolução no sistema capitalista, que
só gera injustiça".
Viturino aceitou o cargo no departamento de

Sociologia por indicação do reitor, mesmo contra
a vontade da maioria dos professores, que na

época das eleições votou maciçamente na profes­
sora luleica.
Dizendo ser esse o tipo de processo no mundo

inteiro, "pois são' cargos de confiança", Viturino
justificou-se afirmando que "é nosso dever e obri­
gação respeitar o regimento e estatutos da univer­
sidade" (referiu-se ao atual sistema de escolha dos
dirigentes universitários).

t,

Vacinação anti-
sarampo: hoje!
na Tapera

e na Procasa •

. l

..

oESTADO ..f!J' Fpolis, 19/0utubrO/197g

Só há um comerciante no Centro""'- ", .. _..:; ,"

de Abastecimento da Colon.inha
o Centro de Abastecimento

"Prefeito Osvaldo' Machado",
um pavilhão construído no

bairro da Coloninha com ver­

bas do .Projeto Cura
Continente-I, e inaugurado há

quase um ano com discursos e

faixas, até agora não justificou
o dinheiro aplicado e nem

atende o fim a que era desti­
nado.
O pavilhão está totalmente

abandonado, pois a Prefeitura,
nesse tempo, conseguiu colocar
lá apenas um comerciante. É o .

peixeiro Edson Sprigman, que
também já começa a ficar desi-
ludido com o lugar.

.

"Eu estou aqui há quatro
meses mas o movimento é pés­
simo" - diz ele. Sprigman, nos
dias de "maior agitação", como

os sábados, não consegue ter

mais que 30 fregueses. E por
uma razão muito simples: quem
vai fazer feira (e aí incluindo a

compra de peixe) nunca irá à
Coloninha, "pois aqui não tem

frutas, não tem verduras, não
tem nada". O consumidor pro­
cura lugares onde possa ter

todas as opções.

enferrujar, pois estão sem abrir
desde que o centro foi inaugu­
rado, no ano passado.
O mato está crescendo pelo

pátio de estacionamento e os

dois banheiros do pavilhão
estão também sem limpeza há
muito tempo. Os vasos sanitá­
rios ficaram encardidos, mon­

tes de papéis permanecem joga­
dos pelos cantos e um vaza­

mento no sistema hidráulico
deixa o banheiro sempre ala­

gado .:

FERRUGEM
Coberto por uma estrutura

metálica, o Centro de Abaste­
cimentotem 18 bancas na parte
superior e mais 18 na parte de
baixo, onde estão também ou­

tros 20 boxes fechados. Mas

por não funcionar, todo esse

'complexo está sofrendo uma

deterioração. As portas de
metal dos boxes começaram a

O QUE FAZER?
O vereador lany Stael Leite,

que é o líder do prefeito na Câ­
mara, tentou ontem jogar a

culpa deste abandono nos fei­
rantes que fazem ponto nas

proximidades da Ponte Co-

lombo Salles. Disse Zanv;"A in­
tenção da Prefeitura (foi cons­
truir o Centro de Abasteéi­
mento para preencher uma la-

.
cuna na Coloninha. Mas os fei­
rantes da ponte não querem ir
para lá, pois acham que seu

ponto atual é bom".
. Na mesma sala estava tam­

bém o vereador Edson An­
drino, do MDB, que tem outra

opinião: "A culpa é dos peque­
nos tecnocratas da Prefeitura,
que não conhecem a realidade
da população e fazem projetos
que contrariam a necessidade
do povo".

E, devido à divergência de
entendimento, a conversa dos
dois vereadores acabou virando
um pequeno debate. O'próximo
a argumentar foi lany Leite:

"Os boxes já estão todos aluga- Sem saída, lany Leite levan.
dos, mas são os feirantes que tou ainda mais um argumento'
não querem ir para lá". "Na próxima reunião do cole:
A afirmação foi rebatida. giado o prefeito vai debater o

Andrino: "A Prefeitura fez problema. A Prefeitura está
aquilo pensando só nos 13 Iei- vendo se transformar o Centro
rantes da ponte? Onde está o de Abastecimento em um vare.
planejamento? Mesmo que os jão da Ceasa ou da Cabal"
feirantes fossem para lá, sobra- Edson Andrino já pensa dife.
riam ainda 45 bancas". rente: quer saber da Prefeitura

. Mas lany insistiu que todos quanto foi gasto para'levantar a
os boxe, estão alugados e que, obra, o que se pretende fazer
em breve, a situação se norma- com o prédio "e se depois de Um
lizará. Foi desmentido pela levantamento com os comer.
própria Prefeitura: o vereador ciantes eles disserem que lá o
ligou para a secretaria do Es- comércio não é bom, ver que
treito para confirmar o aluguel outra utilização pode ser dada
dos boxes: "Os comerciantes para o prédio". Se não funcio.
realmente quiseram �lugar bo- nar, o destino do pavilhão será
xes, mas não vieram assinar o

.

virar depósito, pois o formato'
contrato" -·foi a resposta do do prédio não comporta outra
funcionário. coisa,

o Centro de Abastecimento "Prefeito Osvaldo Machado": um fracasso.

Os ballhelrOs: entregues . .

I! SuJeira.

Prefeitura vai
limitar o número de bares

nos balneários
A, partir de segunda-feira, quando será

publicado edital fixando pra'zos e normas,
, quem quiser explorar bares e restaurantes
nas praias da Capital deverá se inscrever na
Divisão de Serviços Públicos da Secretaria
do Estreito para tornar-sé apto a participar
do sorteio, que determinará aqueles que re­

ceberão o alvará de funcionamento para o

verão, pois a Prefeitura de Florianôpolís de- .

cidiu limitar o número de bares ambulantes
em cada um dos balneários.
Anunciando o fechamento de todos os es­

tabelecimentos clandestinos (automatica­
mente ficarão impossibilitados de participar
do sorteio) a Prefeitura garante, entretanto,
que todos os que já estão em funciona­
mento e devidamente registrados terão seus

alvarás renovados normalmente.
o. levantamento dos bares irregularesjá

está sendo feito desde o início da semana e a

Divisão' de Serviços Públicos, com o apoio

da Secretaria de Finanças, promete uma fis­
calização rigorosa e medidas punitivas se­

veras aos comerciantes que não regulariza­
rem a situação de seus estabelecimentos até
o final do mês.

RENOVAÇÃO DE ALVARÁ
A ofensiva da Prefeitura não se restringe

aos bares e vendedores ambulantes das

praias, mas visa a atualizaçãodo cadastro da
Divisão de Rendas Mobiliárias, pois aSe­
cretaria de Finanças calcula que além dos
4.500 estabelecimentos registrados, hámui­
tos outros funcionando clandestinamente.
Toda firma de prestação de serviços, co­

mércio ou indústria, deverá para isso com­

parecer até 31 de outubro à Secretaria, na
rua Felipe Schmidt, 77, onde receberá os

documentos necessários à renovação do al­

vará, que deverão ser ,devolvidos devida-

lotes-fantasmas ou sem as mínimas condi­
ções de infra-estrutura (água, luz, esgoto,
pavimentação)" .

Lembrando a situação do Loteamento
Tercasa, no Pantanal, Vânio Bossle, assessor
de imprensa da Prefeitura, diz que o nú­
mero de casos semelhantes vem crescendo
enormemente, fazendo com que se tome
necessária a criação de um setor específico
para tratar do problema.
"O loteamento da Tercasa foi feito de

forma ilegal, obrigando a Prefeitura a reali­
zar obras de infra-estrutura que somente
serão ressarcidas após intensas batalhas ju­
diciais, e essa situação é mais ou menos a

mesma de dezenas de outros loteamentos na
cidade".
Para evitar serem lesadas, Bossle acon­

selha às pessoas que, antes de comprar um
lote, "venham à Prefeitura saber se o lotea­
mento está aprovado".

!11ente preenchidos. (nome da firma e nú­
. mero de empregados) até o final de no­

vembro.
"Fora desse prazo, as multas serão pesa­

das e a fiscalização rigorosa", garante César
Campos, chefe da Divisão de Rendas Mobi­
liárias.

LOTEAMENTOSCLANDESTINOS
Hoje, ao retornar de Brasília, o Prefeito

Francisco Cordeiro receberá a listagem de
todos os loteamentos existentes érn Floria­
nópolis, assinalados aqueles que são clan­
destinos para serem divulgados. à popula­
ção.
A Prefeitura, consciente do grande nú­

mero de loteamentos colocados à venda sem
preencher as normas legais, pretende com a

publicação da lista alertar a população,
"pois não tem outros meios de impedir que
se continue a iludir pessoas com a venda de

Moradores desta Na reclamam:
aComcap não conclui .as obras

Os moradores da Travessa destruiu o beiral de sua mora­

Madame Jaqueline, na Trin- dia, acarretando prejuízos.
dade, estão revoltados com a

atitude da Companhia de Me­
lhoramentos da Capital (Com­
cap), que depois de danificar a

rede de esgotos do .Ediffcio
Lauro Linhares, derrubarmuros
de residências e quebrar um

poste da rede de iluminação
pública, abandonou as obras de

pavimentação e calçamento da
travessa, sem conclui-las.
Waldomiro Souza, "primo­

irmão do prefeito Francisco
Cordeiro", é um dos mais pre­
judicados com a situação.
Mesmo cedendo cinco metros

de terreno de sua propriedade
para a realização do calça­
mento da rua, teve o seu terreno

desnivelado em mais de um

metro em relação ao nível da
rua, estando impossibilitado
até de guardar seu veículo na

.

garagem de sua casa.
..Desse jeito não dá para

aguentar. Apesar de não querer
incomodar ninguém, se não for
encontrada uma solução racio­
nal para o problema, não vejo
outro jeito a não ser ir a prefei­
tura pedir providências.ao pre-
feito", declarou.

.

D. Beatriz Gama, de 75 anos,
vizinha de Waldomiro, reclama'
também que a firma constru­

tora do Edifício Lauro Linha­
res, no término das obras, além
de derrubar a cerca de sua casa

"Há mais de um mês, desde
que a Comcap destruiu a tampa
da fossa do Edifício Lauro Li-

obras sem dar ciência dos moti­
vos aos moradores", queixa-se
D. Cesária Moura Santos, mo-­
radora na casa número 63 da
Travessa.

nhares, provocando o vaza­

mento de material poluente, es­
tamos nessa situação. A Com­
cap, na qualidade de executora
do projeto, interrompeu as

D. Cesária explicou que em

agosto a Comcap iniciou as

obras do Projeto Cura­
Trindade, com a instalação da
rede de drenagem d'águas plu-

J •

viais e de esgoto. Logo a seguir,
passou à etapa de terraplena­
gem. Mas ao chegar defronte ao

Edifício Lauro Linhares, os

moradores do prédio embarga­
ram a obra, sob a alegação de

que a Comcap teria avançado
além dos limites pertencentes
ao condomínio. A partir daí as

,

obras foram interrompidas e os

trabal hadores q ue estavam.

.

atuando na área foram transfe-
.

ridos para outro local.

O material utilizado na obra
está sendo danificado pelas
crianças em suas brincadeiras
de. rua. Além disso,' quando
chove a via fica praticamente
intransitável.
"Se for para pagar, apesar da

situação não está boa para nin-

Travessa Madame J�!;!JeK'ne, na 1r�ndade: Obras abandonadas pela comcap, .

guém, a gente até prefere. O que
não pode acontecer é a comuni­
(jade ser prejudicada em conse­

quência dos erros cometidos
pelos responsáveis pelo pro­
jeto", reclamou D.Cesária.

Os moradores da Travessa
Madame Jaqueline denunciam
ainda que no ano passado a

taxa de imposto territorial foi
. de Cr$ 695 cruzeiros. Esse ano,

apesar do aumento superior a

, 80%) nenhum benefício social
foi introduzido na rua que justi­
ficasse esse "reajuste exorbi­
tante".

INDENIZAÇÃO
Já o problema dos moradores

do Edifício Lauro Linhares é

mais sério! Os condominios se

sentem prejudicados com o que
classificam de "invasão de ter­

reno" ef�ada pela"Comcap.
Segundo Waldomiro Souza,
"eles estão exigindo indeni�a­
tão à Comcap por ter a firma
tentado passar o calçamento em

lajota por cima da fossa geral
do edifício, como também exi-

. gem indenização' para reparos
na pintura do prédio, que se­

gundo os moradores, foi danifi­
cada com obras realizadas".

D. Cleonice, esposa do sub­
síndico do Edifício Lauro L��
nhares, c
radG�"
camente a Comcap'por não ter

respeitado os limites da área

pertencente ao condomínio.
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Debutantes do Clube Chapecoense

Em SUl}- residência! o casal Regina Seara.

César Seara Jr. ,rReginaJ, * * *

recebeu amigos para um
' Senhoras de nossa socie­

Jantar. O grupo muito ele- dade estão em atividades

gante 'lá reunido, 'comemo- com a organização de uma

moa o aniversário da Sra. tarde de jogo no BESC

"---------_._--,------�.-.-_ .._-""'="'-'

Dr. Henrique Brandão Cavalcanti

,__�----_._--_.,-�----

'Clube, sendo a renda desti­
nada a entidades beneficen­
tes da capital.

* * ;:,

O presidente da Federação
Catarinense de Ciclismo,
Dr. Fernando Marcondes de

Mattos, com, um grup() de
atletas foram recebidos no

Palácio Cruz e' Sousa. belo
Governador Henrique Cór­
dova.

:;; .'

Ontem, a Galeria A('l/_A�'I/
em Blumenau recebeu gente
bonita e elegante para li co­

quetel de abertura da expo­

siçao de renomaeÚls artistas
catarinerises.

Na última «em a u a [oram
vistos. al rn oca nd.o {II> /\11(1-

nolo'», II empresário Ali-aro
Cotão e .() Deputad« Es'ta­
dual, Sebastião Neto Cam-

,

poso

Em nossa cidade já {o! 101/-
.

çado o 1 U Concurso Catari­
nense do Li oro lnfa n t i l ,

promoção em h omen agem

ao Ano Internacional da'

Criança.

\ /

Audy bar e urhisherya, à rua
Felipe Schm.idt, ago r«

prende seus habituai« ri ia-

/

riam.ente , com música ao

uu«).

do Ciube Doze de Agosto,
- pelo sucesso da festa infantil'
realizada domingo na sede
do Clube, quando [oi sor­
teada uma passagem a

"Di.sney World".

o Dr. João A'lberto Corrêa em sua residência recebeu casais elegantes da sociedade de Chàpecó, para um

jantar.
.

-Iornalista Sônia Pinheiro. em Joinoille, receberá o tro- O casal Daniel e Janete Ru-
,', ,', '" [éu ;'Homem do Aço 79", o dolfo está de parabéns. Nas-

A diretoria do Clube Doze de Dr. Henrique Brandão Ca- ceu seu primeiro filho, Ra­

Agosto está nos conuidandç oalcanti, Diretor Presidente [ael Nunes Pires Rudolfo.
para n coquetel em homena- da Siderbrás. A promoção é Amanhã, eles recepcionarào
gem às Debutantes do Clube da Associação do Ferro e amigos, e convidados em seu

6 de Janeiro, amanhã às 21 Aço de Santa Catarina. apartamento para brindar () .

horas, na sede do Clube acontecimento.
Doze.

Hoje na cidade de Lages,
dar-se-á à instalação da 3.a

Conferência Estadu'al de

Advogados, no Centro Edu­

cacional; Vidal Rei/nos' .u:
n ior, Nossos ag radecimen­
tos ao presidente da OrdcJII
de A citogo.do«, Dr Sud.i

Lima, pe la gentileea rio sim­

pouco concite.

* * :;:

A Pró-Música de Florianó­

polis, está de parabéns pelo
movimentado recital de en-

cerramento do ano 79, reali ..
zado quarta-feira, no Teatro
Álvaro de Carualho:

Foi eleito presidente di)

Lagoa Iate Clube, em oota­

ção do Conselho Delibera­

tivo, o Dr. Valêrio José Ma­

tos. O fiava presidente da­

quela sociedade, está pen­
sando seriamente em movi­
mentar mais aquele clube na
parte esportiva.

(/1If'1I/ deu rápida circulculo
em nossa cidade 110 SCIlI(l//(J

que iWSSOll, [ai I) elega n te
casal Dnecomb Barcldal, ria
Sociedade de Curitiba ..

Frank Sinatra apresenta seu

sensacional shoui no Rio Pa­
lace Hotel, emjaneiro de 80.
Para ver e aplaudir Sinatra,

'

custará. apenas.dezesseis mil
cruzeiros, com direito a um

jantar durante a festa.

Hoje às 20h.oras, dentro do
II Seminário Siderúrgico elo
Sul que está senda realizado

Sras. el�gantes da sociedade de Chapecó no jantar do Dr. João Al­
berto Corrêa.

:;: ;;: :1:

Max Francisco Stolz Neves
UII7 caixa-alta paranaense
está adquirindo uma belis­
sima residência em Coquei­
ros, para se transferir defini­
t ii-amente para nossa ci­

dade. Num bate-papo in­

[ormal com /) discutido moço
ele nos disse, esta/ cidade i?
u 1>11. paraiso.

Já se comenta em rodas so"

ciais que será altamen.te coo.

memorado no Laguna Toa­

rist Hotel, Gaiola deOuro da

praia do Gi, o título de Hotel
Cinco Estrelas, que lhe foi 0-
[erecido, pela Embrcuur.

� .� .. , ._. _._ .. , ..�---------_._--------------�----_,

CAIXA
ECOHorAICA
fEOERAl

AVISO
,

,

VENDA DE VEíCULO USADO

.A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - filia! de Santa
Catarina: torna público está aberta concorrência
especial com-vista à alienação do veículo, cujas
caracter.ísticas encontram-se a seguir" de sua pro­
priedade, pelo preço mínimo de Cr$ 55.000,00 (cin­
quenta e ctnco mil cruzeiros)

1.1 - Marca
1.2 - Espécie
1.3 - Modelá .

104 - Cor .

1,5 - Identificação
1.6 - Capacidade
1.7-Placa ....

.Volkswagen;
. .Camionete Kombi;

.. 1976;
. Azul;

.Chassis n? BH 444.847;
... 9 pessoas e 58 HP;

.. AA 9288.

....... � ..

2. - O referido veículo encontra-se no-Estaciona­
mento Avenida Ltda, à Av. Hercílio Luz, esquina rua

João Pinto, local onde poderá ser examin.ado.

3. - As propostas deverão �er antreques até às 15 :00

(quinze) horas do dia 05/11179, à Comissão Perma­

n_ente de Cqmpras e Contratações - CPC/SC, no

endereço abaixo, sendo que a abertura das mesmas

;iar-se"á logo após esse horário, delas devendo
constar os seguintes requisitos

3.1 - Nome, endereço e CPF ou CGC do proponente; ,

3.2 - Preço proposto, em' algarismos e por extenso:
3.3 - Deçlaraçào expressa de que o proponente
aceita ° veículo nas condições em que se encontra,
pelo preço proposto.

'

3.4 - Que o pagamento será à vista.
4. - A CEF se reserva a faculdade de recusar qual­
quer proposta, sem qualquer justificativa.
5. ,- Para outros esclarecimentos 'que se fizerem ne­

ces'sários, os interessados deverão se dirigir à Co­
missão Permanente de Compras e Contratações -

CPC/SC, no-sequinte endereço:
'

Praça XV de novembro, 30 - 30 andar.

Florianópolis - SC.

r

A noite de gala realizada no

Clube Ch.apecoense em Cha­

peco, [o! �'(}nsirLerada pela
sociedacl» o acontecimen to

do afio. O advogado João
Alberto Corrêa presidente
ri" Chapecoense. não poupou
es/;,r\,(}s para que fosse esta

noite () ponto alio do m un do

,,/r'!-{(L11le daquela simpatica
cidade. Linelas joren« [ize­
rutn S(,I! "debut' e tioeram
C(J/II(} madrinha a Sra. Ma­
risa Niederaver. Fez o ceri­

monial (/0 lesto. I) ator Cloci«
D'u-art e da TV Gaúcha.
Ante» rio grande baile, ()Dr .

. JOrlO Alberto Corrêa em sua

bela residéncia reuniu ca­

sais da sociedad« para li 11/

requintado Jantar.

,Pelopôo da Transbrasilestá
ch ego.n.d.« de Brasília em

companhia de SIW /II ulher, o
Sr. Ouoald» H ti/se.

Denise Guerreiro -e Luiz

Paulo Vieira da Silva, esteio
de casamento marcado para
o próximo dia 16, às 20
'horas na capela rio Diuino

Espírito Santo.

Em Fortaleza o est.il ist a

Souto Maior apresentou sua

coleção terào 79-80, em

tarde de elegância 110 Palá­
cio rio Governo. A promoção
foi da Sra. Luiza T'auora,i: "

Está de parabé n» (I diretoria' primeira da.ma do Estado e

nova desterro
Móveis e Decorações de interiores Ltda.

,

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

.. B4NDEIRANTES
'" REDE DE TELEVls,io ,

• I

ãoperca
oje!

hs

ca ii lo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .� Fpolis, 19/outubr.

0119

� Inscriçóea abertas 2,0 G�n,Jpo:, 14/$/,79.
Solicite a Visita de Um de nossos Correto­
res - Joía Consórcio, Fones: 44-0770 e 22-
0592,
Mensalidade de Cr$ 1.410,00,

VEíCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo '" .•............................Ano

Chevette S.L - Azul ,.,' 1978
Chevette Luxo - Marron . . . . , 1977
Chevette SL - Vermelha ' ', , , .. , ,1978
Chevette SL - Bege , .. , " 1978
Opala - Branca. . . 1975

Opala - Amarela 1972
Opala - Vermelho Vinho : '974
Opala - Marron Ouro 1975
Opala - Vermelha 1975

.

Brasília - Amarela 1977
Brasília - Saveiros " 1978
Brasília - Verde ; 1978

Volkswagen - Verde 1970
Fiat - Azul .. . 1977
Fiat - Branca 1977
Galaxie - Branca ,1974·

CONCESSIONÁRI

Rija Gaspar Outra 90
E;treito:- Fpolis
Fone: 44·052�

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1 - 1300L - Bege 77
2 - 1300L - Verde 78
3 - Brasília - Vermelha : 78
4 - Brasília - Branca 78
5 -Brasília - Azul colonial., 78
6 - Br;.asília - Verde 77
7 - Brasília - Azul 76
8 - Passat - Vermelho 76
9 - Passat L.S. - Amarelo 77
10 - Passat L.S. - Marron 78
11 -'SP2 - Azul , -: 75
12 - Maverick - Branco 76
13 - Kombi - Azul 77

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x 18 x
24 e 36 meses.

.._ -I.�
,

, .

'.' ;·J.Ó.IA CONSÓRCIQ
/

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

:. ',.!. -' .

" -JÓiA POSTO lTOA
•
-

,
.

, 'Co'ncessionário Autorizado .HONOA 1

:., '. Rua Gal. Gaspar, Outra, 150 PABX'44-0770
l: ;;)' ....Av; Mauro Ramos,'191 - Fone: 22-0592 - Fpolis "

CORCEL LUXO "75"

Entrada Cr$ 45.000,00 e assumir tlnahciamento. Ver e tra­
tar à rua Felipe Schmidt 60 ou fone 22-3321 c/Felipe.

CORCEL E'VOLKS
Compro Corcel de 70 a 76 ou Volks de 70 a 76,

pagamento à vista, negócio direto.
Tratar fone 44-3H35

'

VENDE-SE

Fusca 75, única dona, Cr$ 60.000,00. Tratar Antonieta de
Barros, 74 - Estreito, horário comercial fone 44.4461 -,

VENDE-SE VOLKS "71"
� Fusca, em ótimo estado.

Tratar c/ Wilson pelo fone 33-1971, das
13 às 13 :30 horas.

BARBADA - VENDE-SE
Fusca 68 � 23.000,00. Tratar - Souza Dutra, 159 _

Estreito - Fone 44-3690 - João Carlos,

BRASíLIA - 1977

Vende-se, inteira, com 47.000-KM, Pneus Novos, Cr$
78:000.00. Tratar Fone- 22.4584. ,

GALAXIE LTO "77" AUTOMÁTI€O
Vendo ou troco por carro de menor valor. c/
23.000km. marrom metálico, ar condicionado, vidro
rayban, rodado especial, em estado de novo. Tratar
fone 44-3165.

MAVERICK 74 V/8
VENDE-SE

Tratar 22-8023

VENDO ALFA

Ano 76, em excelente estado, c/seguro total e'
ar condicionado, equipado com roda de mag­
nésio, cor azul. Tratar Vila Naval - Agronômi­
ca, casa 2 - fone 22-8279.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

Puma GTS (várias cores) OK
Chevette OK

���t . H
Dodqe Dart Luxo 75
Brasllia 75

. .FIAT 14�.,.. "7.9"Vende-se F�at 147, com 6.000 kri'l';>'com toca-fitas
rádio AM, bancos reclináveis - Estado de novo.

'

Tratar tone 22-4815.
'

VENDE-SE MOTOCICLETA
'Yamaha, ano 74, importada, Cr$ 10.000,00

Tratar rua José Batista da Rosa 19
Trindade ou fone 33-0314.

lOTUS SL-16 Pés, toda equipada. tanque fibra 110L. Motor
Mercury. 80HP, carreta Rodoviária. Aceita-se Automóvel
no Pagamento, Cr$ 150.000.00 - Fone 22-7093

LANCHA

CASCO DE LANCHA - OKM

Modelo Lara, Insubmersível, em fibra e sem uso.

Vendo ou Troco por Lazer. �r$ 55.000,00 - Fones -

22-7093

VENDE-SE
Uma casa situada à rua JuarrGanzo Fernandes n.O 75
.; Saco dos Limões. ._
Contendo sala ampla de visita, sala de jantar, 3 quar­
tos, banheiro social, ,área de serviço, corro+or '= f,a­
ragem. Tratar no local.

OACHORRO DE
DIVERSAS RAÇAS

\ 'Enviamos para todo Estado de Santa Catarina.
Avícola Nossa Senhora de Fátima 46 - Fone 44-3550

CODORNAS P/ ABATE
E REPRODUTORAS
Avícola Nossa Senhora de Fátima

Rua Afonso Pena n.o 46 - Fone 44-3550

TELEFONE
éompro - Vendo - Alugo
Tratar fone 22-8366 ou

Ed. João Moritz - sala 502.

TELEFONE VENDO
Prefixo "44'{ residencial
Tratar fone 44-3494

TELEFONE VENDO
Prefixo "44'" comercial
Tratar fone 44-3494

VENDE-SE TELEFONE 22.91.28
Informações c/Srta. Sônia

qualquer horário.

Um telefone Prefixo "3.3". Informações no Fone 33-3752, a
partir das 19,00 horas.

ALUGA-SE

TELEFO'NE - COMPRO
PREFixe F 44 RESIDENÇIAL OU
COMEP 2AGAMENTO A VISTA.
'T'Ri' TAH FONE: 22-9290 E 22-3903.

COPEIRA À FRANCESA
Família de traía residente em São
Paulo, necesstta de moça es-

trangeira ou descendente, com idade entre 25
e 40 anos, para trabalhar em sua resldência,
Não.é necessário prática do serviço, mas que
seja esforçada, inteligente e disposta a apren­
der.

Exige-se que durma no emprego, não fume e

saiba .ler e escrever.

Exigem-se, também, documento identificató­
ria e referências do último emprego. Paga-se
muito bem. As despesas de transporte e ali­

mentação serão pagas no ato da entrevista. As
interessadas deverão manter contato com 0.-.
Ondina, através fone 33-0683, ou com D.a,
Inara, pelo tone 22-4710, em Florianópolis.

REFORMAS E CONSTRUÇÕJ:S
Mão de obra - Pedreiros - Carpinteiros -

.

Pintura -: Água e Luz,
Orçamento sem compromisso.

Fone 22-7431

,
"

I �'�·r�\,
.. ,�'�>I"'I""'. �" .-,,, .,

, LEVANTAMENTOS'TOPOGRÁFICOS
.

- . ,"� '-� ..':,t;t"'; t ",f., •. "

��, •

, Demarcacão de divrsas o'loteam'entos - locação de obras-
� controle de terraplenágem Consulte nossa empresa PO­

'í' LI GONAt. Serv Top":Uéfa'-'Rua João, Pinto, 6/601 - fone
,227:.093 (0512) 24-1389 �

"

_

' " '

r Apartamento 3 Q - com 3 quartos sociais, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação, área de

. serviço, garagem individual. Ato Cr$ 20.000,00 e presta­
ções de 3.000,00 mensais - com 105.00m2.
Apartamento 2Q - com 2 quartos. sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação e garagem
individual - ato 15.000.00 - prestações de 2.500,00 mensais

.

- com 91.788 .m2.

Apartamento 1 Q - com quarto social, sala de estar e jantar,
copa e cozinha. banheiro social, circulação e área de ser­

viço - somente 10.000,00 no ato com prestações de
1.000,00 mensais.

,

Palacete - Sito à rua Paula Ramos - tem uma faixa para
identificação - vá visitá-Ia, depois telefone para um corre-

.

tor nosso - solicitando todas as informações necessárias ..

lançamento - estamos lançando hoje apartamento de fi no
, acabamento - pelo menor preço da praça - 4.400,00 o

·

metro quadrado de construção - condições especiais até
dia 20 deste.
Apartamento desocupada - com quarto social, sala de
estar conjugada, copa e cozinha banheiro social, área de
'serviço e estacionamento - com lustres, carpet de 10 mm,

'

"box de acrilico no banheiro e demais acabamento de luxo - :

desocupado para morar - trocamos por casa ou terreno.

i:�''-'�_��=.. _ =���.,

MANSÃQ.PO MONTE LíBANO

Apto de luxo c/suíte, 2 quartos, living, demais
dep. e armários embutidos. Tratar c/Sr. Capela
s/ intermediário pelos fones 22-7555 ou 33.
8294.

"

, I

PENSIONATO
MOÇAS E RAPAZES

Ainda temos vagas plmoças (Pensionato S. Isabel) - Rua Rafael
Bandeira, 59 - Centro) e para rapazes (República Nota 10 - Rua
Lauro Linhares, 252. Trindade). Preços a partir de Cr$ 47000
mensais. Ambientes selecionados. Já c/todos os móveis , c�a
armário, geladeira, fogão, etc. Damos limpeza e administração'
Fones: 33·1691 ou 33·0196, c/sr. Vanderlei ou João.

.

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/l e 2 - 1° andar

VENDE-SE
Uma casa à rua Júlio Moura 24.

Tratar no local.

CRECI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito· Florianópolis
Uma casa no Estreito com 2 quartos, sala, copa. COZinha e
BWC por 3.360,00.

· Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala.
cozinha com armários embutidos, copa, dependências de
empregada, churrasqueira, telefone, ar condicionado por
15.000,00.
No centro uma casa com 3 quartos. sala, cozinha, BWC.
sala toda carpetada, área de serviço. Por 19.000,00 tele­
fone, área de 200m de terreno que pode-se fazer estacio­
namento ou outros melhoramentos para jardim, outros.
Casa no Estreito com / quartos, sala, cozinha BWC e de-
mais dependências por 3.300,00.

.

Casa no Balneário com / quartos', sala, cozinha e demais
dep. Por 3.300.00.
Casa em Barreiros com suíte "2 quartos, sala, copa, co­
zinha, garagem, e demais dependências. Por 8.000,00.

·
Casa no Jardim Panorama com 3 quartos, sala, cozinha.
garagem e demais dependências com 2 BWC, quintal.

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

\
I

TRANSPORTE FINK S/A, necessita para ado !
missão imediata de 2 auxiliares de escritório:
de ambos os sexos com os seguintes requíst, !
tos:

._

IBoa datilografia'. . I

2.0 Grau
'

Boa apresentação .

,

Inútil apresentar sem esses requisitos acima.
Interessados dirigir-sé à rua Heriberto Hülse
n.? 2 - Barreiros - São José, no dia 20/10/79 ,

a partir das 9:00 horas.

CASA COQUEIROS
270m2 construídos, PRAIA DO MEIO' Cr$
1.900.000,00, com 02 suítes, 03 quartos sociais, sala
estar, hall, living, sala de jantar, copa e cozinha, 02
banheiros sociais. c/box. 01 suíte para empregada,
área de serviço completa, fone com 01 extensão-e­
garagem p/2 carros, sacada p/mar, massa corrida,
alumínio nas aberturas c/vidro fumê, luz trifásica.
acarpetada c/drastosa 6mm, armário de cerejeira,
sem habite-se. Aceito APTO central- CARAVAN­
ou OPALA 78/79 R. JOSÉ DUTRA. 2.0 - Rua depois
do CH?PÃO - (2 pavimento).

LAVA-SE CARPETES' E CORTINAS

.
Lava-se carpetes rio local; sem precisár sair de casa,
lava-se cortinas. faz novas e reforma-se. lava-se tapetes e

tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado.. orçamento 0482,
fones 22�322 e 44-4645 Rua São Cristóvão. 650 Coqueiros
- FlorianópolIS-Se. ,,.

TERRENO ,EM
> . • •

CANASVIEIRAS .

, Vende':.se·u'�, com '360 'metros quadrados, sendo 12 x 30
-?-m., pronto para receber conswÇ.ãQ,. Tratar diretamente
com o proprietário. no horários comercial pelo fone: 22-

0717, ou, lora do expediente pelo 44-1932. Localizado à
aproximadamente 250 metros do már e bem no centro de
CANASVIEIRAS.

ESCR)TÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid CA Ped rosa

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.0 andar,
salas 93/96.

'-

Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

VENDO OU TROCO
Vendo 'consórcio Nasser,. Cr$ 37.2ÓO.00

o_u troco por moto.
Tratar fone 44-2722 c/ Joel.

TERRENO NO ESTREITO
Vendo à ruí'! Afonso Pena, c/540m2 (18x30). Preço Cr$
500.000.00. Tratar pelo fone 22.2418, inclusive sábado e

dorninqo.

: MATEFUÀC, MÉDICO HOSPITALAR
� , � )',,, . .

Vacinas contra sarampo'<= caxumba - rubéola attenuvax
6 mumpsvax -Imeruvax - m m r

Pedidós fone: 000(0482) 44-3544

,.

I
,

VENDE-SE
Ótima residência com chácara.
Tratar à rua Maestro Aldo Kruger, 150
defronte sede associação Coral de Florianópolis. direta­
mente com proprietário.

CORCEL ROUBADO
Foi roubado um Corcel II 1.6, cor azul metálico, placa AE
4379. Dar informaçâé pelo fone: 22-2365. Gratifica-se
qúem der informações.

VENDE-SE
Terreno c/pequena casa nó Jardim Catarina, Cr$
80.000,00. Casa de alvenaria no Jardim Eldorado,
entrada Cr$ 9.000,00 e 1.600,00 p/mês. 50 fitas
p/gravador de rolo. Tel. 22.9550.

DOCUMENTO PERDIDO

ALUGA-SE CASA
JARDIM STA. MÔNICA \

Com 3 quartos, living, banheiro com box, copa­
cozinha, garagem - lavanderia, primeiro inquilino.
Cr$ 7.500,OO.lnformações: fones 33-0256 e 22-6481.

Foi perdido o Certificado de Propr.iedade do carro marca Volkswa·
gen varíant, cor marrom. ano 1975, placas SM-2022, chassis BV·
2231.14, pertencente ao Sr. WllLl KLAUS SURKAMP. residente na
Linha Três Irmãos Municfpio de São Miguel do Oeste - sc.

São Miguel do Oeste. 16 de outubro de 1979.

VENDEM-SE
CASA no Bairro Agronômica c/3 quartos, sala, copa, cozinha.
suíte, casal, 2 banheiros e garagem.
TERRENO na Trindade c/525m2.
Informações e Negócios p/fone 22-7045.

CRECI-365

Foram perdidos os documentos do JEEP ano 1963. placas XA·
0982, chassis n.o B3-154.445. Certificado n.o 0036771, Seguro
Obrigatório, TRU, da FIRMA EXIM MECÂNICA AGRíCOLA lTDA.

LANCHONETE

VENDE-SE a rua Santos Saraiva
Trajar pelo fone 22-7045.

DQCUMENTOS PERDIDOS

BARBADA Cr$ 280.000,00

Casa mista c/terreno de 617m2, entrada para carro. À Servidão
Corintians - Pantanal, ao lado da ELETROSUL. Tratare/Sr. Acimar
no loc�.

.

GRANDE OPORTUNIDADE
P/Empresas Construtoras, ou Empresas que pretendam ins
talar suas filiais em Fpolis, temos um excelente terreno
c/área de 6.000m2, em Capoeiras de frente pIAv. Ivo Sil-
veira, próximo a CELESC.

.

Tratar à Rua José Cândido da Silva, 475 s/9 - Estreito -

Fpolis - fone 44-2343 - CR,ECI. 116à.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade, Carteira de Habilitação e os documentos de carro de marca
Passat, placa AC·6387, cor branca, ano 78, pertencente a Cláudio
Antonio F. Borges, residente em Florianópolis.

BARBADA
Vende-se uma casa de alvenaria c/160m2, c/3 quartos
s/uma suíte e demais dependências, com pequena en­

trada. e saldo financiado.
,2 - Casa de alvenaria c/2 ou 3 quartos e demais dependên­
cias com 20.000,00 de entrada e saldo financiado.
Tratar a rua José Candido da Silva, 475 - s/9 - Estreito·

Fpolis - fone 44-2343 - CRECI 1160.

DOCUMENTO PERDIDO
F'ài perdida a Carteira de ldentidade pertencente ao Sr.
HELIO JOSE DALTOE, residente à Rua Marti n Piaseski, 516
em Descanso - SC.

..__S_ã_0_M_;ig;;_u_e_l_d_0_O_e_s_te_;._1_6_d_e_0_u_tu_b_r_0_d_e_1..,.9_7_9_. -- : I

11
,

DOCUMENTOS EXTRAVIADÇ>S
Foram extraviados tocos os documentos particulares pertencentes a

Sra. Ivete da Cunha Amorim, residente em Florianópolis. També.m
foi extraviado um bloco de cheque do Banco Sul Brasileiro em
nome de Vergilio Crispim de Amorim, residente em Florianópolis.

,

I
"

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Cart. Habilitação, Re­
servista, Identidade, Cart. Saúde, Título Eleitor, pertencente ao Sr.
ORLANDO PEREIRA. Quem encontrar favor entregar na Rodoviá-
ria BRUSQUENSE Fpolis.

'-- -----_- :

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todosos documentos do veículo de marca Ford.
Landau, placa AA3120, ano 78, TRU nO 429.720.621 ,pertencente ao
Sr. Hurí Gomes Mendonça, residente em Florianópolis.

_

/

DOCUMENTOS PERDIDOS
I

Foram perdidos os seguintes documentos, Carl. Profissional, Iden­
tidade, CREA nO 5302 0-8° Região·Registro nO 15276, pertencente
ao Sr. EUAIDES HUMBERTO BARRAGAN LOY

.__ --------�- .,1 I

�---------------------------I I

DOCUMENTO PERDIDO I
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro Jeep Willys 2

.

portas ano de fabricação 1964, côr amarela, placas SM·2016, per­
tencente ao Sr. DORALlclO PEREIRA DIAS residente à rua OiapOk,
1707 em São Miguel do Oeste. sc.
São Miguel do Oeste. 15 de outubro de 1979,

"

!DOCUMENTO EXTRAVIADO
FOI extraviada a carteira protiss.onal de médico, inscrito no CRMSC sob nO

2018, pertencente ao Dr. Luiz Carlos Correa Bastos, residente em Florianópo·
lis. O documento original extraviado perde o valor a partir da presente data.

Sendo do mesmo emitido uma 2° via

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDEDORES
(COM OU SEM EXPERi�NCIA)

GrupO empresarial de grande porte está admitindo vende­

dores de ambos os sexos para' atuar em Florianópolis e

grande Florianópolis, no lançamento de produto de

grande vendagem.
.

OFERECEMOS
.

1. Treinamento para conhecimento do produto
2. Certificado de participação do curso de treinamento.
3. polftica salarial dinâmica e atualizada.

4. possibilidade de carreira

5. Meio sxpedlente opcional
6. Intensa campanha publicitária em jornal e TV.

7. Vendas dirigidas.
EXIGIMOS
1. Documentação
2. 2 fotos 3 x 4

3. Boa apresentação
4. Idade a partir de 18 anos

5. Nivel razoável de escolaridade

6'. Dinamismo e versatilidade

. . 7. Capacidade de comunicação
.

'8. Interesse por altos ganhos
Entrevistas a partir de hoje das 08,00 hs. às 12:00 hs. e das

14:00 hs. às 18:00 hs ..na rua Souza Dutra, 159 - Praça
Nossa Senhora de Fátima - Estreito, falar com o Sr. Paulo
César.
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SECRETARIA DOS TRANSPORTES
E OBRAS

-... DEPARTA�ENTO DE ESTRADAS

tJ
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA,' através do GRUPO
EXECUTIVO DE LlCITAÇOES, leva ao conheci­
mento dos interessados que se acha aberta a CON-

.

COF;lRENCIA - Edital n? 113179. para execução de

Serviços de Terraplenagem. Obras de Arte Corren­
tes, Pavimentação,Asfãlticâ e Serviços Complemen­
tares; na rodovia de Contorno Norte. em Flortanópo­
lis. Entroncamento de Sç 40.1/40.4, numa extensão
de 0.,600. Km. com prazo de entrega das propostas
até às 9.0.0. (nove) horas do dia 07 de novembro de
1979. no Protocolo Geral do [jER�SC. localizado no

7° andar do Edifício das Diretorias.t
à

rua Tenente
Silveira n? 32. em Florianópolis.
Cópia do referLdo Edital e maiores esclarecimentos

poderão ser .obtidos junto ao GEL. local izado no 10
.

andar do Edifício Atlas. à rua Tenente Silveira nO 46,
'nesta Capital.
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DER-SC, Florianópolis. 16 de outubro de 1979.

EngO Civil Osny Berreta
-

Chefe do GEL

EngO Civil José Antonio Soares Amabile
Di retor de Construção

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO' BATISTA, 60
FONE 33-1768

(

-19

FOTOCÂM RA

Corri 3 qtos., teto de lage. racérn-construida. azulejos decorados até
o teto na cozmha e banheiro, abrigo p/carro. terreno muramo.

.

SERRARIA - BIGUAÇU. as margens da BR-l0l
ENTRADA - Cr$ 30.000,00
FINANC.. Cr$ 370.000,00 em até 20 anos pelo BNH, prestações
decrescentes (S{1Mt

,

UMA DESTAS CASAS
PODERÁ SER A SUA.

Com 3 qtos., suite, banheiro social. arnpíe living: acarpetada. abrigo
p/carro. lavanderia - BARREIROS - SÀO JOSE .

ENTRADA - Cr$ 150.000,00. .

FINANC . Cr$ 800.000,00 . BNH - SFH
RENO. FAMILIAR - Cr$ 38.000.00 prestações pelo sistema decres­
cente, em até 15 anos

A

mvoce

já'pode anunciar
por telefone.,.
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ASSISTÊNCIA MÉDICA
. PESSOA FíSICA

Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,'
audiovisual e som.

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

Proteja a si e a seus familiares. Mediante o·
pagamento de uma taxa fixa mensal V. Sa .

I terá direito a consultas médicas, exames
laboratoriais, raio X e outros. Informações
CliniMed - Fone 22-1275.

", .• ,. "�f

3 EM 1 -

Rádio.FM-AM, TOCA-FITAS
e Faixa Cidadão
com 23 Canais
Única Loja
Especializada em todo
Estado de Sta Catarina

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC "

Quando você precisar fazer um
anúncio clássificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte .

.Para facilitar o seu anúncio, O
Estado é a Telesc firmaram um convênio:

um número exclusivo (22-4139), atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais

eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)
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GABINETE DO ." VICE·GOVERNADOR

Â CCN'RA>5H""CAS D' S;N<A CMA"NA S A
CELESC

. .

CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N° 133/79

A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA
S/A. - CELESC - torna publico que realizará em sua \

sede, à rua José da Costa Moeltrnann. 129. em Flo­
rianópolis - SC Concorrência Publica com venci­
mento para às 11 30 (onze e trinta) horas no dia 20.
de NOVEMBRO de 1 :979. desti nada à contratacáo
de firma especializada para-a Execução de Levan­
tamento Topográfico (Planimetrra e/ou Altimetria)
Semi-Cadastro, Cadastro do Sistema Elétrico de
Distribuicão Existente (I-Itualização) e Projetos Ele­
tromecânicos de Linhas. Redes de Distribuição Ur­
bana e Redes de Distnbuição Rural '. todas situadas
no Estado de Santa. Catarina.

Os Interessados poderão retirar o edital e seus

anexos. constituídos de 1 (u m) só volume, no Depar­
tamento de Matenais - Divisão de Compras, no en­

dereço acima. no hor ário das 0.8 DO. (oito) às 11 DO
(onze) e das 14 DO. (quatorze') às 17:0.0. (dezessete)
horas. de segunda à sexta-feira, mediante a apre­
sentação do comprovante do pagamento da quantia
de -CrS 1.0.00.0.0 (um mil cruzeiros), efetuado no

posto de serviços do Banco do Estado de Santa
Catari na S/A - BESC.,instalado no mesmo endereço.
andar térreo..

Florianópolis, 15 de Outubro de 1979

Dr. Aldo Belarmino da Silva
Diretor Administrativo

\

Com 3 qtos 2 bteso aquecI' . anhelros, lav
na. dep d

menta central aba. amplo livin
Vistas para

e empregada 'c�aragem Para doi; em dais ambien.
ENTRADA. °cmSar . 8ARRE/�Z�sq�f!'ira, magn�rrros. lavande_FlNANe _ C

r. 199.20000
. 0AO JOSE

ICO lOcai com
R

. r$ 1 50
'. ."

EN. FAMILIAR. C0800.00. BNH'SFr$ 60 000.00. H

Com 2 qtos .. dependênciaa.uaraqern, excelente local. em SÀO JOSÉ
a 20 minutos do centro.
ENT>RADA - Cr$ 25000.00.
FINANC .. Cr$.345'.000.00 em até 20 anos pelo SAM (decrescente)
PRESTÇ. - Cr$ 4.200.00. .. -

RENDA FAMILIAR· Cr$ 15.000.00

�' '1 r'""'l'����'v
CORRETORADE IMÓVEIS LlDA.
Rua Tenente Silverra. 46-:--Ediflcio Atlas Conto 401· TeL' 22-8100
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N° 1.461-CAPITAL-Agrte.
Walmor Antônio Corrêa. Agrdo.
Janício Manoel dos Santos - ReI.
Des. Nauro Collaço c Não conhe­
cerarn do agravo. Unânime.
DECISÓES DA PRIMEIRA
CÂMARA CRIMINAL em
16.10.79.

,

HABEAS-CORPUS
N° 6.174 - LAGES - lmpte. e

Pacte. Luiz Carlos Góes - ReI.
Des, Rid Silva - Concederam a

ordem para anular o processo a

partir de fls. 31 e conseqüente­
mente decretaram a prescrição da
ação penal. pela pena em abs­
trato, Unânime.'.
APELAÇÓES CRIMINAIS

,

N° 15.410-JOAÇABA-Apte.
Gustavo Trevisan. Apdos. a Jus-

rdois: meses, respectivamente. e

fixaram a multa em Cr$ 2.000,00
para cada um, mantida no mais a

sentença impugnada. Unânime,
N° 15.525 - PORTO UNIAO­

Apte. Francisco Barbosa. Apda.
a Justiça, por seu Promotor - ReI.
Des. Mamilo Medeiros - Deram

, provimento para absolver o réu
p'or insuficiência de provas, Unâ­
rume.

N.? 15.539 -INDAIAL - Apte.
a Justiça, por seu Promotor. Ap­
dos. Affonso Schulz e Antônio
Valdemar - ReI. Des. Trorn-

I powsky Taulois - Negaram pro-.
vimento. Unânime.

tiça, por seu Promotor e o Assis­
tente do Ministério Público - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Deram
provimento, em parte, para con­

denar o réu. quanto ao seqüestro,
e um ano e três meses de reclusão,
desclassificando para o caput do
art. 129 o crime de lesão corporal.
fixando em cinco meses a pena
detentiva, concedido o beneffcio­
do sursis mediante 3S. seguintes
condições: a I apresentar-se men­

salmente ao Juízo da execução: b)
não ausentar-se do território da
jurisdição do Juízo. sem prévia
autorização deste; CJ não mudar
de residência sem aviso prévio ao

Magistrado. Vencido, em parle, o
Exrno. Sr. De s. Trornpowsky
Taulois que condenava o recor-

rente a um ano. nove mese- c

qumze dias de reclusão. Uná­
nirne.
N° 14.011-JOINVILLE-Ap_

tes. Manoel de Oliveira Goulart e
José da Silva Tizoni - ReI. Des.
Trornpowsky TalJiois - Deram
provunenro ao recurso para de­
cretar cvtirua a punibilidade, de
acordo com a Súmula 146. Unâ­
nime.
N° 15.406 - CHAPECO - Ap-'

tes. Carlos Albano de Oliveira e

ViniCIO, Correa Puerar. Apda. a

Justiça, 'por seu Promotor - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Deram

. provimento parcial, a fim de re­
duzir-as penas reclusivas impostas
aos réus para 3 (três) anos e 6
(seis) meses e 4 (quatro) anos e 2

BARBADA
DiRETORIA DE DOCUMEN­
TAÇAO E PUBLlCAÇOES
DECISÕES DA TERCEIRA

�:�tA�õ��bl��I�6.10.79.
N,o 14.815 - ANITA GARI­

BALDI - Aptes, Joan Pereira de
Oliveira e sua mulher. Apdos.
Maria Angélica Xavier e outros -

ReI. Des. Reynaldo Alves - Anu­
laram o/processo a partir de fls. 69
inclusive, a fim de que com a au­
diência do Dr.' Promotor Público
para funcionar nos autos a instru­
ção se processa como de direito.
Unânime. ,

N.? 14.821 - ,ITAJAI - Autos
remetidos: Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda da
comarca - Apre. Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo
Sul- BRDE. Apda, CIBRADEP­
Companhia Brasileira de pesca -

ReI. Des. Reynaldo Alves - Con­
verteram o julgamento em dili­
gência para os fins de promoção
da douta Procuradoria Geral do
Estado. Unânime.

N. 014058 - BRUSQUE - Apte.
Mineração e Cal Ribeirão Sete
Lida. Apda. a Fazenda do Estado
de Santa Catarina - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Deram provi­
mento em parte, excluindo-se a
multa no valor de Cr$ 47,562,25.
Unânime.
N° 14.370- GASPAR- Aptes.

Edilio Manica. sua mulher e ou­
tros. Apdos. Oswaldo Paulo de
Souza, sua mulher e Gerrner In­
dustrial S/A. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Negaram provimento.
Unânime.
N° 14.668 - CRICIÚMA -

Apte. Andreia Cardoso Lucio -

Apdo. Nelson Machado - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Deram
provimento. 'Unânime.
N° 14.765 - PALHOÇA -

Apte. José Elias Surnar. Apdos.
João'Antônio da Silva e sua mu­
lher - Re( Des. Reynaldo Alves -

De conformidade com o parecer
da douta Procuradoria Geral do
Estado, conheceram do recurso e

negaram-lhe provimento. Unâ­
nime.
N° 14.777 - ITAJAI - Apre.

Navegação Antônio Ramos S/A.
Apda. Marítima Companhia de
Seguros Gerais - ReI. Des, Rey­
naldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime.
N° 14.037-SAOJOAQUIM­

Apre. Ivo de Souza Palhano.
Apda. Maria Odete Santos - ReI.
Des. Nauro Collaço - Negaram
provimento ao recurso. Unâ­
rume.

N° 14.050 - LAGES - Apte.
Instituto de Administração Fi­
nanceira da Previdência e Assis­
tência Social - lAPAS. Apdo.
Valrnor Jendick - ReI. Des. Nauro
Collaço � Negaram provimento,
para ct'fnfirmar li sentença de 1.°
grau. Unânime,
N° 14.362 - JOINVILLE -

Apte . Benoni João Martins.
Apda Ermelinda Walter Kreuch
- ReI. Des. Nauro Collaço - Nega­
ram provimento para �Q�firmar ii
decisão de 1;0 grau. Unânime.
N° 14.409 - CA-NOINHAS -

Apre. Abrahão Mussi S/A .. In­
dústria e Comércio. Apdo, José �

Bueno - ReI. Des. Nauro Collaço­
Negaram orovimenro, Unânime.

'APELAÇÃO CÍVEL
(MANDADO DE SEGU-

RANÇA)
.

N° 1.622 - LAGUNA - Autos
remetidos: Juízo de Direito da
Comarca - lrnpte. Itarnara Ma­
zieiro. lrnpdo. o Dr. NiltonPizo­
latti, Delegado Regional de Polí­
cia de Tubarão - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Reexaminando 'a

decisão de primeiro grau',
confirmaram-na. Unânime.
AGRAVOS DE INSTRU-

MENTb
N° 1.471 - CAPITAL - Agrte:

Caldas da Imperatriz. Comércio e

Indústria S/A. Agrda. Compa­
nhia Distrito Industrial Sul Cata­
rinense - CODISC - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Não conhece­
ram do recurso. por deserto.
Unânime.
N° 1.443 - PiÇARRAS - Agr­

tes. Arnaldo Ribeiro Pinto e sua
mulher. Agrdos. Carlos Frede­
rico Adolfo Schneider e sua mu­

lher - ReI. Des. Cerqueira Cintra­
De acordo com o parecer da
douta Procuradoria Geral do Es­
tado, conheceram do agravo e

negaram-lhe provimento, Unâ-
nime.

.

N° 1.453 - JOINVILLE -

Agrte. Institúto Nacional de Pre­
vidência Social - INPS. Agrda.
Lídia Schiochet Ronchi - ReI.
Des, Cerqueira Cintra - Não co­

nheceram do agravo e determina­
ram a remessa dos autos ao Egré­
gio Tribunal Federal de Recursos.
Unânime. Acórdão publicado na

sessão.
N.? 1.436 - CAP'INZAL -

Agrte. Elta Formechl Kleinch­
midt. Agrda. Auto Tangará Ltda,
- ReI. Des, Revnaldo Alves - Ne­
garam provimento. Unânime.

'Uma casa de=alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N.o 54.'
Saco dos l-Lmõe_s.__ ._,

-.----,

._.

TELEFONE
Compro - Vendo - Alugo
Tratar fone 22-8366 ou

Ed. João Moritz - sala 502,

Jaime Sprícigo
Diretor

CONDOMÍNIOVERA SABINO
. �

Morar bem não é uma questão de-dinheiro. E uma arte.
Tem gente que pensa que
morar bem está intimamente
ligado à dinheiro, muito
dinheiro. Mas não é bem '

assim nao.

Morar bem envolve uma

série de outros fatores: uma
boa localização junto ao

comércio, um rápido e

eficiente sistema viário, boa
opção de condução, enfim,
uma infra-estrutura,

.

completa para o seu

conforto.
Por isso você vai morar bem
no Condomínio Vera
Sabino. Localizado em

Campinas, à Av. Brigadeiro
Silva Paes,

.

o' Condomínio

Vera Sabino possui todas
aberturas em madeira,
azulejos decorados até
teto, peças amplas com

living espaçoso e suficien
para compor dois ambie
sacadas, três dormitório
garagem, churrasqueira
jardim e parque infanti
O Condomínio Vera Sab
é uma realização da Vec
uma empresa que se

'preocupa em oferecer
sempre o máximo pelo
investimento de seus clie
Se você quer morar bem
com arte e bom gosto,
procure a Terral.
Além do melhor
apartamento você

vai receber 10 melhor,
assessoramento.
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VERA
SABINO
Vera Sabino. Artista plástica natural
de Florianópolis e aqui residente.

'

Autodidata do surrealismo que a ilha
oferece, Participou de mostras em
Santa Catarina, São Paulo, Rio de

.

Janeiro e Brasília, "A inspiração
artística não escolhe lugar nem
momento, por isso é que faço da
minha casa o meu atelier",

.

VENDAS:
.

terral==imentosI I. Itda. Creci 128

Loja Centro - Fone: 22-8388
Loja Estreito - Fone: 44-3945
Loja Parque Kobrasol - Fone: 44--+100
Plantão de vendas no local da obra

lIllllRIIIÇJ(I E <XNmU,'}DJn:l'v

Rua: 7 de Setembro, 19

Campinas - São José - SC

. ,. .' '" .,.-.t. t., ••• _
-

........4& ...... PREST�ÇÓES DE' Cr$ 2.570,00..
�......... '..........
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AVISO
TOMADA DE PREÇO� N.o 87/79

.( ,

,

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E
SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de eco­

nomia mista,.registrada naJunta Comercial do
Estado sob 'o rt.? 34.438, C.G.C, do Ministério
da Fazenda n.> 82.50.8.433/0001-17, com sede
à Rua: Emílio Blum n.> 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados : no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N.o 87/79 para seleção de pro­
postá e consequentemente contratação de

Empresa de Consultoria para EXECUÇAO DE

SERViÇOS TÉCNICOS, especializados para as

reformulações do RELATORIO PRELIMINAR e

PROJETO EXECUTIVO FINAL do Sistema de

Esgotos Sanitários da Cidade de BALNEARIO
CAMBÓRIÚ do Estado de Santa Catarina,
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo local �n�e
deverão ser entregues as propostas ate as

15:00 (quinze) horas do dia 07 (sete) de No­
vembro de 1979.

,

Florianópolis, ,-16 de Outubro de 1979
A DIRETORIA

AVISO
CONCORRÊNCIA N.o 13/79

A COMPANHIA CATAR.INENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista registrada na Junta Comercial
do Estado sob o n,034.438, C,G,C, do Ministé­
rio da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17, com

sede à Rua: Emílio Blum n:o 11, em Florianópo­
lis- Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessadbs no ende­

reço acima mencionado os elementc:s da
CONCORREf\jCIA N.o 13/79 para seíeção de

proposta e consequente contratação �e em­

presa -de Çonsultoria para EXECUÇAO DE

SERVIÇOS/TECNICOS especializadospara as
.

Reformulações do RELATÓRIO TECNICO
PRELIMINAR e PROJETO EXECUTIVO FtNAL
do Sistema de Esgotos Sanitários da Cidade de
ITAJAí do Estado de Santa Catarina.

O EDITAL encontra-Sê afixado no mural da

recepção dá CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues' ÇlS propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 06 (seis) de No-
vembro de 1979,

-

Florianópolis, 16 dé=Outubro de 1979
A DIRETORIA

j

A primeira prestação você só paga 30 dias depois de receber as chaves da sua casa,
Até lá, so.o que vocé vai pagar é um pequeno sinal. E mais nada, Nem "parcela de;
chaves", \

E tem mais ... Você pode usar o seuFundo de Garantia ou outras economias. Daí a

prestação reduz ainda mais, /
.

Este plano é otirno. E o Financiamento já está garantido, Nós providenciamos tudo,
Temos 4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém, Todasde

.

alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto, no banheiroe
cozinha,
O terreno é ótimo, com um amplo jardim e quintal: a 15 minutos do centro,

Agora: é só você se decidir.
'

Consulte-nos sem compromisso.
Status - Construções e Serviços Ltda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão - 9,° andar - sala - 901. Fone: 22-7945,

..
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